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A i^ntinos pedem renúncia da Junta Militar
Dezenas de milhares protestam diante da Casa Rosada contra a rendição das tropas que defendiam Port Stanley

Israel avança 
contra tropas 
palestinas

Com Yasser Arafat e 6.006 guer  ̂; 
rüheiros palestinos encurralados em 
Beirute, umacoluna de tanques israe­
lenses avançou ontem, estrondosa­
mente, da sua base de comando nos 
arredores da Capital libanesa em di- 

 ̂ reçâo às guarnições fortificadas sírias, 
situadas mais a leste, prenunciando o 
fim do cessar-fogo de cinco dias com 
Damasco.

O comando militar de Israel disse 
que forças sirias e palestinas abriram 
fogo, ontem ao meio-dia, de seus re­
dutos em Beirute, sobre as posições 
israelenses a leste do aeroporto inter­
nacional, oito quilômetros ao sul da 
Capital.

O primeiro-ministro Menachem 
Begin viajou para os Estados Unidos 
em busca do apoio político norte- 
americano para as contundentes con­
quistas militares de Israel no Líbano. 
Comenta-se que Begin utilizara a vi- 

* sita para pressionar os norte- 
americanos a assumirem um papel 
mais ativo numa eventual força de 
manutenção da paz que substitua as 
tropas israelenses no Líbano.

O Ministro soviético das Rela­
ções Exteriores, Ândrei Gromiko, ins­
tou ontem'o Conselho de Seguran­
ça das Nações Unidas a adotar san- 
! ões contra Israel, como punição por 
ier o Estado judeu invadido o Líbano. 
Ele usou a oportunidade de um dis­
curso de 75 minutos na sessão espe­
cial da Assembléia Geral sobre o de- 
sarmamento, para acusar Israel de 
“ semear a mo.rte”  entre as populações 

i  * palestina e libanesa. - (Página 7).
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A polícia dispersou os manifestantes que protestavam contra a rendição com cassetetes e gás

Papa dá apoio 
aos operários 
em Genebra

Clóvis recebe dirigente do 
Instituto de Alimentação

0  Papa João Paulo II continuou 
ontem com sua cruzada em prol da 
justiça social e do respeito aos direitos 
humanos, na cidade internacional de 
Genebra, apoiou firmemente os sindi- 
iil̂ ôs de trabalhadores e exigiu um 
'SríVo esquema de trabalho: “ Não per- 
guritei se um homem é útil em seu 
trabalho, mas se o trabalho é útil para 
o homem” .

• João Paulo regressou ontem a 
Roma, às 23hl0m (IShlOm em Brasí­
lia), procedente da sua visita de um 
dia à Suiçâ, onde fez um apelo pela 
paz mundial e ressaltou que não pode 
haver verdadeira religião sem justiça. 
O Papa não fez qualquer declaração 
ao desembarcar e viajou de helicópte­
ro diretamente ao Vaticano do aero­
porto militar de Ciampino, de máxi­
ma segurança, da Capital italiana.

Apesar das recomendações médi­
cas para que mantenha repouso, o 
Sumo Pontífice, de 62 anos, pronun­
ciou 12 discursos em igual número de 
horas passadas em solo suíço. Duran­
te as suas atividades em Genebra, o 
Papa pediu o fim da tortura e reuniu- 
se com um representante da Organi­
zação Pa ra a Libertação da Palesti­
na. - (Página 7).

G governador Clóvis Bezerra re­
cebeu na nianhà de ontem, em au­
diência especial no Palácio da Reden­
ção, o presidente do Instituto de Ali­
mentação e Nutrição, Bertholdo Kru­
se Grande de Oliveira, para quem fez 
uma explanação sobre os esforços do 
Governo paraibano “ para melhorar a 
alimentação da nossa população” .

Clóvis Bezerra explicou que a Se­
cretaria de Agricultura está “ desen­
volvendo todos os esforços possíveis 
para tornar produtivos os cinquenta 
mil hectares de terrras úmidas exis-

tentes na Paraíba, principalmente, as 
compreendidas pela área da Várzea 
paraibana. Até o presente, a partir da 
exploração destas partes úmidas do 
Estado, a Paraíba já produziu mais de 
dez toneladas de arroz” .

Acompanhou o presidente do 
Instituto de Alimentação e Nutrição o 
secretário Romildo Domingues, da 
Saúde, com quem Bertholdo Kruse es­
teve reunido durante a manhã para 
tratar de assuntos ligados ao Progra­
ma de Nutrição e Saúde e ao Projeto 
de Abastecimento à População de 
Baixa Renda. (Página 12)

Decreto isenta 
táxis a álcool 
de pagar IPI

Bertholdo Kruse foi recebido ontem em audiência especial

CEREZO VAI s w s m v m  ISIDORO
Hungria deu goleada sem precedentes e Inglaterra estréia sem Keegan

•O técnico Telê Santana deixou claro on­
tem, durante entrevista coletiva, que Cerezo 
jogará sexta-feira contra a Escócia, 
entrando em lugar de Paulo Isidoro. O trei­
nador justificou que Paulo Isidoro é um joga­
dor que rende mais quando entra no segundo 
tempo. Mas caso Zico seja vetado, por conta 
de um estiramento que sofreu num 'músculo 
da perna esquerda, Paulo Isidoro continuará 
no time e Sócrates passará a desempenhar a 
função de terceiro homem do meio-de-campo. 
Telê disse que só amanhã oficializará a equi­
pe para a partida contra a Escócia. O técnico 
fez algumas restrições ao comportamento da 
defesa do Brasil durante o segundo tempo da 
partida contra a União Soviética.

cou de difícil para qualquer um, “ inclusive o 
Brasil” .

GOLEADA
A Hungria esmagou ontem El Salvador

por 10 a 1, produzindo uma goleada sem pre­
cedentes numa partida de Mundial de Fute-

Êder e Sócrates

Seïginhû: e.;;.Êdér.^lào com .problemas 
'tmiáculares, maso médico Neilor Lasniar dis­
se que não são sérios. A equipe reiniciará hoje 
à: tarde seus treinamentos.

jornais espanhóis publicaram ontem 
fotoíi que não deixam dúvidas em relação ao 
erro do juiz Lamo Castillo em não ter marca­
ção óois pênaltis favoráveis aos soviéticos no 

de ante-ontem. Numa delas, Luisinhcapai 
dan 
cant 
a ati

ece abraçando o número 7 soviético, 
!o-lhe uma verdadeira gravata. Em Ali- 

Peié disse que ficou decepcionado com 
 ̂ “ hiação de Maradona no jogo de abertura 

'■'bpa. Pelé elogiou a Bélgica, que classifi-

bol. A partida de ontem não serviu para tirar 
conclusões sobre o verdadeiro poderio dos 
húngaros, que sexta-feira devem enfrentar os 
argentinos em Alicante, em partida que pode 
definir a classificação no grupo 3. O húngaro ' 
Laszlo Kiss, com três gols, passou a ser o arti­
lheiro da Copa-82. O jogo realizou-se no Nue- 
vo Estádio, anta 10 mil espectadores, que 
sentiram as emoções dos gols sob uma tempe­
ratura de ;32: gtaus centígrados: A çoieadã 
húngara «poderá comprometer as possibilida­
des de classificação da^^gentina, que domin­
go perdeu pára a Bélgica.

A Seleção da República dos Camarões 
constituiu uma das primeiras grandes surpre­
sas da Copa, ao empatar de 0 a 0 cqpi o Peru, 
no segundo jogo do grupo 1. O resultado ines­
perado desse espetáculo aborrecido e de baixa 
qualidade íécnica permite agora todas as pos­
sibilidades no grupo, uma vez que seus inte­
grantes estão igualados com um ponto ganho 
cada um. O fato mais “ emocionante”  da par­
tida foi quando um cachorro escapou do dono 
e atravessou correndo o canipo no segundo 
tempo. Aos 34 minutos de partida. Camarões

assinalou um gol por intermédio do seu ata­
cante mais perigoso, Roger Milla, mas o ban- 
deirinha Adolf Prokov, da Alemanha Orien­
tal, o anulou, alegando impedimento.

A Escócia, sem grandes dificuldades, 
dada a diferença técnica de seu adversário, 
venceu a Nova Zelândia por 5 a 2. Os escoce­
ses sempre estiveram melhores e chegaram a 
passar senão por dificuldades, pelo menos 
por um susto, quando os neozelandeses che­
garam aos 3 a 2.

HOJE
Num ambiente tenso e cercado de grande 

expectativa, as Seleções da Inglaterra e da 
França, principais forças do grupo’ 3, estréiam
hoje na Copa do Mundo no Estádio Sam Ma- Bir —  ■ - ■mes, em Bilbao. A Seleção Inglesa contará 
com o apoio da maior parte da torcida. A au­
sência de Kevin' Keegan, que está com dores 
lombares, aumentou a tensão do técnico in­
glês Ron Greenwood.

Com uma nova sessão de exercícios estri-, 
tamentes técnicos, a Seleção da Alemanha Oci­
dental terminou os preparativos para sua es­
tréia no Mundial da Espanha, contra a Argé­
lia, hoje, no Elstádio El Molinón.

A Rede Globo de TV transmitirá os se­
guintes jogos hoje: 12h00m, Inglaterra x 
França (ao vivo); 16h00m, Espanhax Hondu­
ras (ao vivo); 23h0()m, Alerrianha x Argélia 
(compacto). - (Esportes, págs. 10 e 11).

A  polícia atirou gás lacrimogê­
neo em dezenas de milhares de pes­
soas que se reuniiam em liante da 
Casa Rosada, sede do governo mili­
tar, em Buenos Aires, para ouvir o 
discurso do presidente .Leopoldo 
Galtieri justificando a rendiçáp das 
tropas argentinas frente ao ingleses 
nas Ilhas Falklands (Malvinas^. 
Aos gritos de **abaixo a junta mili­
tar” , a multidão não criou clima 
para que Galtieri falasse, fazendo 
com que o Presidente cancelasse o 
discurso.

A partir daí, numerosos cho­
ques entre manifestantes antigover- 
namentais e policiais fortemente ar­
mados ocorreram em diversos pon­
tos. A televisão e rádio estatal ha­
viam convocado a m a n ife s^ Io  
para ouvir um discurso de Galtieri, 
que devia ser seguido por uma alo-
cução presidencial, às 21 horas,

Bla

O presidente Figueiredo assinou 
decreto ontem isentando do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) 
todoS 08 veículos a álcool comprados 
para serem usados especificamente 
como táxis. A medida representará re-« 
dução de 28 por cento no preço final do 
automóvel e foi o cumprimento, pelo 
presidente, de promessa feita há dois 
dias no programa “ O. Povo e o Presi­
dente” , da Rede Globo de Televisão.

O benefício será temporário e, de 
acordo com o decreto, só poderá ser 
utilizado uma única vez, quando se 
destinar a beneficiar motoristas autô­
nomos e em quantidade não superior 
ao montante da frota da empresa até a 
data da publicação do decreto, no caso 
de concessionárias de transporte.t

Há 15 dias, portanto antes de o 
presidente se comprometer publica­
mente a facilitar a compra de carros a 
serem usados no transporte de passa­
geiros urbanos, a Associação Paulista 
de Taxistas mandou ao Ministro da In­
dústria e do Comércio, Camilo Penna, 
reivindicação no sentido de se reduzir o 
IPI. Técnicos do Ministério avaliaram 
a situação e constataram uma redução 
“ palpável” na frota de táxis do país, 
em função das taxas de juros, que au­
mentam muito as prestações. Por este 
motivo, 0 MIC encaminhou à Comis­
são Nacional de Energia, há uma se­
mana, parecer favorável à extinção do 
IPI incidente sobre os táxis.

pela televisão, a todo o país.
Uma hora depois que a policia 

havia disparado grande número de 
bombas de gás lacrimogêneo contra 
a multidão, prosseguiam os choques 
entre manifestantes, qUe atiravam 
pedras, moedas e paus, e policiais 
apoiados por caminhões e tropas 
antimotim de capacete de aço.

Os manifestantes, gritando 
“ traidores” , atearam fogo a latas 
de lixo em ^ n te  da Catedral onde 
João Paulo II há cinco dias leu uma 
homilia sobre a paz. Os jovens ati­
raram pedras também nas vidraças 
dos prédios públicos. Turbas raivo­
sas atearam fogo a dois ônibus do 
transporte urbano num cruzamento 
do centro de Buenos Aires. Tiros da 
policia feriram nas pernas um fotó­
grafo da agência noticiosa Dyn  e 
outro fot'ógrafo,da revista argentina 
Siete Dias, foi ^avemente espanca­
do no rosto pela policia.

Mais tarde, o presidente Leo­
poldo Galtieri disse á nação, pela te- 
levisãp, que “ mais cedo ou mais tar­
de”  a Argentina obterá o controle 
das Ilhas Malvinas. O discurso de 
14 minutos de Galtieri não fez qual­
quer menção a uma derrota ou ren­
dição Argentina. Ele declarou que 
“ a batalha por Porto Argentino ter-
minou

Ingleses aprisionaram 
quinze mil argentinos

A primeira-ministra Margaret Thatcher 
disse que as forças argentinas nas duas gran­
des ilhas das Malvinas se renderam e que os 
britânicos fizeram um total de 15 mil prisio­
neiros. A Chefe do Governo fez o anúncio ao 
Parlamento, em Londres, 12 horas depois que 
a rendição foi assinada em Port Stanley, capi­
tal das Malvinas.

“ A batalha das Falklands foi uma opera­
ção militar notável, ousadamente planejada, 
bravamente executada e brilhantemente 
cumprida” , disse a sra. Thatcher, informando 
ainda que o general Jermey Moore, coman­
dante das forças terrestres britânicas nas 
Malvinas, será responsável por todas as ques­
tões militares no futuro imediato. Rex Hunt, 
o governador das ilhas que foi deportado 
quando as forças argentinas ocuparam o ar­
quipélago, e membros do conselho legislativo 
voltarão assim que possível, para tratar dos 
assuntos civis.

Grupos britânicos acorreram à Downing 
Street para aclamar a Primeira-Ministra e 
dançaram nas outras ruas de Londres, porém 
em sua maior parte os cidadãos ingleses 
aceitaram a vitória militar como a maior des­
de a Segunda Guerra Mundial. Com a típica 
reserva inglesa. Porém, diante da residência 
oficial de Thatcher, o‘ público gritava iDeus 
Salve a Rainha e Viva a Grã-Bretanha.

A RENDIÇÃO
As forças armadas argentinas depuseram 

Buas armas e se renderam nas Falklands ante­
ontem à noite, 74 dias após terem invadido a 
colônia britânica do Atlântico Sul. Com suas 
forças em volta da Capital das ilhas, após três 
dias de combates ferozes, o major-general 
Jeremy Moore passou através de uma tempes- 
tadç de nève para chegar ao interior da guar­
nição argentina, onde aceitou a rendição às 21 
horas.

O chanceler Nicanor Costa Mendez disse 
que “ a rendição que foi erltregue nas ilhas se 
deveu à superioridade material britânica e a 
avançada tecnologia desenvolvida na OTAN e 
também a ajuda dos Estados Unidos” . Tanto 
Costa Mendez quanto as fontes militares con­
sultadas disseram que a Argentina continuará 
a reivindicar as Ilhas Malvinas como parte in­
discutível de seu território.

• Página 7
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A questão 
dos alimentos

Entre as prioridades da Administração 
Clóvis Bezerra está a melhoria da alimenta­
ção do paçaibano, de um modo geral e, parti­
cularmente, dos trabalhadores.

Esta preocupação do Chefe do Executivo 
paraibano foi lembrada, ontem, na audiên­
cia especial ao presidente do Instituto de 
Alimentação e Nutrição - Inan -, Bertholdo 
Kruse Grande de Oliveira.

. Clóvis Bezerra, apresentando dados, 
mostrou ao presidente do Inan o esforço de 
seu Governo “para melhorar a alimentação 
da população“ .

Destacou o Projeto de Abastecimento à 
População de Baixa Renda, que é coordena­
do pela Secretaria de Saúde, cujo titular, o 
medico Romildo Domingues, também parti­
cipou dó encontro no Palácio da Redenção, 
depois de haver estudado com Bertholdo 
Kruse problemas ligados àquele projeto e ao 
Programa de Nutrição e Saúde.

A longa estiagem que se abateu sobre o 
Estado, sem dúvida, além dos grandes pre­
juízos causados à economia paraibana, teve 
uma influência altamente negativa no esfor­
çado Governo para a melhoria da alimenta­
ção da população.

Para minimizar as consequências da se­
ca, a Administração C lóvis Óezerra está rea­
lizando um trabalho de grande envergadura, 
através da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, para tom ar produtivos os 50 
mil hectares de terras úmidas existentes em 
nosso Estado, notadamente as que se locali­
zam na área da várzea^

Para este objetivo, o Governo conta com 
todo o esforço possível do secretário da Agri­
cultura^ Marcos Baracuhy, cuja ação para 
melhorar a alimentação do paraibano éreco- 
*nhecida por todo o Estado, inclusive pela sua 
luta em defesa do cooperativismo e, particu- 

f larmente, dando ênfase ao Balcão da Econo­
mia e ao cuítivo de hortas.

Clóvis Bezerra,, em sua audiência com 
Bertholdo Kruse, entre outras iniciativas de 
sua administração para prover o povo de 
mais alimentos, lembrou os “ esforços para 
tornar produtivos os 50 mil hectares de ter­
ras úmidas existentes na Paraíba, principal- 
mente as compreendidas pela área da várzea 
paraibana“ .

O Chefe do Executivo paraibano infor­
mou ao presidente do Inan que “até o mo­
mento, a partir da exploração daquelas par­
tes úmidas do Estado, a Paraíba já produz 
mais de dez toneladas de arroz“ .

Clóvis Bezerra também informou a 
Bertholdo Kruse que “ ainda se desenvolve, 
no Estado, o Programa Balcão da Economia, 
que está levando para a população mais ca­
rente, além de várias dezenas de produtos 
nos setores de estivas e cereais, alimentos 
oriundos de hortas desenvolvidas na zona ú- 
mida paraibana pela Secretaria da Agricul­
tura“ .

O presidente do Inan, certamente, leva­
rá para Brasília uma boa impressão do tra­
balho que está sendo feito neste Estado em 
favor da nutrição e alimentação do povo, 
vencendo as funestas consequências da lon­
ga estiagem.

Ele ficou sabendo, no encontro mantido 
com o governador paraibano, que nosso E s­
tado, mesmo atingido pela grande seca, ain­
da tem condições “para alimentar melhor a 
sua população, graças às potencialidades da 

■ zona que conta com açudes como o de Core­
mos e São Gonçalo“ .

Lembrou ainda o Chefe do Executivo o 
plano para a exploração do setor pes­
queiro, que tem capacidade para alimentar 
grande parte da população de todo o Estado.
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Terra do suave amanhecer
Não é por acaso que a 

Corea resiste a cinco 
milênios de inquieta­

ção à volta da sua privile­
giada península, imaculada 
na sua imagem de equilíbrio 
entre a tradição e o progres­
so. A China e o Japão em 
suas fases de maior explen- 
dor ou de entreveros bélicis- 
tas, por uma estranha con­
tradição histórica, fortale­
cem a civilização coreana, 
que nos oferece o exemplo 
do incomparável poder do 
trabalho, na trilha de de­
senvolvimento é dá pai.

Preservaçâo dos valores 
históricos, aprimoramento 
da sensibilidade artística, 
manutenção do quilíbrio 
ecológico, liberdade de cul­
to, valorização de > um re­
quintado folclore, são as se­
mentes culturais que forta­
lecem a unidade espiritual 
do povo coreano.

Sobre alicerces tão se­
dimentados o indivíduo 
conscientiza-se de que real­
mente é parte de um todo, c 
que difere profundamente o 
povo da Corea dos países 
dominados por minorias 
ocasionais, cujo desapreço à 
tradição e aos valores da in­
teligência acaba forjando o 
caldo de cultura que leva à 
miséria e à fome, à revolta e 
à insegurança.

Os caracteres da sua 
linguagem escrita são em 
número de vinte e quatro e 
seu desenho nada tem a ver 
com o japonês ou o chinês.

cujos ideogramas somam 
milhares de expressões, o 
que dificulta o acesso à 
compreensão mais abran­
gente. E é, pois, a partir do 
acesso de todos á comunica­
ção falada ou escrita, que o 
povo coreano não se tem 
afastado, há cerca de cincc 
mil anos, . dos caminhos que 
lhes foram traçados por seus 
esclarecidos ancestrais.

A música, a dança, a 
pintura, a escultura, o arte­
sanato nas suas mais re-
quintadas manifestações de 
beleza vêm, pois, de tempos 
imemoriais, sem que os re­
presentantes de cada gera­
ção se desviem da rota que 
lhes é contihuamente traça­
da, 0 que elimina o perige 
do obscurantismo, da acul­
turação.

É a vista voltada para 
as próprias origens que nor­
teia o futuro do povo da Co­
rea, que, valorizando a bele­
za natural, contemplando c 
suave amanhecer, avançe 
pragmaticamente no senti­
do da mais avançada tecno­
logia, que absorve e impreg­
na das suas características 
étnicas, espirituais e intran­
sigentemente individuais.

É tal filosofia de vida, 
programada e racionaliza­
da, que trouxe a Corea aos 
nossos dias, como um valio-

Álfio Ponzi

so parceiro no caminho da 
operação, da paz e do pro­
gresso.

A fisionomia das suas 
modernas cidades adaptou- 
se aos tempos modernos, 
graças à valorização dos va­
lores tradicionais, que exibe 
orgulhosamente na arquite­
tura, nos museus, nos tea­
tros, nas vestimentas das 
suas belas mulheres, que 
aceitam  as in ovações 
do m undo o c id e n ta l, 
adaptando-as aos desenhos 
4os seus modelos tradicio­
nais, á pintura a mão, o to­
que individual dos seus 
m a g n íf ic o s  a r t is ta s , 
3onservando-se e sobre 
p o n d o -se  à p rod u çã o  
massificada.

É fácil compreender 
que uma tal realidade so­
mente poderia florescer 
num ambiente de democra­
cia, bem estar público, jus­
tiça social. A Corea é, pois, 
um país cultural e tecnica­
mente pujante, apto à con-, 
fraternização entre os po­
vos, adotando um compor­
tamento jx)lítico que camin- 
nha firmemente no sentido 
da prosperidade da união 
pacífica através do diálogo. 
Em sua marcha batida 
para o desenvolvimento, a 
Corea não perde de vista 
que sua meta prioritária é 
oferecer a todos uma vida 
de melhor qualidade, ou se­
ja, a constante esperança de 
dias melhores, com fulcro 
nas realizações cotidianas.

Duas palavras, um dipbm a!
I ncrível, porém verda­

deiro! Você pode ser 
feliz para sempre, uni­

cam ente pronunciando 
duas palavras! Sem preci­
sar procurar ninguém, par­
tido religioso nenhum, sem 
se meter em complicadas 
hesitações filosóficas, mes­
mo a título de experiência!

Jamais alguém lhe fez 
tal proposta, mais ei-la 
aqui, assinada por mim, e 
endossada por Alguém. 
Duas palqvras suas, apenas, 
poderão mudar sua vida do 
inferno ou marasmo eni que 
está, para um esfuzianfe 
mundo novo, um Paraíso na 
Terra.

Duvido que esteja acre­
ditando no que lê! Não im­
porta; nem a fé, esta fantás­
tica virtude da qual se ufa­
nam os crentes, lhe é neces­
sária. Nenhuma pureza, ne­
nhuma castidade, nenhuma 
virtude por menor que seja, 
você precisa ter! E tudo a 
título de experiência, se não 
^.gostar devolve: é justo e 
legítimo! Não se conhece a 
árvore pelos seus frutos? 
Vou lhe ensinar a experi­
mentar de uma boa “ árvo­
re” sem gasto nenhum, ape­
nas com duas palavras, de­
pois me contarão o resulta­
do, tá?

Antes de desistirem de 
1er tanta loucura, dar-lhe-ei 
logo 0 “ leite” . Peguem um 
espelho, vão para um local 
isolado e, olhando para a 
sua imagem, façam -na 
perguntar-lhe o seguinte:

-  Aceita Jesus Cristo 
como seu Rei e Senhor? 

Considerando que suá

imagem lhe fez a pergunta, 
responda então seriamente: 
Eu Aceito. Está consuma­
do! Coloque seu espelho de 
volta de onde o tirou e man­
tenha no mínimo, uma se­
mana de crédito e expectati­
va pelos resultados. Afinal, 
quando fazemos uma enco­
menda pelo Correio, espera­
mos muito mais, não é? Vo­
cê acabou de por os pés exa­
tamente na soleira do Ca­
minho que leva ao Paraíso. 
Feí a sua encomenda, agora 
aguarde a “ mercadoria ...

Entre as inúmeras pro­
messas que lhe serão cum­
pridas, feitas pelo Pai e o 
Filho, citar-lhe-ei apenas 
algumas:

a) “ Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida”  daí, vo­
cê está: exatamente no ca­
minho certo, tendo à dispo­
sição toda a Verdade; no co­
meço de seu Lar Infinito, 
acabando de ganhar o direi­
to a uma Vida plena de feli­
cidades, lídima de um filho- 
de - Deus - homem.

b) “ Tudo o que pedires, 
ao Pai em meu nome, ser- 
vos-á con ced id o” ; sem 
nehum regateio, sem ne­
nhuma necessidade de ser- 
se santo, se ter fé, ou virtu­
de alguma; mantenha ape­
nas a expectativa de receber 
a resposta por peio menos 
uma semana. Afinal vale a
penal...

c) “ ... derramarei do 
meu Espírito sobre toda a 
carne” ... com todas as van-
tagens consequentes, r ^ s -  
tradas no Cartório do Ceu,

no seu Livro Sagrado, a 
Bíblia, conforme Atos (2, 
14-21) ou lCo(12, 4-11), ou 
ainda, Jo(20, 19-^); e tudo 
bastando apenas você ele­
ger, diante de sua imagem, 
a proteção de um Rei pode­
roso e sábio, 0 mais podero­
so dos Reis e o mais sábio 
Mestre sobre a face da Ter­
ra! Qual a desvantagem, 
quando ̂ muitas vezes somos 
obrigados a nos submeter a 
quem sequer elegemos?

Como vê, duas palavras 
suas, e terá direito ao título 
de cidadão do Reino! Quan­
tas canseiras e lutas muitas 
vezes não temos para conse- 
•guir um título apenas de só­
cio num clubinho social, um 
diploma. qualquer, um c ^ o , 
uma comissão, etc!... ET o 
maior de todos os títulos 
não nos custa absolutamen­
te nada, será nosso eterni­
dade afora, em troca de ape­
nas uma semana de crédito 
e expectativa? É ou não é 
um verdadeiro presente dos 
céus?

Quem se habilitar, 
mãos à obra, isro é, a um es­
pelho, para a experiência 
mais incrível de sua vida. 
Uma Bíblia perto pode re-' 
forçar a cousa, mas não é 
imprescindível, busque-a 
depois, se não está fácil!

Um aviso, quando a 
coisa começar a funcionar, 
procure im ediatam ente 
uma Igreja,, ou vá agrade­
cendo puBlic amente o ocor­
rido; colabore para felicida­
de dos outros, pois existe

Roberto P. de Mello

um número infinito de títu­
los a distribuir e você, será 
.então, um dos encarregados 
da cousa.

Ivan l-ucrnij-

Tribunal 
Eleitoral 
da Parahyba

No dia 16 de junho de 1932 
A União publicou

Rio, 15 - Para o Tribunal 
Eleitoral da Parahyba foram de­
signados: membros effectives, 
srs. Agripino Gouveia de Barros e 
José Floscolo da Nobrega; substi­
tutos, Evandro Souto, Horacio de 
Almeida e Euripedes Tavares da 
Costa.

Funccionarios da secretaria: 
o diretor da Fazenda Modello de 
Tigipió, C a r 1 o s \ B e 11 o F ü  h j),, 
para director; o engenheiro: 
da Obras contra as Sêccas' 
A n t o n i o  E u s t a q u i o  , de| 
Souza -e João Isidro Magalhães

Dutra, para chefe de secção: o 
chimico do laboratorio de analy­
ses da Parahyba, Joaquim de Sá 
Benevides e o fiscal de Inspeíto- 
ria de Bancos do mesmo Estado, 
Constantino de Albuquerque Fi­
lho, officiaes; os encarnadores da 
Biblioteca Nacional, Juvenal Au­
gusto Lages e Raymundo Nonato 
da Costa para auxiliares; e escre­
vente da Central do Brasil, Joa­
quim Accacio Pereira, para conti­
nuo e 0 marinheiro extincto do 
posto fiscal de Jupurá, Sebastião 
Pereira de Souza para servente, 
todos em disponibilidade.

O CAMBIO CONTINUA 
MELHORANDO

Rio, 15 - Nacional -,Não obs­
tante 0 momento politico que 
atravessamos, o cambio vem me­
lhorando sensivelmente, tendo 
attingido hoje a casa dos cinco di­
nheiros. (A União).

A 24* EXTRACÇAO DA 
“ LOTERIA DO ESTADO 

DA PARAHYBA”

Effectua-se hoje, á hora do 
costume, á rua Maciel Pinheiro, 
desta cidade, a 24* extração da 
Loteria do Estado da Parahyba, 
do plano A, de trinta contos de 
réis.

Espera-se, desta vez, que o 
nosso publico acolha com melhor 
interesse esse sorteio, pois em vir­
tude de falta de compradores nes­
ta capital, ficaram no encalhe 
quatro sortes grandes.

O Rio de Janeiro, entretanto, 
por ser até agora o maior adqui­
rente dos bilhêtes de nossa Lote­
ria, tem sido aquinhoado com 
guidas sorte maiores, inclusive a 
de sessenta contos, sahida na ul­
tima extracçâo.

Foi o seguinte o resultado do 
24* soteio, ocorrido hontem:
17.811 - Bahia............. 30:000$000
2.938 - Rio..................... 3;(X)0$000
13.534 - Rio................... 2:000$000
17.103 - Rio................... 1:000$000
1.172 - Rio......................1:000$000

No proximo dia 21, a Loteria 
do Estado fará uma extracçâo de 
16.000 bilhetes sob o plano B, 
cujo prêmio maior é de 60 contos 
de réis,

CARliDS CHA3AS-

DEPOIS DE NOVEMBRO
Da reforma do Ministério não se fala no Governo, abertamente, 

há pelo menos dois meses. Mas se antes a idéia veio e foi, algumas ve­
zes, terá agora refluído por completo? Alguém, arriscará-dizer que o 
presidente João Figueiredo não cogita de promover reajustamentos 
em seu principal quadro de auxiliares? Por enquanto, há o silêncio, 
mas ele se explica em função das eleições: até lá, importa para o Pa­
lácio do Planalto concentrar esforços na campanha e na conquista, 
difícil, do maior número possível de votos do eleitorado. Se alguns 
ministros deixam a desejar, quando sua atuação é cotejada com a de 
outros, assim continuarão até a abertura das umas.

Depois, no entanto, estará chegando a hora de mudanças. Não 
profundas demais, isto é, sem eiicançar todo ò  Ministério, roas atin­
gindo cinco, seis on sete S

:.íesultado eleitoral, qú éá jid fd é i^ b  paíátíúpbs e s e t t w p w ^  
a uma aproximação maior com o Governo, tanto quanto aproveitar ; 
mesmo fora da área político-partidária nomea de expressão capazes 
de contribuir mais do que muitos dos atuais para a superação de nos­
sos problemas.

Até novembro, assim, salvo incidentes de rota ou fatos isolados, 
o Ministério não deverá mudar. Depois de conhecidos e analisados os 
resultados eleitorais, lá para janeiro, tudo indica a promoção, pelo 
presidente João Figueiredo, de razoável reforma no seu principal cor­
po de auxiliares. Por enquanto, a informação receberá os desmenti­
dos de praxe, mas por conversas filtradas nos corredores'do Planalto, 
dúvidas parecem não existir: estabelecido o novo quadro polític<>- 
partidário que hoje, de resto, ninguém ousa supor qual será, deverá o 
governo partir para uma espécie de recomposição política e adminis­
trativa de seus quadros. De um lado, para abrir espaços porventura 
fechados pelas :umas, isto é, para reconquistar a maioria eventual­
mente perdida no Congresso. Caso o PDS não faça a metade mais um 
dos deputados federais e senadores, o remédio será, com ou sem a 
tentativa de formação de novos partidos, recolher nas legendas opo- 
sionistas os segmentos permeáveis à coloboraçâo e à participação.
De graça, essas coisas apenas acontecem sob regimes excepciemais, e 
como os tempos indicam o restabelecimento democrático, um preço 
precisará ser pago. O preço ministerial, que alguns gnipoe castrenses 
ainda repudiam, como barganha, mas que faz parte da natureza das 
coisas e estaria sendo sentido e admitido nas altas esferas.

Não apenas politicamente, no entanto, sobrevirão infiüfeicias 
sobre o Ministério. Em termos administrativos,tornar-se-ão impres­
cindíveis outras alterações, é ainda o que se recolhe de oonfid&iciigj 
palacianas. Certos ministros deixam a desejar, em termos de atua­
ção, outros demonstram desentrosamento com o comando maior. Se 
foi adiada a oportunidade de substituí-los, no começo deste ano, do 
choque eleitoral e de suas ccmsequências ela não passará. O presiden­
te Figueiredo, então a dois anos do término de seu mandato, verá em 
jogo sua própria imagem para a história. Para ela passará sem dúvi­
das, como o general que maiores passos deu no rumo da democracia, 
mas não pretenderá arriscar essa face positiva diante de um malogro 
oü fracasso evidente nos campos econômico e social. Haverá, ra 
ele, que realizar, tanto quanto de corrigir. No primeiro casoT^ím- 
pliando iniciativas sociais capazes de minerar as agruras dos menos 
favorecidos. No sègundo, de reduzir os empecilhos ao desenvolvimen­
to.

Toma-se perigoso, e até inócuo, evoluir em tomo de nomes, e não 
porque Goethe tenha determinado que os senhores tratam de idéias, e 
os servos, de pessoas. No fundo, as pessoas colaboram tanto quanú) 
as idéias, até porque," sem estas, aquelas inexistiriam. Setores capa­
zes de se chegar ao Governo, e ao Ministério, podem ser buscados no 
PMDB, entre os antigos pqDulares sequiosos de formar de novo o par­
tido alternativo. Como se encontrarão, também, pelo menos em um 
dos segmentos do trabalhismo hoje dividido por três.

Ministros deixando a desejar, que não acompanham o ritmo de 
outros, nem será preciso nominar. Estão nas páginas de jornal i dia­
riamente. Como também ministros que, mesmo cumprindo sua mis­
são com eficiência, necessitarão decidir se continuam ministros ou 
se retomam às origens militares, pelo decurso de dois anos fora da ca­
serna ou diante da hipótese da conpulsória. Fica para outro dia a ten­
tativa de relacioná-los, bem como um ou outro até mais importante, 
ou de mais peso, se não tiver até o final do ano conseguido fazer rever­
ter o grave quadro de crise econômica. | A registrar, hoje, fica ''nfor- 
mação de que a tantas vezes propalada e adiada reforma pafv...* p>ss- 
sui data fixa: depois das eleições de novembro.

PREOCUPAÇÃO
Importante ministro da área política justificava, ontem, porque 

a Lei Falcão não vai mudar, continuando proibida a propaganda gra­
tuita de candidatos pelo rádio e a televisão. Acontece, para o Gover­
no, que o maior dos esforços de propaganda oficial arrisca-^ a cair 
no ridículo por uma simples frase da Oposição, se'ela puder ser difun­
dida. Uma piada, um gracejo, bem colocados, deitam por tetra teses 
e perorações inteiras. Em 1978, um candidato a depútado federal 
pela Arena do Rio Grande do Sul utilizou seus minutos em monu­
mental explanação sobre a polítuca económico-financeira do Execu­
tivo. Convenceu a quase todos. Foi sucedido, no video, por um oposi­
cionista, o deputado Getúlio Dias, que contou a história do ddadão- 
pescador. Domingo, ele saiu de casa com anzol e linha, voltando com 
três peixinhos. Pediu à mulher para Mtá-los, mas óleo não havia. 
Imaginou comê-los cozidos, mas o  gás havia acabado. Tentou crua, 
com limão, mas o preço dos limões os tomara inacessíveis. Dinheiro 
não havia para outro bujão, outra lata de óleo ou limões. Assim, vol­
tou ao rio e lá deitou os trés peixinhos, que não comeria por impossi­
bilidade total. Antes de desaparecerem, eles gritaram em coro: “ viva 
a Revolução de 1964...”

Mal atendimenta
Sr. Editor

-Além da. remarç^ão semanal de aumento dos pre­
ços, 9 SuMimercadd BòmpreçcÃatende pessimamente Bo 
público. Hojè (ontem), dia Io de junho,fiquei, com ou­
tras pessoas, esperando quase meia hora a boa v o ^ d e  
dos empregados que trabalham na padaria daquek i su­
permercado, para ser atendido.

Na verdade, o número de auxiliares é muito peque­
no. Havia uma só moça naquele setor, para atender o 
grande número de espoliados que sâo obrigados a com­
prar caro e ser mal servidos na poderosa casa de varejo, 

Já nervoso, procurei o gerente para fazer a recla­
mação, mas informaram que o “ chefe” não se encontra­
va no momento. s

Desisti do pão feito na hora e fui à prateleira dos 
pães velhos, empqcotqdos e peguei um pacote com pão 
de centeio, pelo preço dé 115 cruzeiros.

Para completar o meu azar̂  ná hora de pagar, no 
caixB, a empregada misturou minhas compras (o pão e 
dois litros de leite da multinacional Parmalat, a 112 o 
litro I com as de outra vítima. Mais umaamolaçâopara 
fazer o desconto da conta do outro cliente. '

Uom tudo isto, eles ainda dizem que alí tudo tem
^°°^£pelo a esse jornal para transmitir minha queixa a 
quen  ̂ de direito.

Grato pela atenção 
Álvaro Alonso Guerra 

Jaguaribe
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DÓLAR VENCE CRUZEIRO 
NO LEILÃO DO PMDB

Desde o começo eu Í3(inha dizendo que o senadhr Ivandro Cunha 
Lima terminaria desistindo de sua candidatura. A verdade é que o
senador Ivandro Cunha I îma não conseguiu empolgar o eleitorado 
oposicionista e nem atrair votos adversários. Sua Ca
sendo uma dor de cabeça

.̂andidatura estava 
\̂ ara a oposição. Não tendo popularidade, 

não tendo força eleitoral, só uma coisanão tendes prestígio populo
poderia salvá-lo: se tivessè  ̂muito dinheiro para gastar, se contasse
com recursos financeiros suficientes para dar cobertura à campanha

idoído partido, financiando os handidatos á Câmara dos Deputados e à 
Assembléia Legislativa, bem como ás principais Prefeituras Munici­
pais. Mas também aí o senador Ivandro Cunha Lima fracassou. Fra­
cassou não por faltá de dinheiro, pois dinheiro ele tem. Mas acontece 
que 0 dinheiro do senador Ivandro Cunha Lima é poucopara atender 
à fome, ã voracidade da campanha oposicionista. E sem votos e sem 
dinheiro suficiente, como manter-se candidato?

0  PMDB não podia maisvonservar sua candidatura. 0  próprio 
Mariz já vinha se queixando, acKándo que o senador Ivandro Cunha 
Lima era um contra-peso de osso. Não havia mais saída para o sena­
dor campinense. 0  jeito que tinha era ele desistir.

A partir do momento em que o industrial José Jófily mostrou-se 
interessado em concorrer ao Senado, o PMDB exultou de-alegria. Jó­
fily seria a grande solução, o candidato ideal. Rico, riquíssimo, super- 
super-super milionário, Jófily apareceu como o messias salvador, o 
redentor, a tábua de salvação dh PMDB.

Ivandro Cunha Lima era o cfuzeiro desvalorizado. José Jófily, o 
dólar super-valorizado.

Os candidatos do PMDB ficaram alvoroçados, excitados. De 
olhos de lince fixados nos dólares do multi-milionário do Paraná,
lambiam os beiços segredando:

- Vamos tirar Ivandro e botetr Jófily.
Estava travada a batalha do tjS$ contra o Cr$.
E é lógica que o US$ terminária vencendo o Cr$,
È assim na bolsa de Londres, é assim na bolsa de Nova Iorque e é 

assim na bolsa do PMDB.
Em festa, agora, o PMDB, com a boca cheia dágua e de olhos 

compridos, só pensa nos dólares de Jófily.
Não vai ser uma campanha. Vai ser uma orgia. Uma orgia de dó­

lares, naturalmente.

DEPENAR O GALO

Mesmo contando com uma fortu­
na incalculável, José JófCily precisa 
ter muito cuidado. A fome oposicionis­
ta de dólares é assustadora. £  uma vo­
racidade sem limites. Se Jóffíiy não 
for seguro, controlado, vai fícar depe­
nado.

Emani Sátyro não fazia questão, 
não queria criar caso. E por isso João 
Agripino conseguiu o que queria, sem 
briga.

Aluisio Afonso Campos saiu candi­
dato a senador.

Se eu fosse JóffUy, tomaria umas 
lições a esse respeito com Aluisio 
Afonso Campos.

Quando Aluisio Afonso Campos 
foi candidato a senador, o camarada 
pedia 100, ele oferecia 10.

Jóffily bem que poderia nomear 
Aluisio Afonso Campos tesoureiro ge­
ral da sua campanha.

E haja dinheiro no meio do mundo.
Cheque de Aluisio Afonso Campos 

dava no meio da canela, por ai afora.
No fim, Aluisio Afonso Campos 

lascou-se. Sofreu uma derrota esmaga­
dora. Mas João Agripino conseguiu ele­
ger os “ seus” ... a começar de Mariz, que 
foi eleito deputado federal, na onda 
bemfaseja.

A MESMA JOGADA

Se não fizer assim, vai ser depe­
nado.

BOM DE DÖLAR 
RUIM DE URNA

E há ainda um outro risco, tim outro 
perigo para Jófily; É que se ele hoje é 
bom de dólar, não deve esquecer-se de 
que é ruim de urna, ruim de voto.

Toda a Paraíba se recorda de que 
José Jóffily, na última vez em que se 
candidatou, foi golpeado na face com 

, uma derrota fragorosa. O eleitorado pa­
raibano deu-lhe uma surra de fazer pe­
na.

Agora, João Agripino quer salvar 
a candidatura de Mariz a governador. 
Ele sabe que Mariz está derrotado, 
sabe que o candidato vitorioso é Wil­
son Braga. Mas ele não quer dar o 
braço a torcer. Quer, de qualquer ma­
neira, tentar salvar Mariz dessa der­
rota certa.

Salvar como? Só se for com muito 
dinheiro. E como quem tem muito di­
nheiro é o industrial José Jóffily, ele 
quer fazer com Jóffily o que fez com 
Aluisio Afonso Campos.

T o d o s  s a b e m  que  J ó f f i l y  
candidatou-se a senador e a deputado 
federal ao mesmo tempo. Se não pegasse 
uma senatória, pegaria uma deputação.

Era a política do papagaio, que 
pega com o bico e pega com c pé para 
não cair.

Jóffily vai ser o Aluisio Afonso 
Campos desta campanha.

E póf Isso que o senador Ruy Car­
neiro vivia dizendo:

- Esse Agripino é terrivel. 
quero negócio com ele...

Não

O TREM-PAGADOR

E no fim foi aquele fracasso estron­
doso, aquela decepção esmagadora. 
Nem senador, nem deputado federal. 
Perdeu de ponta a ponta.

Com essa tradição de ruim de urna, 
de ruim de voto, é um perigo, uma teme­
ridade jogar a sua montanha de dólares 
na fogueira do PMDB...

O PMDB quer fazer a sua fogueira 
de São João, este ano, com os dólares de 
José Jóffily.

Quer comer milho assado em notas 
novinhás,  estalando,  de George 
Washington, trazidas das fábricas do 
Paraná.

Não vai ter dólar que chegue.
No fim, 0 PMDB vai ficar gordo. E 

Jóffily vai ficar com a experiência.
Vai acontecer com José Jóffily o 

mesmo que aconteceu com Aluisio Afon­
so Campos.

Vocês se lembram?
Eu me lembro de tudo muito bem.

Naquele tempo, Aluisio Afonso 
Campos ficou conhecido como o trem- 
pagador. Onde Aluisio Afonso Campos 
chegava, todo mundo dizia logo:

- Chegou o trem-pagador...
Agora, será a vez de José Jóffily.
Onde José Jóffily chegar, será todo

mundo dizendo:
- Chegou o trem-pagador...
João Agripino é assim. Ele só sabe 

fazer campanha tendo à sua disposição 
um trem-pagador.

O nome, não importa.
Pode ser Aluisio Afonso Campos, 

pode ser José Jóffily, pode ser qualquer 
um. Basta que tenha dinheiro. Basta 
que seja o trem-pagador.

- Esse Agripino é terrivel. Não quem 
negócio com ele...

Jóffily: siga o conselho de Ruy Car­
neiro!

O ALUISIO CAMPOS 
DA CAMPANHA

JOGADA DE AGRIPINO

João Agripino eatá nessa Jogada. 
Ele quer usar Jóffily para tentar sal­
var Mariz.

Agripino quer fazer com Jóffily o 
mesmo que fez com Aluisio Afonso 
Campos. Mariz está derrotado e Agri­
pino quer salvá-lo. Mas salvá-lo co­
mo? Só se for com muito dinheiro. E 
quem tem muito dinheiro para gas­
tar? É Jóffily...

Então, o que Agripino tem a fazer 
é tirar Ivandro Cunha Lima e 
substitui-lo por Jóffily.

Tudo muito lógico e muito sim­
ples. E Agripino é professor nessas jo­
gadas.

ALUISIO CAMPOS

O candidato a senador da UDN era 
Ernani Sátyro. Vocês se lembram?

Mas Ernani Sátyro não tinha a for­
tuna de Aluisio Afonso Campos. Então, 
0 g o v e r n a d o r  Jo ã o  A g r i p i n o ,  
prevalecendo-se do fato de que Ernani 
Sátyro não tinha condições de gastar 
rios de dinheiro _ na campanha, jogou no 
sentido de que' o candidato a senador 
fosse Aluisio Afonso Campos.

A Convenção que decidiu isso, eu 
ainda me lembro, foi lá no antigo Cine­
ma Metrópole. ’

É por isso que José Jóffily já está 
sendo chamado o Aluisio Afonso Cam­
pos desta campanha.

Para o povo, José Jóffily está sen­
do convocado para desempenhar o 
mesmo papel que foi desempenhado 
por Aluisio Afonso Campos.

Aluisio Afonso Campos foi o coro­
nel, o trem-pagador. José Jóffily vai 
ser também o coronel, o trem- 
pagador.

Aluisio Afonso Campos gastou 
rios de dinheiro e perdeu. José Jóffily 
vai gastar rios de dólares e também 
vai perder.

Aluisio Afonso Campos foi bom de 
dinheiro e ruim de uriia, ruim de voto. 
José Jóffily também vai ser bom de di­
nheiro, bom dè dólar, mas vai também 
ser ruim de voto, ruim de uma, repetin­
do o fracasso, a decepção, a derrota de 
Aluisio Afonso Campos.

No fim, com Jóffily depenado, 
sangrado, derrotado, Agripino lhe di­
rá o que disse a Aluisio:

Não chore, Aluisio. Ê feio um 
hombui chorar.

.Pois será o que José Jóffily vai 
como consolação depois da der­

rota.
Não chore, Jóffily. É feio um ho- 
chorar.

E por isso que Ruy Carneiro dizia:
' Esse Agripino é terrivel. Não 

queií, negócio com ele.

José Carlos conta com a *
confiança do empresariado

í  ' - "í . I

José Carlos é  definido como um empresário-político pelo CEEP

Madruga: Agripino nada 
fez por Catolé do Rocha
Ao rebater ontem as criticas fei-l 

tas pelo deputado Américo Maia ao 
Governo do professor Tarcisio Buri- 
ty, o deputado Soares Madruga afir­
mou que 0 sr. João Agripino, quando 
governador, nada fez pela Micro- 
região 89 e as estradas que construiu 
foram em outras regiões, o mesmo 
não ocorrendo com o Governo Buri- 
ty, que além de construir em todas 
as regiões da Paraiba, também fez 
questão de construir em Catolé do 
Rocha, sede da Micro-região 89.

Advertido pelo deputado Amé­
rico Maia de que a estrada iniciada 
bor Burity não foi concluida, ficando 
ppenas na promessa, o líder do Go­
verno rebateu afirmando que a obra 
não foi concluida exatamente pela 
obstrução liderada pelo senador pa­
raibano Humberto Lucena, não per­
mitindo que 0 Senado da República 
autorizasse a liberação de recursos 
para a Paraiba.

Querendo irritar Soares Madru­
ga, o deputado Américo Maia disse 
que o lider da bancada do PDS se 
“apressa em defender seu ex-chefe” . 
Madruga, novamentç aparteia o 
orador, para informar que o gover­
nador Tarcisio Burity se constitüju 
num Governo importante na histó­
ria política e administratiya da Pa­
raiba, pela sua inteligência e capaci­
dade de trabalho, e qué não é ne­
nhum desdouro para um homem 
público ter servido ao seu Governo.

Ouvindo de Aniérico Maia, que 
quando Mariz for eleito Governador 
a estrada ligando Catolé do Rocha a 
Brejo do Cruz será concluida. Ma­
druga pediu que ele não alimentasse 
ilusões porque trata-se de uma can­
didatura inviável e sem maior pers­
pectivas de agradar ao eleitorado 
paraibano.

Para Aéreio, Gonçalves 
está œmetendo injustiça
Na opinião do deputado Aéreio 

Pereira, o seu colega Evaldo Gonçal­
ves comete duas injustiças na sua 
recente declaração à imprensa: “ A 
de que ele e o sr. Williams Arruda 
são anônimos, o que não é verdade; e 
a de que o Grupo da Várzea tem 
t id o  c o m p o r ta m e n to  a n t i-  
campinense’\

- Eu diria como fato mais recen­
te do espirito paraibano e campinen­
se do Grupo da Várzea, a escolha do 
candidato a vice-governador do nos­
so partido, quando a Várzea apoiu 
irrestritamente um candidato cam­
pinense, retirando inclusive o direito 
de postular de outros companheiros 
integrantes do grupo, para melhor 
atender a aspiração do povo campi­
nense.

Ao finql de suas declarações, o 
deputado Aéreio Pereira disse não 
saber a que atribuir as acusações fei­
tas pelo seu colega de Assembléia, 
“ porque as posições tomadas e assu­
midas pelo Grupo da Várzea sempre 
foram norteadas dentro de um ele-

Deputado Aéreio Pereira
vado espirito público partidário, 

elnoprocurando melhor servir à Paraiba 
e ao seu povo.”

Sócrates Pedro registra 
o Jubileu da sua Igreja

0  deputado Sócrates Pedro 
lembrou ontem o Jubileu de Ouro 
da Igreja Evangélica Congregacio- 
nal de João Pessoa, adiantando que 
suas raízes remontam ao ano de 
1922,, quando foi feita a primeira 
tentativa para implantação de um 
Templo nesta cidade, pelo pastor da 
Igreja de Serra Verde, rev. Júlio Lei­
tão, sem lograr êxito.

A segunda tentativa foi encabe­
çada pelo rev. Anizio Lira, do Rio de 
Janeiro, em 1926, desta feita sob os 
^uspícios da Missão Brasil-Portugal, 
recomeçando assim o trabalho con- 
gregacional em João Pessoa.

- De lá para cá foi fortificando- 
se esse trabalho, com a vinda de no­
vas famílias evangélicas, tendo a

Igreja conseguido tomar uma forma 
definitiva e estruturar-se na comu­
nidade pessoense. Até esta data 
passaram por sua direção pastores 
abnegados e entre eles merecem ser 
lembrados os nomes dos reverendos 
Hermenegildo Sena, João Clímaço 
Nomenes, Júlio Leitão, Artur Perei­
ra Barros, Pedro Bezerra da Silva, 
até ao abnegado pastor Jônatas 
Ferreira Catão.

Ao completar 50 anos de exis­
tência, observa o deputado Sócrates 
Pedro, “ a Igreja Evangélica Congre- 
gacional de João Pessoa orgulha-se 
dê sua obra social, de seus trabalhos 
espirituais, de tudo c c le há feito 
em benefício da famíua evangélica 
desta cidade e em função de sua co­
munidade social” .

O candidato a vice-governador pelo PDS, com­
panheiro de chapa de Wilson Braga, empresário José 
Carlos da Silva Júnior, é honiem da confiança,do 
empresariado paraibano e, particularmente, de João' 
Pessoa. Este posicionamento foi visto ontem, no pro­
grama Fogo Cruzado, da Rádio Arapuan, .quando 
um grupo de empresários lá esteve para uma ailálise 
da situação econômica e financeira das empresas pa-' 
raibanas. ,

Os srs. Joel Falconi, Abdias Sá, Sérgio Penazzi 
e Lindemberg Vieira expressaram suas razões para 
confiar no empresário José Carlos, mas todos fize­
ram questão de dizer que não era um posicionamen­
to de natureza política partidária. TYata-se de um 
empresário identificado com os problemas da Paraí­
ba e que pode muito hem ajudar a classe. Eíes acre­
ditam que já chegou o tempo de se termm político 
agindo em defesa do comércio e da indústria no Es- 
tadô da Paraíba.

Ao longo da entrevista foi denunciada a situa­
ção ̂ o  comércio, mas precisamente ao qué se refere 
aos supermercados e as grandes lojas,'que usa pee- 
soal de fora, matéria prima importada de outros cen­
tros; e 0 lucro também é transferido para os grandes 
centros, mais diretamente para São Paulo.

Estes e outros motivos é que estão levando os 
empresários paraibanos a se unirêm cada vez mais e 
um elemento político, com força no Govetno, é ponto 
capital para atender aos anseios .da classe empresa­
rial. Daí a importância do nome de José Carlos, que 
foi definido ontem pelo sr. Abdias Sá̂  como um em­
presário político e não,um político empresáriq. *

CEEP
Dentro deste quadro de expectativa, os.qxecuti- 

vos paraibanos criaram recentemente ó Centro Exe-' 
cutivo do Estado da Paraíba, com sua diretoria já 
eleita e empossada, tendo"reuniões todas as quartas- 
feiras no salão de convenções do Hotel; Tropicána. k 

Para viabilização deste Centro, além da direto­
ria, está decidido que todos os membros deverão dar 
início a gestões no sentido de aumentar, o maïs rápi­
do possível, o número de associados da entidade. Foi 
definido também, na última reunião, que todos os 
sócios do CEEP devem entrar com pma coôperação 
inicial de cinco mil cruzeiros com a finalidade de 
viabilizar o aluguel de um prédio para a instalação 
da sede do Centro e a contratação de uma secretária.

Adorús vê Campina , 
contemplada, com  
o nome de Ronaldo

- Eu acho que Campina Grande foi coirtefia|»iada 
de maneira muito justa com a candidatura de^^naj- • 
do Cunha Lima para prefeito, pois trata-se”"de um 
candidato que realmente tem credenciais dê vencer a 
campanha municipal, tanto pela sua inteligência, 
mocidade, disposição de luta, como ainda á dedica- y 
ção de toda a sua fámííia na legenda do .PMDB, e- 
pela memória nunca esquecida do grande lider que' 
foi Fernando Cunha Lima.

Esta observação é do deputado Adonis Salles, li­
der político da região de Gúarabira e que Vai dispu­
tar sua reeleição à Casa de Epitácio Pessoa, apesar 
de encontrar dificuldades uma vez que contava conj. 
o apoio de Roberto Paulino, mas que agora terá que 
lutar sozinho. ‘ • . °

Adonis acredita que a chapá majoritária do seu 
partido está pronta e não se deve mexer. Admite, no 
entanto, que outros nomes'possam compor a chapa 
do Senado, em face de existir o instituto da su*ble- 
genda. ' ' *

IVANDRO
Ao que pese as palavras de Adonis, cresce.no 

meio político do Estado as informações de que o se- • 
nador Ivandro Cunha Lima estariá mesmo.dispostp ■ 
a renunciar sua condição de candidato nato ao Sena­
do, pois não estaria recebendo da cúpula do séu par­
tido as reais condições de um apoio que ele precisa 
para enfrentar seus adversários.

Há quem diga que o ex-deputado José Jóffily só -  * 
aceitará ser candidato ao Senado, caso-Ivandro de- * 
sista, uma vez que quer concorrer com plena liberda- 
df dentro do partido, contando por conseguinte com , 
o apoio de toda cúpula. Até o presetfte, o senador 
Ivandro Cunha Lima deixa uma incógnita, mas é 
certo que o seu grupo deseja que o vice-goyernador • 
seja um campinense, não aceitando, *por conseguinte 
q nome de Mário Silveira. •

Adonis Salles confia em Ivandro



Aumilo
l A M I T X A  ( i R A N D E .

Joào Pessoa, quarta-feira 16 de junho de 1982

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- ^crituraçâo Contábil com elaboração de Balahcetes 
Mensais, Mapas'de Custos e Despesas;

- Elaboração de Rélatório Trimestral da SUDENE;
- Assessbria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Aoa Almeida Barreto, 375 1* and. C. Poatal 419 Fone 
221-1922.

C M X A i
IC199MIC* 
ItOUMl

COMUNICADO 
TESTE N» 603

A Caixa Econômica Federal - Loteria Espor­
tiva comunica que o encerramento das apostas 
para o Teste n? 603 será normal, amanhã, quinta- 
feira. Os iogçs do referido Teste, Copa do Mundo, 
serão realizados no período de 19 a 23, conforme 
consta do volante, estando a apuração e a divulga­
ção dos paradores marcadas para quarta-ieiia. 
dia 23, á noite.

Quem poupa na Caixa estacom mais.

Testemunhas 
de Jeová 
se reuniram

Da Assembléia de 
Circuito das Testemu­
nhas de Jeová, ocorrida 
no último final de sema­
na em Campina Gran­
de, participaram adep­
tos da Paraíba e Rio 
Grande do Norte, e fo­
ram batizados dezoito 
fiéis, sendo dez mulhe­
res e oito homens.

As conferências li- 
túrgicas foram proferi­
das no Circulo Operário 
de Campina Grande, lo­
calizado na Rua Joana 
D ’arc de Arruda, no 
Bairro de José Pinheiro, 
tendo o pioneiro Valde- 
mar Aguiar feito a pre­
gação de encerramento 
da Assembléia.

A Assembléia de 
sábado e domingo foi a 
segunda realizada já 
este ano nesta cidade^ 
tendo contato com a 
p a r t i  c ip a ç ã o  de 
membros das Testemu­
nhas de Jeová, residen­
tes em Cajazeiras, Patos 
Souza e na cidade de 
Caicó.

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
U OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Abimar Sobral de Lima 
CPF/CGC: 023697534-04 
Título: Crf 17.800,00 
Protestante: Casa das Máquinas 
Portador: BNB

Responsável: Adauto Cirino da Cunha 
CPF/CGC: 057946174<-20 
Título: Cr$ 12.500,00 
Protestante: A. Almeida e Cia 
Portador: BNB

Responsável: Albuquerque e Costa Cia Ltda. 
CPF/CGC: 009236423 
Título: Crt 25.770,00 
Protestante: Tiletron S/A.
Portador: BNB

Responsável: Aluminiun Com e Repr. Ltda. 
CPF/CGC: 09237314/0001-87 
Título: Cr| 7.000,00
Protestante: Makel Máq. Equip. p. Esc. 
Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Ana Dolores de Melo Azevedo
CPF/CGC: 040048174-04
Título: Cr$ 12.000,00
Protestante: A. Almeida e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Antonio Nogueira da Silva 
CPF/CGC: 09560632/0001-84 
Título: Cr$ 20.750,00
Protestante: A. Cratense Ind. e Com. Cicol 
Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Carlos G. dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr| 10.000,00
Protestante: Daniel dos A. P. Bezerra
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Colégio Vidal de Negreiros 
CPF/CGC: 008322/26 
Título: Cr$ 24.500,00
Protestante: Incomel Ind. e Com de Metais 
Portador: BNB

Responsável: Coop. Regional Prods. Sisal Pa­
raíba
CPF/CGC: 08722696/0004-14
Título: Cr| 266.581,82
Protestante: L. B. Bittencourt Reprs. & Com
Ltda.
Portador: Sul Brasileiro

Responsável: Dagoberto Vieira Cirino 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: César e Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: David Diniz Sales 
CPF/CGC:
Titulo: Cr| 19.125,00
Protestante. A Cratense Ind. e Com. Cicol 
Ltda. ""
Portador: BNB

ísTOnsáví
CPF/CGC: 210543843-20 
Titulo: Cr| 50.800,00 
Protestante: Valdemar Tavares Vieira 
Portador; Bradesco

Cp Í^ Q C : 09167105/0001-29 
Título: Crí 165.095,63 (dois títulos) 
Protestante: P. Coutinho e Alumínio Penedo 
Ltda.
Portador; BNB

Responsável: Docelar Móveis Ltda. 
CPF/CGC: 08977738/0001-15 
Titulo: Crí 103.254,66 
Protestante: Móveis Capi Ltda 
Portador: Sul Brasileiro

Responsáve
CPF/GGC: 0229%903-87 
Título: Crí 19.508,00
Protestante: Harlano Machado e Cia Ltda. 
'Portador: BNB

Responsável: Francisco de A. A. Nascimento 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 2.500,00 
Protestante: César e Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

Resmnsável: Francisco Dantas Coelho 
CPF/CGC: 009711384-00 
Titulo: Crí 24.000,00 
Protestante: F. Torres-Filhos e Cia 
Portador: BNB

ResTOnsável: Francínaldo da S. Santos 
CPF/CGC: 072609034-49 
Titulo: Crí 40.000,00

Protestante: Renov. Transpneus Ltda. 
Portador: Bandeirantes

Responsável: Gentil F. de Andrade 
CPF/CGC: 098417764-72 
Título: Crí 15.000,00 
Protestante: A. Almeida e Cia ltda. 
Portador; BNB

Responsável: Gislaine Lucena da Costa 
CPF/CGC: 03315879/0001-54 
Título: Crí 25.000,00 
Protestante: Irmãos Cavalcanti e Cia 
Portador: BNB

Responsável: José Lourenço de Aguiar 
CPF/CGC: 063718094-15 
Título; Crí 89.610,00 
Protestante: Proserv.
Portador; BNB

Responsável: José de N. Rodrigues 
CPF/CGC; 005736124-04 
Título: Crf 54.000,00 
Protestante: Proserv.
Portador: BNB

Responsável: José Zezito dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crf 30.000,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda. 
Portador; BNB

Responsável: Joel Batista de Lima 
CPF/CGC: 09560707/0001-27 
Título: Crf 41.420,00 
Protestante: Polyutil S/A.
Portador: BNB

Responsável: Luiz Gonzaga Cavalcanti 
CPF/CGC: 325409734-34 
Título; Crf 25.000,00 
Protestante: Jotapinto Veie. Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Maria das G. Queiroz 
CPF/CGC: 219075974-00 
Título: Cr$ 33.750,00 (três títulos) 
Protestante: César e Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

!spon
CPF/CGC: 207591854-68 
Título: Crf 50.000,00 
Protestante: Divel Dist. de Veíc. Ltda. 
Portador: Sul Brasileiro

Responsável; Montezuma Leal e Cia Ltda.
CPF/CGC: 008752073/0001-41
Titulo: Crf 201.490,36
Protestante: Cia Indl. de Cons. Aliin. Cica
Portador: Bradesco

Responsável: Roberto Luiz P. Costa 
CPF/CGC: 091694420001-30 
Título: Crf 30.000,00 
Protestante: Cia Indl Gramame 
Portador: BNB

Responsável: Roberto V. de Albuquerque Fi­
lho
CPF/CGC:
Titulo: Crf 34.000,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda.
Portador: BNB

isponsável:
CPF/CGC: 04509604-00 
Título: Crí 78-750,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Severino B. de Andrade 
CPF/CGC: 144254366-91 
Título; Crf 80.000,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Severino R. de S. Lima 
CPF/CGC: 205667944-20 
Título: Crf 14.000,00
Protestante: Targino Virgolino e Cia Ltda. 
Portador: BNB

Responsável: Vera Lúcia A. da Nóbrega 
CPF/CGC: 236373904-34 
Titulo: Crf 13.600,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: BNB

Responsável: Vieira Lucena e Cia Ltda. 
CPF/CGC: 08920637/0001-71 
Título: Crf 53.000,00 
Protestante: Padiesel Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Walter de A. Santiago 
CPF/CGC: 033446654-72 
Título: Crf 109.000,00 
Protestante: Proserv.
Portador; BNB

Em obediência ao Art. 29 § VI da Lei N’  
20á4 de 31 de janeiro de 1908, intimo as fir­
mas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, 
siib pena de serem os referidos títulos, protes- 
lados na forma da LEI.

Joáo Pessoa, 14 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1'’ Oficial do Protesto

Waldemar Aguiar, quando falava aos participantes da Assembléia.

Prefeitura
pagamento

A Prefeitura Municipal de 
Campina Grande dá início hoje, 
através da agência local do Ban­
co Itaü, ao pagamento do seu 
funcionalismo referente ao mês 
de junho. O cronograma de de­
sembolso será cumprido até o 
dia 22, de forma que, nos feste­
jos juninos, todos os servidores 
da Municipalidade já terão re­
cebido seus salários.

A tabela elaborada pelo 
Serviço de Administração da 
Secretaria de Finanças prevê 
para hoje, o pagamento dos fun­
cionários da Secretaria de Ser­
viços Urbanos; dia 17, servido­
res lotados no Gabinete do Pre-

inicia hoje 
do servidor

feito. Secretaria de Finanças, 
Secretaria de Administração, 
Coordenadoria de Planejamento 
(Coplan) e Consignações para a 
Família.

Dia 18, será a vez do pessoal 
lotado na Secretaria de Viação e 
Obras, Secretaria de Trabalho e 
Bem-Estar Social; dos inativos 
pensionistas; dia 21, receberão 
os funcionários da Secretaria de 
Educação e Cultura com matri­
culas terminadas em números 
pares; e, no dia 22, serão pagos 
os funcionários de matriculas 
terminadas em números impa­
res.

Comerciários elegerão 
diretores do sindicato
Nos dias 29 e 30 do corrente 

mês, o Sindicato dos Emprega­
dos no Coméfcio de Campina 
Grande estará realizando a elei­
ção de sua nova diretoria para 
um novo triênio administrativo.

Apenas uma chapa foi re­
gistrada, de acordo com o que 
preceituam os estatutos do Sindi­
cato, para concorrer ao pleito, 
encabeçada pelo lider sindical 
Ivan Freire, atual presidente da 
entidade, que está postulando 
reeleição para o cargo.

A chapa única, de acordo 
com o consenso de todo o quadro 
social do Sindicato dos Comer­
ciários, está formada por Ivan 
Freire, José 'Antônio Araújo- e

Marcelo Xavier Targino, Dire­
tores Executivos; e Maria Goreti 
de Araújo Melo, Francisco de 
Assis Rodrigues e Lourismar 
Francisco Cabral, como suplen­
tes. O Conselho Fiscal está inte­
grado por Marivalda Maria da 
Silva, Paulo Teodósio Maciel e 
Carlos Silva Egito (efetivos); e 
Francisco de Assis Diniz, Lail- 
ton da Silva Sousa e Fernando 
José Ferreira de Melo, suplen­
tes. Como delegados represen­
tantes junto à Federação, estão 
os srs. Ivan Freire e Maria Gore­
ti de Araújo Melo, que, por sua 
v e z , . . t ê m ,companbeiros Jpsé 
Antônio Araújo e Rui Pereira 
Marques, como suplentes.

Festejos juninos vão 
continuar até dia 29

Iniciados no último dia 13, 
no bairro de Bodocongó, com 
uma animada quadrilha na So­
ciedade dos Amigos do Bairro, 
os festejos juninos de 1982, pro­
movidos pela Prefeitura Muni­
cipal de (jampina Grande, serão 
estendidos^até o dia 29 do cor­
rente mês, de acordo com a se­
guinte programação:

Dia 14, de 20 às 23 horas, no 
Jardim Paulistano; dia 17, de 14 
às 17 horas, no Pátio da Casa de 
Detenção; dia 18, às 20 horas, no 
Centro Social Urbano de Monte 
Santo; dia 19, de 20 às 2 horas, 
na SAB da Bela Vista; Dia 20, 
na SAB do Cruzeiro e na mesma 
data, na Sociedade dos Amigos 
do Bairro de Monte Santo.

O roteiro de atrações juni­
nas será sequenciado no dia 21,

às 20 horas, na quadra esportiva 
do Bairro de Santa Rosa; dia 22, 
no mesmo horário, no Bairro de 
José Pinheiro, cofn quadrilha na 
Quadra esportiva do bairro; em 
Bodocongó, no Conjunto Severi­
no Cabral; na quadra do bairro 
da Liberdade; nas quadras es­
portivas de Sandra Cavalcanti e 
do Catolé; no dia 25, será a vez 
das quadrilhas das Sociedades 
de Amigos de Bairro do Cente­
nário e Monte Castelo.

Dia 27, de 14 às 17 horas, na 
SAB do Pedregal; dia 20, às 23 
horas, na Praça da Arvore, em 
Santa Cruz: dia 29. de 14 às 17 
horas, na Vila de Catingueira. 
A programação será encerrada 
no dia 30, com festas juninas em 
Santa Teresinha e no bairro do 
Quarenta.

Câmara homenageia ' 
Assis Gadelha por 
ter assumido a SIC

A Câmara Mimicipal de Campina Grande fez 
consteir em Ata de seus trabalhos Legislativos um 
voto de felicitações ao engenheiro Francisco de Assis 
Benevides Gadelha “pela sua investidura à frente 
dos destinos da Secretaria da Indústria e Comércio 
da Paraíba” .

A propositura foi de autoria do Vereador Gené- 
sio Soares de Carvalho e subscrita pelos edis Rildo 
Fernandes, Maria Lopes Barbosa, Hermes Ramos e 
Lindaci Medeiros, além de ser aprovada por unani­
midade pelo Plenário da Câmara.

Em seu agradecimento à Casa de Félix Araújo, p  
secretário Francisco Gadelha dissé que aquela mam- 
festação de apreço era para ele um grande incentivo 
para os seus trabalhos no comando daquela Pasta, 
cuja atuação estará “ sempre voltada para a promo­
ção do desenvolvimento e para os interesses maiores 
da Paraíba” .

Desde a data de sua posse. Gadelha vem rece- 
béndo mensagens de congratulações de seus inúme­
ros amigos, órgãos de classe e públicos, entre os quais 
do General Inaldo Seabra de Noronha, Comandante 
do U Grupamento de Engenharia, da União Brasilei­
ra de Agricultura, Associação Cearense de Avicultu­
ra, do presidente em exercício da FIEP, do Sindicato 
da Indústria de ôlec^ Vegetais e Animais da Paraí­
ba, do Sindicato da Indústria de Sabão e Velas do 
Estado, dos Panificadores de Campina Grande, d o ' 
Sindicato da Indústria do Milho, Torrefação e Moa­
gem de Café e Refinação de Sal, do Dr. Agostinho 
Velloso da Silveira,-da Diretoria e funcionários da 
Tecinorte e Tibiri, do Cônsul Noujaim Habib, do 
Sindicato da Construção Civil de Sousa, do Superin­
tendente do lAPAS, Roberto Gaudêncio, do secretá­
rio Ananias Gadelha, do Interior e Justiça, Hamilton 
Calazans, fdiretor da IPELSA, do Procurador Geral 
da Justiça, Jovani Paulo Neto, da diretoria da In­
dústria Têxtil de Campina Grande, do industrial 
Luiz Oliveira,' de Sousa, do Clube de Diretores Logs- 
tas de Sousa: do diretor presidente da Cidagro, do 
presidente do Sindicato da Indústria do Açúcar do 
Estado, Carlos Ribeiro Coutinho, da Associação Co­
mercial de Sousa, entre várias outras mensagens, in­
clusive do ex-governador Ivan Bichara Sobreira, nos 
seguintes termos: “ Meu caro Secretário Francisco 
Benevides Gadelha, ou melhor, meu caro Buega: Fi- * 
camos profundamente felizes em saber de sua indi­
cação para o cargo de Secretário da Indústria do nos­
so Estado. Desejamos todo êxito na sua administra­
ção, certo de que a Paraíba muito ganhou com a feliz 
escolha de Clovis Bezerra. Recomende-nos à Elvira. 
Abraços. Ass. Ivan Bichara e família.

M enores arrombam a 
agência do BNB na 
cidade de Solânea

Notícias proceden­
tes de Solânea, na ma­
nhã de ontem, informa­
vam que o Banco do 
Nordeste S/A, agência 

^daquéla cidade, foi ar­
rombada durante à noi­
te da última segunda- 
feira, tendo desconheci­
dos conseguido quebrar 
três vidros e roubar al­
guns objetos e possivel­
mente, dinheiro, estan­
do a agência do BNB es­
tudando o montante do 
prejuízo.

Logo que a notícia 
chegou em Campina 
Grande, A União, com 
exclusividade, manteve 
contato com o gerente 
do BNB, Paulo Freire, e 
este confirmou o arrom­
bamento, tendo atribuí­
do a menores. Disse que 
notou apenas a falta e 4 
revólveres calibre “38” , 
mas que estava fazendo 
o apanhado para saber 
se houve furto de di­
nheiro.

O arrombamento 
foi comunicado à Dire­
ção Geral do Banco, que 
pediu ’ um relatório
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sobre tudo que aconteceu e 
os prejuízos.

O fato foi comuni­
cado à 3? Superinten­
dência Regional de Polí­
cia, em Guarabira, e, 
logo em seguida, ao po­
liciamento de Solânea, 
que estão investigando o 
furto.

Até q final da tarde 
de ontemj não se tinha 
maiores detalhes sobre o 
furto, uma vez que a ge­
rência do Banco, estava 
fazendo um levf la ­
mento para*hoje cÒLafír- 
mar o que levaramj do 
banco, entre objetos e 
dinheiro. '

Presume-se que os 
bandidos, possivelmen­
te méhores, levaram di­
nheiro, mas não muito, 
porque a tesouraria es­
tava fechada, com o 
também a Caixa forte.

Maiores informa­
ções sobre o furto serão 
fornecidos hoje pela ge­
rência do Banco, que se 
comprometeu dar tudo 
'detalhadamente, depois 
que fosse feito todo o le­
vantamento.

Campina terá 
cooperativa 
de artes

Movimento liderado, 
p̂ ela museóloga Eleonora 
Bronzeado, diretora do 
Muâ'eu de Artes da Univer­
sidade Regional do Nor­
deste, Campina Grande 
contará, brevemente, pom 
uma cooperativa de artes, 
reunindo em 'seu quadro 
social, os artistas plásticos 
que militam no atelier li­
vre do Múseu.

Neste sentido, o mu­
seu já está implantando, 
com a contribuição do nin- 
tor Antônio Rocha, Galeria 
Assis Chateaubrmnd, é 
funcionará como espécie 
de vitrine, onde os artistas . 
do Atelier Livre poderão 
expor seus trabalhos e, ao 
m esm o te m p o ,
comercializá-los.

SOLIDARIEDADE
A iniciativa está rece­

bendo a jolidariedade de 
expressivos segmentos co­
munitários, principalmen­
te do empresariado local, 
que contribuiu com dona­
tivos para montagem de 
Galeria.



CIDADE.
ATTNIÂO •' Joào Pessoa, qu iirta-feira s de 'unhw <' ■ 5 ‘^

Saldos da guerra
T alvez tenham acabado a morte e o sofrimento 

humano, mas está apenas começando a cSnta- 
gem do custo da guerra das Malvinas - um tes­

te de determinação de 3 bilhões de dólares gue arra­
sou os planejamentos económicos doArgentinaie da 
Inglaterra.

As 10 semanas de combate acabaram também 
com quase metade da considerável força aérea ar­
gentina, mas também mandaram quatro modernos 
navios de guerra da esquadra britânica para afundo 
do Atlântico Sul.

□ □ □

A questão 
dos pênaltis

Agora é a 
Antártida

• Todos os sevilhanos 
entrevistados ontem
§ela UPI cirticaram 

uramente a atuação 
do árbitro espanhol 
Augusto Lamo Càsti- 
Iho no jogo em que o 
B ra sil derrotou a 
União Soviética por 2 
a 1. Os sevilhanos 
acham que o árbitro 
deixou de apontar dois 
pênaltis favoráveis aos 
soviéticos e que, com 
outro juiz. o Brasil te- 
ria jierdido. Os espa­
nhóis estão já torcendo 
mais pela URSS do 
que pelo Brasil.

• A Argentina manteve 
ontem as suas reivindi­
cações territoriais sobre 
a Antártida, no segundo 
dia da reunião consulti­
va do Tratado da Antár­
tida, que reúne 14 paí­
ses em Wellington. O 
chefç da delegação ar- 
gentma.fD. Beltramino, 
recusou-se a comentar o 
conflito' das Malvinas, 
dizendo que seu pais 
continuará a defender 
as suas reivindicações 
sobre a Antártida, que 
conflitam justamente 
com a Inglaterra...

Começa o 
recesso

Supresas 
no mundial

• A Assembléia Legis­
lativa entra em reces­
so de meio de ano na 
próxima sexta-feira e 
o plenário da Casa só 
será reaberto no dia 20 
de julho. Isto significa 
que os deputados fica­
rão com mais tempo 
para trabalharem pela 
reeleição, visitando 
suas bases eleitorais. 
E possível que após o 
recesso a n-equmcia 
seja diminuída pelo 
fato de todos estarem 
preocupados em con­
quistar votos.

• A goleada da Hungria 
por 10 a 1 contra El Sal­
vador e o fenmate em 
zero a zero do Peru com 
Camarões, (um boqj 
prato para o humor bra­
sileiro), provam que 
esta Copa da Espanha 
será rica em resultados 
exóticos. A Hungria vol­
ta assim a mostrar os 
bons tempos de Puskas, 
quando o seu seleciona­
do só vencia de goleada. 
A vitória da Escócia 
sobre a Nova Zelândia, 
por 5 a 2 foi um resulta­
do normal.

Prazo do ICM
O s contribuintes estaduais do ICM - Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias têm prazo até 
j  0 dia 30 deste mês para a apresentação das 

Guias - Modelo 8 - Guias de Informação e Apuração 
do ICM, referente às operações realizadas entre os 
dias P  de janeiro a 31 de dezem bro do ano passado.

A apresentação das guias, segundo informou, 
deverá ser feita obrigatoriamente na repaHição fis­
cal competente do domicílio do contribuinte no pra­
zo previsto.

□ □ □

Reforma
eleitoral

Freire e 
Arraes

• o  novo projeto de re­
forma eléitoral do Go­
verno não assegura a 
vitória do PDS em 
1984, pois é impossível 
saber o que acontecerá 
naquele ano, havendo 
inclusive a possibili­
dade de o PMDB obter 
maioria no Congresso.
Suem disse isso foi o 

1er da Situação na 
Câm ara, deputado 
Cantídio Sampaio. Até 
0 dia 23 ou 24 próximos 
a questão deverá estar 
dennitivamente resol­
vida.

• O PMDB pernambu­
cano começa a enfrentar 
erosões internas mais 
fortes. O candidato ao 
Governo, Marcos Freire, 
tido como imbatível, es­
tá sofrendo objeções in­
ternas de dois políticos 
de relevo no Estado, o 
ex-governador Miguel 
Arraes e o sr. Jarbas 
Vasconcelos, principal 
influência eleitoral no 
partido. Arraes, inclusi­
ve, está cobrando “uma 
coerência ideológica”  de 
Marcos Freire. Come­
çou 0 racha;..

□ □ □

• O ex-presidente Ernesto Geisel viajou para a 
Arábia Saudita. Ele foi designado pelo presi- 
dente_ João Figueiredo para apresentar ao 
príncipe herdeiro Fahad condolências do Go­
verno brasileiro pela morte dp rei Khaled Ibn 
AbdeUAziz. Da missão de Geisel fazem parte o 
embaixador Celso Diniz e o diplomata Roberto 
Abdenu.

• A guerra de nervos entre brasileiros e es­
coceses na Copa do Mundo já começou. Um
jornalista brasileiro perguntou, ao'jogador 
escocês Kenny  ̂ DálgUsh, o que j____ _ pensava do
Brasil. "'Brazil é um griuidè jogador"*, res­
pondeu Dal0lish, fazendo trocadüho com o 
nome do artilheiro do seu time, Alan BraxiL

* * *

• O presidente François Mitterrand foi decla­
rado ontem por seu médico em perfeito estado 
de saúde, depois de submeter-se ao terceiro 
exame médico desde que assumiu a Presidên­
cia da França em maio passado. Durante sua 
campanha presidencial Mitterrand prometeu 
submeter-se duas vezes por ano a exan^gg ^lé- 
dicos e divulgar seus resultados.

Palmira mostra as árvores"derrubadas pelos capangas do médico João deBrito’

Terras aâo 
invadidas 
por médico

A posseira Palmira 
Veríssimo de Araújo es­
teve na redação de A 
UNIAO para denunciar 
as ameaças que vem so­
frendo por parte do der­
matologista João de 
Brito, que está alegancfo 
que as terras onde 
ela reside lhe pertence. 
Segundo Palmira, no úl­
timo domingo, o derma­
tologista e mais 4 ca­
pangas derrubaram vá­
rias árvores de sua pos­
se, entre elas 9 coquei­
ros, um abacateiro. 3 
mangueiras, além de 
pés de jacas e pitombas.

A terra onde reside 
Palmira Veríssimo há 
20 anos, era arrendada 
ao tio do dermatologista 
João de Brito, que ao fa­
lecer fez gerar essa ques­
tão. Segundo Palmira, 
ela está beneficiada 
pela lei do usucapião, 
“ pois vivo na terra há 20 
anos e fiz vários benefí­
cios, plantando feijão, 
milho, macaxeira, além 
de várias fruteiras” .

A posse, segupdo 
Palmira, mçde 140m dé 
fundo por4Ín de largura, 
ficando na frente dos 
trilhos da Rede Ferro­
viária, em Mandacaru. 
Segundo ela, João de 
Brito já esteve várias 
vezeS na sua casa, des­
respeitando o seu mari­
do que é um homem 
doente e ameaçando de 
derruba todas as árvo­
res ali existentes, a 
exemplo do que já fez 
com 15 delas.

Mas já correm na 
Justiça, desde ' o mês 
passado, duas ações 
contra o dermatologis­
tas, impetradas pelo ad­
vogado de Palmira, An- 
celmo Gomes. Uma por 
ele querer tomar as ter­
ras que lhe pertence e a 
outra pela derrubada de 
suas 15 árvores. Ela dis­
se que hoje entrará em 
contacto com o arcebis­
po D. José Maria Pires, 
para que ele se posicio­
ne em seu favor, já exis­
tindo um documento da 
Justiça que lhe assegura 
0 direito da terra pof 
usucapião.

O médico Lavoisier 
Feitosa foi homenagea­
do pelos seus colegas e 
amigos, por motivo de 
sua aposentadoria do 
Inamps, onde prestou 
relevantes serviços.

João Pessoa Caval­
cante, saudando Lavoi­
sier Feitosa destacou 
suas qualidades de cida­
dão e de médico devota­
do à carreira que abra­
çou, lembrando o seu 
trabalho na assistência 
médica prestada pelo 
Inamps e na sua clínica.

Agradecendo a ho­
menagem, o conceitua­
do médico paraibano 
destacou o serviço pres­
tado pelo Inamps aos 
humildes, frisando que 
“ a previdência médica 
social, com grandes li­
mitações econômicas, 
tem, o quanto antes, de 
ser privativa dos peque­
nos e médios assalaria­
dos” .

Disse que retornará 
ao consultório e ao hos­
pital, nãó para competir 
com os jovens, mas para 
continuar lutando em 
defesa da saúde do pró­
ximo, usando sua expe­
riência.

Comandos apreendem 99 
quilos de carne de boi

Um total de 99 quilos de 
carne de boi foi apreendido no 
último final de semana, nas fei­
ras livres dos mercados da cida­
de, pelos Comandos Sanitários, 
órgão vinculado á Secretaria de 
Saúde do Estado. Segundo o 
coordenador de Vigilância Sani­
tária, bioquímico Aldemir Sor- 
rentino,""o produto estava sendo 
comercializado demonstrando 
início de deterioração.

Durante as fiscalizações 
realizadas pela equipe de Vigi­
lância Sanitária da Secretaria 
de Saúde, no último final de se­
mana, foram  igualm ente 
apreendidos 87 quilos de peixes, 
33 quilos de galinha, 14 quilos 
de vísceras e 22 quilos de ossa­
das, todos por se encontrarem 
em estado de deterioração, im­
próprios para o consumo.

As feiras livres visitadas 
pela equipe dos Comandos Sani­
tários foram: dos mercados Cen­
tral, Bairro dos Estados, Oitei- 
zeiro. Torre, Jaguari^ e Cruz 
das Armas, ondeTambém foram 
encontradas frutas deterioradas, 
em comercialização.

As frutas apreendidas pela 
Coordenação de Vigilância Sa­
nitária durante as fiscalizações 
foram: 90 unidades de abacaxis, 
cinco unidades de jacas, 463 
unidades de laranjas, 56 unida­
des de pinhas, 33 unidades de 
maçãs e oito litros de umbús. 
Aldemir Sorrentino finalizou 
alegando que as fiscalizações 
continuarão a acontecer sema­
nalmente, para evitar que a po­
pulação consuma produtos dete­
riorados, que possam causar mal 
á sua saúde.

Ipem interdita balanças 
em feiras de João Pessoa

No último mês de maio, o 
Instituto de Pesos e Medidas- 
Ipem, apreendeu e interditou na 
cidade um total de 26 instru­
mentos de pesos e medidas,^or 
se encontrarem viciados, em lo­
cais como bancos de carne jiaSj, 
feiras livres e postos de gasolma,' 
A informação foi prestada pelo 
diretor do Ipem, Sérgio de Tarso 
Vieira, que considerou um nú­
mero não elevado em relação à 
quantidade de aferições feitas.

Segundo ele, o maior núme­
ro de apreensões feitas são refe­
rentes às balanças nas feiras li­
vres, embora haja uma fiscaliza­
ção mensal das equipes do Insti­
tuto nesses locais. “ Quando os 
feirantes sabem que vai haver 
fiscalização, eles deixam o peso 
correto, mas depois disso voltam 
a viciar as balanças” , explicou 
Sérgio de Tarso, alegando ainda 
que a solução seria colocar um 
fiscal em cada balança, o que é 
impossível, porque existem 
14.5(X) balanças em todo o Esta­
do.

Ele explicou que durante o 
mês passado foram feitas 1.659 
visitas a estabelecimentos co­
merciais, onde existem aferidos 
2.114 instrumentos diversos, em 
João Pessoa. “ Desse total, fo­

ram reprovados 136 instrumen­
tos, sendo 17 apreendidos e nove 
interditados pelo h^em, o que 
considero um bàixo índice” .

As fiscalizações do Ipem, 
segundo depoimento^ do diretor, 
estão sendo realizadas por cincó 
equipes em João Pessoa, Campi­
na Grande, Patos e Esperança, 
sendo feitas com uma periodici­
dade mensal. “ No caso de serem 
constatadas irregularidades em 
instrumentos como balanças e 
bombas de gasolina, eles são 
apreendidos ou interditados, 
além do proprietário estar sujei­
to a uma multa que varia de 1 a 
60 salários mínimos” .

PROPOSTA
Durante a gestão de Carlos 

Pessoa Filho na Secretaria da 
Indústria e Comércio, o Institu­
to de Pesos e Medidas encami­
nhou um oficio à Prefeitura Mu­
nicipal, solicitando do Prefeito, 
a instalação de balanças públi­
cas no mercado do Bairro dos 
Estados, para que os próprios 
consumidores pudessem pesar 
suas mercadorias. Segundo Sér-

f;io de Tarso, essa seria uma so- 
ução para o problema das ba­
lanças viciadas, porém o prefei­

to Damásio Franca nunca en­
viou uma resposta ao pleito” .

Lavoisier é 
homenageado 
por amigos

Inscrições para casas 
usadas terminam hoje
Depois de passar dois meses 

recebendo pedidos de financia­
mentos de imóveis usados, a 
Caixa Econômica Federal,' filial 
da Paraíba, encerra hoje as ins­
crições, com um total de aproxi­
madamente 11 mil pedidos, 
para o valor de financiamento 
superior a 15 bilhões de cruzei­
ros.

O gerente de Operações, Jo­
sé Arimatéia de Almeida disse, 
ontem, que o expediente da 
CEF'será normal e que todos ôs 
pedidos serão enviados a direção 
central, em Brasília, para sele- 
çãOj através de computação.

Ele não soube dizer quando 
á  relação dos aprovados chegará 
em João Pessoa mas, os aprova­
dos, terão seu financiamento ga­
rantido. Depois de selecionados, 
todos receberão convite para 
comparecerem a agência da 
CEF para preenchimento de ca­
dastro e entrevista. .

Para se inscrever, os inte­
ressados terão que abrir uma 
conta na caderneta de poupan­
ça, sendo necessário apenas 
apresentar carteira de identida­
de. Até ontem, em todo o Esta­
do, estavam inscritos 10.748, 
para o valor de financiamento 
global de Cr$ 15.484.129.344,00.

Lei obriga empregador 
a pagar exame médico

A  empresa que exigir exa­
mes médicos para poder admitir 
novos funcionários, deverá cus­
tear todas as despesas, conforme 
determinação, da legislação tra­
balhista, informou ontem asses­
sores da Delegacia Regional do 
Trabalho. Esta medida foi to­
mada recentemente pelo Minis­
tro do Trabalho, cuja portaria 
determina ainda que a carteira 
de saúde somente terá validade 
se for emitida por órgãos de saú-

de pública, e na Paraíba o únicp 
autorizado é a Funsep. , 

Segundo os assessores da 
DRT, a nova medida também é 
para as abreugrafe, sendo que, 
além da Funsep,'òs'interessados 
poderão adqüiri-lasmos postos de 
atendimento do Inamps. Na Pa­
raíba, empresas das variadas ca­
tegorias se negam a pagar as 
despesas com a aquisição destes 
documentos. E a DRT chama a 
atenção de todas elas- 
para o cumprimento destas de­
terminações.

l)allari encer. a sua
participaçao no 
y  Curso de Direito

0  professor Dalmo de Abreu Dallari, da Univer­
sidade de São Paulo, encerrou ontem sua participa­
ção no V Curso de Especialização em Direito que a 
UFPb promove no Campus de João Pessoa. Com is­
so, os participantes desse programa, de nível de pós- 
graduação, preparam-se para - as disciplinas Teoria 
Geral do Processo e Direito Tributário, que serão mi­
nistradas, respectivameiite, pelos professores Geral­
do Ferreira Leite\e Maria do Livramento.

Óportunamenle, a Coordenação do Curso divul­
gará a data de reinicio das atividades. O V Curso de 
Especialização em Direito é uma promoção dos De­
partamentos de Direito Público e Privado do Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas. Dele participam pro­
fessores, recém graduados em Direito, profissionais, 
juizes e promotores.

D R T  sem autorização 
para pagar auxíUo a 
operários da Tibiry

A Delegacia Regio­
nal do "írabalho ainda 
não recebeu autorização 
para pagam ento do 
auxilio-desemprego aoá 
operários da Fábrica de 
Tecidos Tibiry, de San­
ta Rita, solicitado pelo 
sindicato da categoria.

O assessor de Co­
municação Social da 
DRT, Otávio Rodrigues, 
ida Silva informou que a 
liberação dos recursos
Eara o pagamento do 

eneficio não deverá de­
morar, pois 0 delegado 
José Carlos Arcoverde 
Nóbrega, pediu urgên­
cia na análise das expla­
nações de motivos.'

São mais de 130 
operários que terão di­
r e ito  ao a u x i l io -  
desemprego, que corres­
ponde a 80 por cento do 
salário-mínimo regional 
da Paraiba. Tão logo os 
recursos sejam libera­
dos, a DRT convoca to­
dos os funcionários para 
receberem o contra -

cheque correspondente 
ao valor determinado 
pela lei trabalhista.

Os trabalhadores 
da Fábrica Tibiri estão 
desempregados' desde o 
final do ano passado, 
quando a indústria de­
sativou algumas de suas 
linhas de serviço. E, 
apesar de ter sido pedi­
da a concessão do bene­
fício em janeiro, somen­
te na semana passada 
foi liberado pelo Sine os 
nomes com direito a re­
ceber o auxilio.

O sr. Otávio Rodri­
gues da Silva disse que, 
devido a situação em 
que se encontra a maio­
ria destes operários, 
muitos deles sem em­
prego, 0 Delegado Re­
gional da DRT pediu 
que fosse dada atenção 
especial e que a libera­
ção não demorasse. Por, 
isto ele acredita què 
dentro de oito dias os re­
cursos estejam chegan­
do a João Pessoa.

Prefeitura iniciou 
ontem  pagam ento do 
servidor municipal

Os servidores públicos do Município de João 
Pessoa começaram, ontem, a receber os salário^ do 
mês de jimho.

A Secretaria de Finanças municipal informou 
que a tabela do pagamento será cumprida rigorosa­
mente, por determinação do prefeito Damásio Fran­
ca. A tabela, divulgada ontem, prevê para o dia 23 o 
encerramento do pagamento, que será efetuado na 
agência Bradesco da Duque de Caxias.

O prefeito Damásio Franca antecipou o paga­
mento para que os servidores municipais possam ter 
condições financeiras para desfrutar um animado 
São João. De acordo com a tabela divulgada pela Se- 
fin, ontem receberam seus proventos os funcionários 
lotados no Gabinete do Prefeito, Sefin, Secretaria de 
Administração, Procuradoria Geral, Inativos e Pen­
sionistas. O restante da tabela é o seguinte: hoje. Se­
cretaria de Transportes e Obras Públicas, Secretaria, 
de Saúde e Serviço Social, Secretaria de Turismo e 
Coordenadoria Geral de Planejamento; amanhã. Se­
cretaria de Serviços Urbanos (matricula de 001 a
8.500) : sexta-feira. Secretaria de Serviços Urbanos 
(matricula de 8.500 a 12.000); segunda-feira, Secre-- 
taria de Educação e Cultura (matricula de 001 a
8.500) ; dia 22, Secretaria de Educação e Cultura 
(matricyla de 8.500 a 12.000); e dia 23, Pessoal- à dis- 
posiçãode outros órgãos.

Bandeirada dos táxis 
passará para Cr$ 70 
nos próxim os 15 dias

0  Departamento Esta­
dual de Trânsito autorizou o 
aumento da bandeirada dos 
táxis de João Pessoa para Cr$ 
70,00, que entrará em vigor 
daqui a 15 dias, segundo infor­
mações do presidente do Sin­
dicato dos Condutores Autô­
nomos de Veículos, Hélio de 
Luna Freire. A nova tabela 
dos táxis somente entrará em 
vigor depois que o Instituto de 
Pesos e Medidas determinar o 
dia para o início das aferições 
taxímetros. Hélio de Luna dis­
se que expediente solicitando 
aferição foi enviado, estando 
aguardando que os represen­
tantes da Capelínha recebam 
(J material necessário a exe­
cução do trabalho.

Todos os táxis de João 
Pessoa estão rodando, desde o 
mês de maio, na bandeira 
dois, também por determina­
ção do Detran, para evitar gue 
os motoristas tenham prejuí­
zos com o aumento dos deriva­
dos do petróleo; oportunidade

que também foi encaminhado 
estudos reividicando autoriza­
ção para modifícação da ban­
deirada.

Depois que for feita a afe­
rição, em data a serimarcqda, 
os táxis de João Pessoa passa­
rão a rodar com bandeirada 
em Cr$ 70,00; e por quilôme­
tro maisCr$ 50,00, na bandei­
ra um; bandeira dois Cr$ 
68,00, continuando Cr$ 320,00 
a hora parada, Cr$ 15,00 por 
volume. No momento estão 
rodando com a bandeira dois, 
de Cr$ 50,00.

Os motoristas de táxis, 
principalmente aqueles que 
possuem carros próprios, acre­
ditam que esta nova tarifa vai 
proporcionar um “ razoável”  
lucro nas suas diárias, porém 
foram taxativos em dizer que, 
caso seja anunciado outro rea­
juste para os derivadps do pe­
tróleo, passaram a sofrer sé­
rios prejuízos, pois, como 
acontece sempre, a freguesia 
desaparece.

Pontos livres ainda 
continuam indefinidos

Ainda não foram definidos os pontos livres para os táxis de 
João Pessoa, solicitado ao Departamento Estadual de Trânsito 
por vários motoristas descontentes com os apurados diários.

Segundo informações dos dirigentes do Sindicato dos Moto­
ristas Autônomos de Vefculos de João Pessoa, o Detran já con- 
cluii* 08 estudos das explanações enviadas pela entidade de classe 
e po>' dezenas de motoristas descontentes, sobre a eliminação dos 
pon(08 de táxis na cidade. Mesmo concluindo os levantamentos, 
somênte o governador Clóvis Bezerra vai decidir se os pontos li­
vres serão implantados em João Pessoa ou não, conforme pretende 
o Detrsn. Mas ainda não tem data exata de quando tudo vai ser 
solucionado-

O presidente do Sindicato dos Motoristas, Hélio de Luna 
Freite, informou que, os pontos livres “jamais serão aceitos pelas 
autoridades” , porque vai causar sérios transtornos aos proporietá- ' 
rios de praças.
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Maviael de Oliveira
Batalha Naval 
de Riachuelo (\)

Na cerimônia final da “ X Corrida Ria­
chuelo” , no Monumento ao Marinheiro, em 
Cabedelo, no último dia 10, o Prof Francisco Pe­
reira de Souza, em nome da Prefeitura cabe- 
delense, pronunciou o seguinte discurso:

“ Completará amanhã o centésimo déci­
mo sétimo ano da Batalha Naval do Riachue­
lo, ocorrido no domingo 11 de junho de 1865, em 
águas Sul-Americanas. Não seria eu nesta so­
lenidade, a pessoa indicada para falar sobre 
tão palpitante feito. Pois não sou historiador 
nem tão pouco situado em assuntos militares. 
Há outros entre os presentes mais credencia­
dos, e que, com proficiência descorrerianí, 
melhormente quanto ao acontecimento histó­
rico, ora solenizado. Mesmo assim, aceitei o 
encapo.

E verdade também que a Batalha do Ria­
chuelo pelo farto conteúdo historiográfico e 
pela profunda importância cívica que lhe é 
peculiar, não se pode em um simples trabalho 
de duas ou três laudas de papel, esgotar o seu 
todo. Entretanto, para nossa reminiscência, 
deve-se tocar de leve e de modo suscinto, na­
queles pontos que nos venham parecer mais 
importantes. Sim, é o que me comprometo fa­
zer neste instante, com a mais franciscana hu­
mildade.

As frenquentes investidas dos paraguaios 
fizeram com que o Brasil Império, através de 
sua Armada, tomasse posição e a todas res­
pondesse com coragem e absoluto espírito de 
luta. Nessa espectativa e com bastante estra­
tégia, a nossa Marinha, preparou-se para o 
déjsfecho final, ciente da ambição e do cons- 
t^hte preparo bélico do inimigo, para invadir 
p.a hora oportuna, e ao longo do tempo com 

.•sua esquadra, o nosso Território.
A Força Brasileira era composta de uma 

fragata “ Amazonas” , em que o Almirante 
Francisco Manoel Barroso da Silva tinha seu 
pavilhão içado e oito corvetas: “Jequitinho- 
níia” , Parnaíba” , “ Belmonte” “ Beberibe” , 
“ Mearim” , “ Iguatemi” , “ Araguari” , e “ Ipi­
ranga” ; bem como, duas canhoneiras: “ Ita- 
jai” e “ Avaí” . Somou nestes aparelhos de 
guerra entre oficiais e praças, o hotel de 2.287, 
homens, todos prontos e serenos para o fatal 
encontro.

O vice-Almirante Francisco Duque Gui­
marães, mineiro da cidade de Lima Duarte 
em sua conferênciajproferida para o Arquivo 
Público do Governo do Estado de Pernambu­
co, em 1965, ao. ensejo das comemorações do 
centenário do grande feito naval sul- 
americano descreve assim, o início da luta:

“ As oito horas é içada a bandeira nacio­
nal em todos os navios em obediência ao “Si­
nal para a Bandeira”, do Capitania, em segui­
da ê dado uniforme azul e sinal de rancho.

'ferminado este, às oito horas e trinta mi­
nutos, iniciam-se os preparativos nas toldas 
do “ Amazonas” e “ Jequitinhonha” , para a 
celebração da Missa. Quase às nove horaS a 
“ Mearim” que se achava na formatura iça 
0 sinal: “Inimigo à vista”  e logo depois outro 
sinal: “Os navios avistados são em número de 
oito”. Compete agora à Fragata “ Amazonas” 
dar as ordens necessárias, o que não tardou, 
vindo, uns após outros, içados os sinais: “Pre­
parar para o combate; despertar os fogos das 
máquinas e suspender ou largar amarras por 
arinques e bóias, ou até por mão, como me- 

■ Ihor convier”. Já a este tempo, o Chefe Bar­
roso havia subido ao passadiço e pode ver por 
cima da margem do Chaco os rolos de fumaça 
dos navios inimigos que desciam o rio com a 
velocidade de doze nós, à feição da corrente 
do rio, cuja velocidade se calcula em duas mi­
lhas, prolongando a margem de Corrientes.

As ordens assinaladas pelo Capitania fo­
ram cumpridas com a rapidez possível. 
Ressoaram-se vivas consecutivos ao Impera­
dor, à nação brasileira, ao Chefe Barroso, ao 
Exército e à Armada, enquanto as tripulações 
movimentavam-se para a faina geral do com­
bate. O entusiasmo duplicou quando se des­
fraldou na “Amazonas” o célebre sinal, de 
tanta significação e efeito na esquadra brasi­
leira de tanta refulgência e edificação para a 
História e a Posteridade: “O Brasil espera que 
cada um cumpra o seu dever”. A este sucede,
0 de “Atacar e destruir o inimigo o mais perto 
que puder”.

Os navios paraguaios continuam sua des­
cida veloz, impelidos pela correnteza, defron­
taram a linha.de nossa esquadra, à distância 
estimada de 1.800 metros. Às nove horas e 
vinte e cinco minutos, disparam-se os prim êi- 
ros tiros de artilharia. Nossa esquadra desfe­
chou uma banda inteira com dupla carga de 
bala e metralha, disparou ainda uma segunda 
banda, sem muito aprimorar as pontarias. 
Por seu lado os paraguaios saudaram com ti­
ros de canhão o adversário e envolveram-se 
assim em densa nuvem de fumo; um tiro da 
“ Mearim” afundou uma chata. Um tiro de 
outro navio atingiu o paraguaio ’ ’Jejui” na al­
tura das caldeiras, envolvendo-o então uma 
nuvem de vapor, impossibilitando-o de 
mover-se, indo fundear encostado à barranca 
do Riachuelo. Reparou sua avaria e volveu á 
ação. Quando a nuvem de fumo se dissipou e 
procurou-se retificar as direções das peças, o 
inimigo já descia fora do alcance dos nossos 
projetistas e encobria-se com a volta do rio. 
Nessa fase de pugna, às duas esquadras na 
frase de um oficial, recordava pelo Almirante 
Inácio da Fonseca, ‘Pareciam duas enormes 
serpentes, ou doíc for .àdáveis cetáceos a fu­
megarem pelo dorso a fuligem da raiva que 
em fogo levavam nas entranhas, para a luta 
espantosa e terrível em que deviam se empe­
nhar corpo a corpo”.,

feta descrição do Almirante Duque Guima­
rães é apenas uma rápida demonstração envo- 
cada do que de fato ocorreu duante o dia onze, 
até as primeiras horas da noite. Um verdadei­
ro fogo cruzado entre brasileiros e paraguaios 
com perdas materais’ e humanas tanto para 
um lado como para o outro” , (conclusão, 
amanhã).

N om e de Romeu Abmntes 
lançado para prefeito

Sousa (À ^ iã o )  - O Grupo 
Político dos Abrantes promoveu 
importante reunião no último sá­
bado, na residência do ex-prefeito 
Francisco Gonçalves da Silva, 
com a presença das suas mais 
destacadas lideranças, e na oportu­
nidade decidiu lançar o nome do 
ex-deputado Romeu -Gonçalves 
de Abrantes para prefeito, partin­
do imediatamente para uma 
composição com os dois outros 
grupos do PDS sousense: Gade­
lhas e Oliveiras. Os trabalhos fo­
ram presididos pelo deputado 
Eilzo Matos, que foi também o 
mediador das conversações com 
os deputados Gilberto Sarmento 
e Marcondes Gadelha.

Depois da reunião, foram ini­
ciadas as conversações, e no final 
do domingo, o Grupo Oliveira 
aceitou a composição, apoiando 
Romeu Abrantes para prefeito, 
com o direito de indicar o nome
para Vice-prefeito.

No acordo firmado, ficou
acertado que os Abrantes apoia­
rão integralmente o nome do de­
putado Gilberto Sarmento para a 
sua reeleição.

Desta forma, o ex-deputado 
Romeu Gonçalves de Abrantes é o 
candidato oficial do PDS de Sou­
sa, cabendo agora ao grupo Gade­
lha indicar o'médico Nicodemos 
de Paiva Gadelha, numa suble- 
genda.

. Romeu Abrantes nunca per­
deu eleição, e tem a seu favor, a 
fama de grande estrategista polí­
tico e organizador de grande estilo 
de campanhas eleitorais em Sou­
sa.

Compareceram à reunião na
residência do ex-prefeito Nouzi- 
nho Gonçalves, os seguintes líde­
res políticos: Deputado Eilzo Ma­
tos, Ex-deputado Romeu Gonçal­
ves de Abrantes, Emílio Pires de 
Sá, Antonio de Sousa Freitas, Ge- 
túlio Marques Pinto, Rogis Bezer­

ra, Manoel Batista, José Abran­
tes Gadelha, Salitel de Melo Fon­
tes, Francisco Coura de Sousa, 
Eugênio Gomes Pedrosa, Espedi- 
to Osvaldo de Araújo, Francisco 
Gevásio de Medeiros, Josê Lean­
dro de Oliveira, Ananias Fernan­
des de Oliveira, José Neco, Espe- 
dito Dantas de Oliveira, Nouzi- 
nho Gonçalves, Benedito Alves de 
Oliveira, Dagmar Queiroga, Ve­
reador Roque Mamédio Leite, 
Joaquim Assis de Queiroga, Albi­
no Cordeiro, José (Jonçalves da 
Silva, Manoel Abrantes de Sá, 
João Antunes Vieira, Edil Justino 
de Oliveira, Narcizo Ribeiro, 
Johnson Abrantes, José Marques 
da Silva, Assis Ribeiro, Dorgival 
Soares de Oliveira, Júlio Batista 
de Sousa, Francisco Santos, Otá­
vio Abrantes de Sá, Moacir Wan- 
derley. Augusto Gonçalves de 
Abrantes, Luiz Abrantes Soares, 
Antonio Formiga Sarmento, José 
Braga, Assis Queiroga, Alberto 
Queiroga, Raimundo Francisco 
de Sousa, Francisco de Assis Ba­
tista, Antonio Felinto Furtado, 
Deodato Clementino, Juliê Lopes 
Diniz, Francisco Campos Filho, 
José Afonso de Carvalho, Verea­
dor Aldeone Abrantes, Fernando 
Costa Silva, Sebastião Nestor 
Sarmento, Láscio Luiz de Sena, 
Nagibe Abrantes, José Dantas de 
Sousa, Edízio Justino de Olivei­
ra, Pedro Abrantes Neto, Francis­
co Abrantes Ferreira, Paulo César 
Abrantes, Fernando Teodoro de 
Oliveira, Hélio Gonçalves da Sil­
va, Gentil Teodoro de Oliveira,
Acílio Teodoro, Severino Ferreira 
de Brito, Francisco Alves dos
Santos, Berto Alves da Silva, 
Francisco Antonio de Almeida, 
Francisco Rosena Félix, João 
Soares Barbosa, José Raimundo 
de Sousa, Sinval Soares de Oli­
veira, José Anchieta Vieira, e Ed- 
mur Abrantes.

Prefeitura de Pitimbu 
fará œnvênio œm DNOS

Pitimbu (A União) - A admi­
nistração Fernando Cunha e a di­
retoria do Departamento Nacio­
nal de Obras do Saneamento - 
DNOS vão assinar convênio, den­
tro de alguns dias, para implan­
tação do revestimento do riacho 
Engenho Velho, no Município de 
Pitimbu.

A informação foi prestada 
ontem pelo diretor geral do 
DNOS, José Saraiva, que já rece­
beu um telex da Superintendên­
cia Regional do órgão em Recife 
autorizando a imediata assinatu­
ra do convênio que em muito be­
neficiará a comunidade daquela 
cidade.

Por sua vez, o prefeito Fer­
nando Cunha informou que a as­
sinatura desse convênio entre a 
Prefeitura de Pitimbu e a direto­
ria do DNOS será celebrado no 
Palácio da Redenção, na presen­
ça do governador Clóvis Bezerra e

dos representantes da região 
Afrânio Bezerra e Joacil de Brito 
Pereira.

RIO TINTO
Por outro lado, o deputado 

Assis Camelo fez um veemente 
apelo ao gerente geral do Promo- 
rar, Gustavo Heck, no sentido de 
que 0 órgão, utilizando os servi­
ços e recursos do Programa de Fi­
nanciamento, Construção e Am­
pliação e Aquisição de Casas Po­
pulares - Ficam, estude as possi­
bilidades de compra das unida­
des habitacionais de propriedade 
da fábrica de tecidos do Municí­
pio de Rio Tinto.

Na sua justificativa, o parla­
mentar alega que a direção da­
quele parque fabril está disposta 
a negociar, através de financia­
mento, aqueles imóveis com os 
operários que neles residem, 
atendendo para um problema so­
cial dos mais importantes para 
aqueles trabalhadores.

Itabaiana promove este 
ano em animado S. João

Itabaiana (A União) - Pro­
mete ser dos mais animados os 
festejos sanjoanescos que o Ita- 
baiana Clube vai promover, no 
próximo dia 23, com a participa­
ção de uma orquestra especial­
mente convidada, exímios dança­
dores de forrós e sanfoneiros da 
região. Segundo informações 
prestadas pelo presidente da en­
tidade social daquela cidade, em­
presário Arlindo Paulino, quase 
todas as mesas reservadas já fo­
ram vendidas, bem como os in­
gressos individuais, o que faz pre­
ver, segundo seus cálculos, um 
comparecimento nunca visto em 
festas dedicadas ao São João.

A construção da nova sede 
social do Itabaiana Clube, levada 
a efeito durante a atual adminis­
tração proporcionou a realização 
de grandes festividades, como a 
que está sendo anunciada agora e 
as que marcaram, com pleno êxi­
to, 0 último carnaval. Dotada de 
grande salão de bailes e depen­
dências outras indispensáveis ao 
funcionamento de uma sociedade 
recreativa, o Itabaiana Clube, 
com a transferência do centro da 
cidade para o local onde atud- 
mente está instalado, oferece 
condições para proporcionar aos 
seus associados e'frequentadores 
encontros como os que marcaram 
o seu passado e os seus cincoenta 
anos de efetiva existência.

Firmo: ‘ ‘não 
renunciei a 
candidatura’ ’

Sousa (A União) - 
O Presidente do Partido 
dos Trabalhadores nes­
ta cidade, comerciante 
Firmo Silva de Oliveira, 
desmentiu os boatos de 
que ele renunciaria a 
sua candidatura a Ve­
reador, para apoiar o 
nome do bacharel João 
Marques Estrela e Silva 
para Prefeito, pelo 
PMDB.

Firmo Silva con­
tinua firme na sua cam­
panha pelo PT, confia 
plenamente na sua elei­
ção e no sucesso do seu 
partido nas eleições de 
novembro próximò.

Firmo Silva atri­
buiu a notícia, a pessoas 
interessadas em detur­
par a imagem do Parti­
do dos Trabalhadores 
em Sousa, queé das me­
lhores segundo afirma­
ções do presidente do 
partido.

Moradores de 
B. do Cruz 
vêem a Copa

Sousa (A União) - 
A Prefeitura Municipal 
de Brejo do Cruz inau­
gurou no último sábado, 
o novo sistema de tele­
visão, dando condições 
ao povo do município de 
assistir os jogos da Co­
pa do M undo, em 
igualdade de condições 
com os grandes centros.

O Prefeito José, Fer­
nandes de Alencar, ape­
sar das dificuldades fi­
nanceiras por que passa 
0 município, empregou 
uma vultosa soma, mas 
cumpriu a promessa fei­
ta ao seu povo, de que 
antes do término do seu 
governo entregaria um 
novo sistema de televi­
são.

Jânio faz 
campanha 
em Catolé

Catolé do Rocha (A 
União) O jovem estu­
dante universitário Jâ­
nio Cidalino de Almeida 

.disse a reportagem que 
continua firme no pro­
pósito de lutar pela sua 
campanha para verea­
dor pelo PDS nas próxi­
mas eleições de no­
vembro.

Segundo informou 
Jânio, a sua candidatu­
ra vem re ce b e n d o  
aplausos de toda comu­
nidade catoleense, ga­
rantindo desta forma 
uma vitória esmagado­
ra, pois afinal de contas 
está recebendo o apoio 
das massas.

Jânio Cidalino in­
formou ainda que não 
teme adversários políti­
cos, uma vez que tem a 
consciência tranquila dè 
que sempre será o amigo 
dos pobres, mesmo fora 
da campanha eleitoral, 
pois para ele seria insig­
nificante vencer o pleito 
se o objetivo principal 
de sua candidatura não 
fosse trabalhar em prol 
dos mais humildes.

TELEFONE

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (á tarde), 
P re ço  Cr$ 
170.000,00).

EVALDO TRAJANO  

MISSA PE 

2? ANIVERSÁRIO

A família ge unirá em oração a todos que 
desejem lembrar sua memória durante a rnissa 
que, em sua intenção manda celebrar no dia 17 
de Junho ás 17 hs na Capela do Hospital Santa 
Isabel, quando se completam dois anos de sua 
ausência.

Na esperança agradecem desde já o teste­
munho de fé e amor.

SIMONE PEREIRA 

LIMA SOUTO

Convite missa 7’ dia

Aluisio Pereira Lima, Denise, Glaucia, Jo­
sé Pereira Neto e Giuseppe Sarto Souto Bezer- 

• ra, Pai, mãe, irmãos e Esposo. Profundaraente 
consternados com o falecimento de sua inesque- 

.civel Simone convidam parentes e amigos para 
a missa que mandam celebrar em sufrágio de 
sua alina, Hoje làs 17:30 hs. no Colégio João
'XXLII3 ^

Agradecemos antecipadamente, aos que 
comparecerem a esse ato de fé cristã.

VENDE-SE UMA IBM

Vende-se uma IBM elétrica, em perfeito 
estado de conservação. Fone 221-8356 

Falar com Bernadete

Eatado da Paraiba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -  

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 002/82.

AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 
deata Diretoria Assistente de Material - DAM- leva ao oo- 
ahecimento de quem interessar possa, que fará realizar no

22 (vinte e dois) de junho de 1.982 (mil novecentos e oi- 
én ta e dois), ás 10:30 (dez e trinta horas). Tomada de Pre- 
fm  para aquisição de EÍquipamentos e Material Permanen-

2 - Os interessados poderão obter o EDITAL e demais 
^formações, na sede desta Diretoria Assistente de Maté-

legalizada no Centro Administrativo do Governo do 
ditado'. Bloco 3, 4‘> andar, nesta Capital, no horário normal 
«A expediente das 07:30 às 13:30 noras.

João Pessoa, em 09 de junho de 1.982.
(Manoel Galdino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.

OR. k l i m  DE lURA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM-320
CO N ^LTÓ R IO : RUA DUGUE OE CAXIASr i 37 v m  SALA 202 

FONE: 221-3100
(NONA RRARCAOA) ■"

VIAÇÃO

BRASiUA

D l A R l A M ^ J J t

Pj Io s - SAo PauIo 
S«dM 8:Ó 0.10:00« 10:00 horit

Asente Mortinho 
f  Rodoviária 
■oaS-Fone42V 224S 
PâlaAfli.

Para alcançar 
uma graça

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espíri­
to Santo, eu vos adoro, louvo e vos dou graças 
pelos benefícios que me fizestes. Peço-vos por 
tudo Que fez e padeceu o vosso servo José de 
Anchieta, que aumenteis em mim a Fé, a Es­
perança e a Caridade e vos digneis conceder- 
me a graça que ardentemente desejo.

3 Pai Nosso, Ave Maria e Glória.
Sialete Amaral agradece uma graça il- 

ca n ça d a  a Padre Anchieta.
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COKPAMMXA irPVSTRIAL GífAMAlfe -  C T G R A 
C .G .C .(M .I .)  0 9 .1 Í 2 .839/0001-7?

CAPITAL AUTOfíXZADO CRt SOO. OOC
CAPITAL SUBSCRITO E lETSCBALIZADO ................................................... CR( 260.38:

.  CORSELBâ DE AVUIglSTSACXO(KESURO)
;-£ 0 C 4 ^  BORA E êooia l ãa ^Trçrtaa, Bíto a Av. Dam P «én  II,86^Sintro~.-

• oa -n , 09 d0 M (10) horm do dCa Z3 ds maio d* 1982.
%~msaCA  g  mSA DIIBTORA dos trabalhos: PrmonU a totalidada do Conaolho da ■ , 

ropnoantado pélo« CanttVtairoo LACIR MOTTA. USALDO BEZERRA HOTTA «
«OTW , 0«  doai primríroe a praaiâmuiia

0 00 ,ot 
'.SSt.OC

l-m axSAÇteS tauuS :D ,ia .ra i^ „ S maimUad, âm voto. o aurnnO, do caoital .w „ r  
nO ãorito, medúmU a ixorpanitao ât CHf IS.OOO.m.OO prooim astt do reoiir«<

“ f . í ;  PmorMtoã < ãt tm r íío t, ccvruporâom tt o a ^ ^  do açãu m do.in nnn non  ̂ /i«« /.«/, i .  -  -  . .10.000.000 dg açõg$ ordináriag i 6.000.OOÒ dg''̂ g ̂ fàrèriàiaU líca»gg’”C”̂  iR>' oapi- 
í a l  da Empraaa, o^iiaarita» paio* »ubaaritapga.-LACIR MOTTA,LUIZ PRARCI3C0 DA HOTTA.LUIi
^ * ^ 0 ,L A D I N I R  ltOTTA,LMIDRI BEZERRA WTIA.daa açõaa oi^inírídia a IMPACTO COBSCOh- 
TORA-iTDA. ^ a a r i to r a  da» aço»» pnféranoiaia olaaa» " C . Do to ta l da aubaoriçSa f o -
M B  mj. > nnn nnn J - __ T_ ______ __________ . . .  « . . '
I.l 3.(»0.£»W l d» eçS»», «m noada oarranU do paU , aando: 

OOO.OOÏf^ ^ o a »  ordinário» »  2.000.000 d» açõaa prafaranoiaia otaaaa ”C-, oanfota 
* * ^ “ *ípa* m itid o  para ta l fim, aaainado paloa ãiratora» LACIR MOTTA abolatim

LUIZ MOTTA FIIBO, am noam da aooiadada,
00 c y r r y  O Capital o ^ n H ta , « acmaaquanoia da evbaoriçSo fa ita .

CR$ 37S.382.662,00 a o oapitalintagraîiaaào p a a ^  
^  ^ ^ ’ ^63.662,00, parmanaoando o  Capital Autoriaada am

CB$ 600.000.000,00 < atanU no Eatatuto Sooial.
6-PàJeaR 00 / l S C ^ :Pimado am 22 da maio dm 1982, paloa oanaaViHroa SOLCÊ

I4n v  U n», M jfis XGJS aam iA  a MTCÊIO PEMAMDO PEXIOÎO TX VASCOCEWS, aanào faoorSe- 
val a aubaeriçao fa ita .

S z ^ I V ^ T O  MA JURTA (XR^CUL: A ata laoraia am Uaro proprio tarn ama oSpia arquiva 
^  na Junta cmmreial do"katado da Paráiba, onda protooolada aob o  nff 1749 am data dm~ 
07.08.82 a arqnvada na aaoaoala da MO 496 par daapaoRo do dia 08.06.82.
ESTE 0 SIMrIO da ATA: Linalá) Baaazra Motta-Sadyratario 
X  ACORDO: Laoir Motta-Praaidanta do ConaaVho.

Agro Paatoria P&zcnda Oiho p»Agua I îgoa da Uata S/A-iUgUHasà

ASA SS BSOaiXO SO CCnSELBO SB AIKINISSRiQXO DA SOCIXDISE «ASBO 7ASSQBIL PA 
ZEHSA OIBO S'AGtli tAQOA Si läSA s A  '• ACSAIUSA**, R1ttT.r7.i-nk RO SIA 03 SB “  
12AI0 SS 1982, LAVBASA KA POEïîA SB SOtliHO. MSA -  03.05,82 -  LOQLl E HORAt 
At . dos-Sábajaras n« 1015 -  Jo&o Pessoa^Pb«^ 10 hra. PHissmCA. -  Sotalid&de
dos aesbroB do Conselho de AdmlnistraçSo. BEUBERACOES -  AproraçSoí por 
unanioida^ das seguintes delibsrsçSsst 1 -  SnissSo de 6.00Õ.000 (seis  
IhSes) ações ordinaries noainatlTast oob  direito a voto, no valor nominal* 
de 0$ 1,00 (hoa croseiro), cada perfazendo o total de CiS 6.000.000,00 (se­
is  Bicões de cruzeiros), paia subscrição e integralização em dlnhetro e /  
ou ereUtos existentes na empresa, pelo aclonlata, respeitado o direito.de  
P^^f^enola, conforme Boletim de Subéorlçãot Snrval GoíMa Pal^o  
Cí5 6.000.000,00 2. PAHECBS DO C0K3ELH0 PISCAI: HSo há Conselho Pidoel per­
manente, nem fo i instalado no preeW ^ c c^ oío lo . 4. POSICXO DO C/.PI'EAl -  
0 Capital Autorizado da Sociedade pexaanese no valor abaixo dividido es ' 
ações-de-Ci$ 1,00 (hum cruzeiro) cada laga, nas quantidades, dem^stmAis a 
aegcdr s o Capital Subscrito e IntegraUzado que era de 0$ 69.785.912,25 , 
^ sM u  a ser o q̂ ue se segues

Autorizado
29.566.433.00 
5.913.283,00

82.786.011.00 
ua.265.72T7ÕÕ"

Sepecle e Classes de Acão; 
Ordinárias

Subecrito/IntegralizadO 
26.578.427,00 

f • 3.968.259,25
4^.219.226.00

..  ______ 75.785.912,25 •
A2Q0I7ACBIT0 RA JTJHtA OOKgaCliLtSO B̂ TASOt -  A Ata, lavrada no livro pró -  
prlo as f ia . 22 «-iBg:':: tem sua copia arquivada na J\mta Oomerclal des-s
te Betado, na eeacüroela no 601 confoine despacho de 27.05.62. Este o suoá- 
rlo da Ate -  Arlindo Serafim Zavter -  8eo. da lieea. Se acordos Durval Co -  
mes PaloCe -  Bresldente da teoa.
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aa eurtonldaM  Hafotfvala m *  *  P M M  raatâbalulauM  óu a.ulXlbxlo * 
«*  o a M  n n u a l i a .  Sanaa*. eugU tiainM  a a su su d a M  *  asM aa a m  -  
anlaaaaa, Jaaala ta n  a aanjaa* pouU iU aaU  aa oontonar s  taailnX itU 
a » g l*  aoenialM -tlnanulni M . KroUTnuoto.ao atf a* oonuaulx au u ru *  
la a iM U ^ n la  a . s n  a O T M n M ,n lu -*t a .*  a iM U loclm iu e  UnoÃrloe *  
atf * M Ò aa aalaoa partlauUam, autrotaako.u aiota ao d u u a U ^ a lo  n -  
a lflu aot tala in U lM  tinhn afalM-apmaa pallatlTo *  u a la  m  oocpr. -  
a le M  M a u  a* auluBuiaa o u a ia M n l M t * )  cUcmiaoiiia T.aasJ.,as poato 
aaaaa a . aZa aaaw a**c.taao* «iap.i>«ivMBt..lDaiauUTaic»aM «nade a 
laaaeajAal t  *  aafSoa a o M tâ a M ,!» » *  ás pmeoõee ou de detcrol»
nades erederesf 09» Sioerornsate« infrotiferes forna es ôoloos de SUiUCi^ 
fB p s »  soluelooar ê onioiaAts probloss dè ordem eeooõoloo-flnúnoolm«íe- 
dom sé meios suasórios • flmuaívois ferM  tentodes a oatss sltcrtntivm * 
iSo bá sense recorrer k  juotiçs invooeode s  legal Institute da Caocordate 
Preventiva eoao ate proceesosl pels quoi ora es propos melhor fonas da pa
apMWOT m nan erederes« a  fSa da qos sejs mvavaes em leepm ammta m 
o^^ssaeis da íáUnotm»ieDsUernide m oesstetaçie ds aaa esteds da tnasl  
f i u i s ,  0<v lam es qae a filssnfim desss Zhstitete 4  ptrotscar a eewsr  
elsats ‘iinerrt. mamHtamesmHrts am oris«» ds ssr Isvads a U v«U sv dais 

e atlife  par made de swemrae de eredamee iai
98a êa te le ^ a J I e ja rls  raasdliai qna p ese im itit s 4 
iiipaimr aa^orlmianli s  aaa asdads eeonamloa era iiasaqe»ibw idfl«daBds qms 
vavaadlie d* ondea raqaasites • «wmipUdam datemiasdss aviaimalâa Isaale* 
07» Bnaalda ■■ • bam dm vardads insadzudim f qom as raáSam daadm p n ift

Udm • SQPLiaillTB de amdUfáaar me ado «  Intagnlmande e ewapri wande das 
ebrijgaçSáa eaiiaillBe pare sem as aaum erederea«Sete»daade a as« jeftteietf 
BO preeeswwnte, ooaatedQl aaterlm de dsfOae ne svandoal. pedlfte de fe  -  
Hiiete> 08« Bie id  aaMetfiglM e m sidam;8á perieUteade de stffU S m i  
eedá éonambetamelads pele Balemçe de aneeleie ds l«981i e dammie oamnte 
vante# apaBsam,testaade-ss de um joste padide»ves que aSe dte eeadi«8am 
de aelvnr eem pemdusUdade' es oospreniases Beeoad4ee,69, ZB leae sa «B»
<^CfB qas laasisde mÔ f*  de «nFUOiBZB«paiqiaisM» eoofonn atestem sa an 

' ^  Adane sM oa» ternaaalm 0 iftveodârle iaslnsav m-Oxam amfMada d U ^
Vj&btem am adiCCaie ia ô ^ » a a jo  leóreX ótettesde am vlmte s  aleee m4. •  
^ t h is e  ds ovnaslros (âtt9»000«ooo*00) quai em aande aaaasaàiAotaari tfasm» 

«Ids emn earantu «es pa«aaMitoa aU  final aoleelet 10« tetisfoltes am» 
«ta as onndtdas moa arte« 140» 198 s  199 «a praf alada dtrflwmi,
i  a intente da adPLXOABCBi sends ob}etlTO,proper aea oaus Braderas e 8 ^ ^  
eoete integral' de prlaelpei esraoeldee des reapaotivoe Jares ds easm m 
leas ds 12^ s^s» nos texans dm Isl» eem s  «ilsçSa ds pcmao em teste s  « %  

(24V BMss mtfissqfMiites,ee^prcmetenaB-sa s  f ia i  estlafmç*e»pele aeoee»
ds dois «listes (V 9 ) te  primaire aee» Bteteate arador psltelagiate par 
visenla eteigatótee aspaalfieo» as aajm» Utelar de diraitee ramis«peis»
tedoa aSo eradorea «Bftremntfàrlaa disttsdosi 11« Comfoi 
ralsçSe de oradoras» e débite de SUFLloxra pars m  ea saoa n a d o ^  iß
porte ao valor total ds (kll3«012.8l9»18 (dreas mllh8as»SeM mll»01di 
des a qtessa orusalros e dazeite eamtsves} qoa seraoide des Jores do momm 
-  8«( -  em esis Qd3«123»079«<4, pardas e detel i s  dtl6*139«890»82 (diaae 
aals milhSes, emite a triste a elneo mll»eite06ntoa a nevaste arasairam e 
oitenta a deia oeatavea}| 12, Sivldide 0 mointa-aor aa 24 portea igBSta«a 
psreals menesl s  asr liquidada 4 de valer da 0$672«3^f79 (selaeantoa a 
aatente a doU n il traaantee a testa a elte eruzairoa r  setenta s  sova * . 
eoatevos}qua será mtelada proporeienaiaeeta aatra ea eredorea» aemde * 
nua» desde j i  0 3DPLZCART3 b8s  ã dlepealçãs ds jastlça a prlsalra paxeo- 
Is  no vnlor aoisa Beneloasdet 13« £ ds se lananter na oportuaidada»qua S 
firas I s  easu está qoltas 00a  a Fazenda Fúbllea da DnlÕo»de Eetedo a de 
Kunlelplo oonfonao provas ea decuaeatoa aqol acoplados e que nãobá outra 
espáola ds eraior» Assavera-ea qos Inexiete título pretecrtade eu açoea * 
executivas contra e SCFLICABTSi 18, B«ooblda aste a detomlnedo 0 eeu p ^  
eaeeoBento» roqosr 0 SUPLICIBZB aaja noneade 0 izqireiMinAÍval CC ÎSSÍBIO» 
deforlndo-lhs, digo deforlndo-30»lhs e ofíolo do aotllo ,' 0 X A N S B de 
narrado, oonslder&ndo a ebaorvoneia de todas aa fomoUdades atlmmtes a 
aatória, oopooialmonto os eondiçõos justos objotivaa e subjetives de SO- 
rilCAnTn e,tendo aa teota a apreoentação doa indiopensáveis dooccmntoa» * 
inoiiiRlva a oxlbiçSo dos livros contóbeio, fiooals a nuxlllaros deode le »

» ne/tei^iila»
I aif deferir 0

gs a aispou<,atf( aiiBts amas» aos voraes do upienn vnzoeado 1 
a SUPUCABTS bualldáaaata roga a espera qas T,Bia« ao digna « 
praoante pedida asm a eabal preosaasaente ds falte» ds senfe: 
elstaaátloa aspaeflea»por aar cam medida irnnemtiniia s  da aals pura t 
dsfsetlvel Justiça o tar respaldo aa dltamaa la^iia* Ite anaro a 
1,981» 0 Balanço Bztraordlnárie eneerrsde oa 31-09.0982 e divarsos dooomq  ̂
tos probMitea de alagmdo,proteatende aa per todos es meiem da prevaavPara 
afeito da dlotrlbuiçie» dai ea a osasa a valor ds 08l8«139«690»82 (deBesssls  
nilhõam oitooantom s noventa mlX » diga dsaaaaals nllbSam eente a trinta s
alnea aü^oiteoentea a novcmta entealrea a attente a deis eanteves))4Hestes 
taxaoo B-Deforisanto. Saaas»^,31 dm «alo ds 1982* s) BsUKírlo A*llvaa te> 
vares da ^  -  OAB-Fa» 6*249, DOTtcBOi Tlstes» ate* Proeeaaa ea a eoneorda* 
tel 1  •  Fapeça aa 2dital no# soldas do lss»I» 9 !•  de art,161 do Dasratm* 
la i  7*661 te  21.06-1949» davende a p o b llo a ^  ear feita  no i)iárie^0flalal a 
ilomaX % l5e do nesae ^atade« 2* Suapeado todas os aç9as s  aameuçõas oontrm 
o daraödr» por eróilteo aujaltoa soo sfaitos da ooneordata»bem oeae d sta r^  
no a vanelaanto antealpads da todos os oredltes sujaitoa oos saus afaltost 
J *  Fixe 0 prass da quinas (15) dise» para qua os erodoras sojoltes ses afa^ 
tes te  oonoomlata aprooanteraa as.daolaraçSao a doeuaantes Justlflostlvoa * 
des aaus erédltost 4 -  Ooa obearrânolg de dlspoato no art,60 namelo Coalaal 
r ie  fraaelsoo idmxls Iopas,roeldente a Bua Câasga Josô Vtana»at 32»nsBta Cl* 
ditefO quai dsrerà ear intimado peseoalmantf,palo escrivão» pera asalruMr am 
’̂ artarle» dentro te vint# 0 quatre betas» terme te bam a fialmante desaopm* 
nhar ea d ^ r a s  que a presente Ihs lapea» Ho ato te  saalostuza dosas te, 
se» dsrarà 0 poolssnrle antra^r am Cartório a doolnraçSe ds sau erôdlte»oo
ebaervanola do dlopoate de parágrafo &1I00 do ert,62| Dlllgiaolas lagals,a) 

m Atadje • ‘terls  das Reaaa do Bglto do i

fia /

Juis do Ĵ >lrelto dm !■  Taxa«
7 te Junbo te 1,982, 

BsozivSe e dattlegrafai a subaerm-

a - . i t : .  -h- h  d, <  .1 l nmi A
Karlm das Havaa te Eglto de iraùjo *  Juls de

Dlralto te  It Tbcm»

Estado da Paraiba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 003/82. 
AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 
dwta Diretoria Assistente de Matenal - DAM - leva ao co­
nhecimento de quem interessar possa, que fará realizar no
dois ), L__
aquisição .xc
nente (mobiliários em gerd).

l  - Us interessados poderão obter o Edital e demau in 
formações, na sede desta Diretoria Assistente de MaípHfll 
da Secretaria da Administração do Estado, localizado mí 
Centro Administrativo do Governo do Estado, Bloco § 1, 
an<m, neste^apital, no horário normal de expedientb àas

João Pessoa, em 14 de junho de 1.982. 
(Manoel Caldino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.

a u n i A o  *  João Pessoa, quarta-feira 16 de junho de 1982

Jeremy Moore sendo carregado pelos malvinenses em Port Stanley

Argentinos rendem-se e Uhas 
voltam ao domínio britânico

Cerca de 14 mil soldados ar­
gentinos 6 mil a mais do que o es­
perado, jogaram suas armas e se 
renderam nas Ilhas Falklands, 
(Malvinas), 74 dias depois de te­
rem ocupado a colônia britânica 
no Atlântico Sul e provocado a 
maior exibição de poderio militar 
inglês desde a Segunda Guerra 
Mundial.

As fontes do Ministério da 
Defesa que informaram ontem 
sobre o número de prisioneiros ar­
gentinos manifestaram seu as­
sombro. Os britânicos tinham 
calculado o número de soldados 
argentinos nas ilhas em tomo de 
8.500.

Só em Porto Stanley, foram 
feitos prisioneiros 11 mil argenti­
nos, disseram fontes do Ministé­
rio.

Os correspondentes britâni­
cos atribuiram aos ilhéus terem 
dito que os argentinos consegui­
ram burlar o bloqueie aéreo e ma­
rítimo britânico. Até domingo à 
noite, continuaram aterrissando 
na semi-destruida pista de Porto 
Stanley aviões Hércules de trans­
porte e 0 navio Formòsa chegou 
dia 1 de maio com alimentos e ou­
tros abastecimentos.

Aparentemente, ps aviões de 
transporte trouxeram mais sol- 
daplos para o que o comandante 
da Argentina, general Mário Ben­
jamin Menendez havia qualifica­
do como uma defesa “ até a últi­
ma bala e o último homem” .

Uma fonte governamental 
britânica disse a AP que muitos 
dos prisioneiros sofriam os efeitos 
da exposição ao frio e ao cansaço e 
que os alimentos estavam escas­
seando.

A rainha Elizabeth H, cujo
segundo filho, o príncipe Andrew

■ lhe 'de 22 anos é piloto de helicóptero 
na força de operações nas 
Falklands disse que estava “ agra­
decida e aliviada” ao saber a no­
ticia do cessar-fogo, disse ontem o 
assessor de Imprensa do Palácio 
de Buckingham, Michael Shea. 
“ Ela se sente muito satisfeita e 
orgulhosa da valentia, decisão e 
profissionalismo dos militares e 
de todos os que participaram des­
sas ações” , disse Shea. Acrescen­
tou que ela estava penalizada 
pela trágica perda de vidas no 
conflito, 0 que lhe fazia ver dia­
riamente 0 perigo que corria seu 
filho.

Thatcher comemora cantando
- A primeira-ministra Margareth 

Thatcher, resplandescente depois de 
anunciar um cessar-fogo nas Malvinas an­
teontem à noite, no Parlamento, juntou- 
se a um grupo de pessoas que cantava 
“Britannia Rules The Waves^’ em frente 
de sua residência oficial, na Downing 
Street.

“ A Grã-Bretanha é grande novamen­
te” , Thatcher gritou ao grupo de pessoas 
que a cercaram para apertar-lhe a mão e 
comemorar.

Ignorando medidas de segurança, 
Thatcher conversou animadamente com 
os jornalistas e os manifestantes em frente 
a sua casa. “ Está é uma noticia maravi­
lhosa e é a Grã-Bretanha,”  disse. “ Forças 
maravilhosas, cada uma delas, todos esta­
vam juntos e é isto que importa. Sabiaraos 
o que tínhamos que fazer - nos adianta­
mos e o fizemos,”  acrescentou.

Então, ouvindo um grupo de pessoas 
cantando “Britannia Rules The Wdues”  e 
“God Save The Queen”  nas proximida­
des, a primeira-ministra desculpou-se e 
desceu a rua e, ignorando medidas de se­
gurança, Thatcher reuniu-se ao grupo e 
apertou a mão de pessoas jubilosas que 
cantavam em coro.

Na Câmara dos Comuns, todas as ca­
deiras estavam ocupadas para o anúncio, 
as 22,15 horas. Os parlamentares deram 
“ vivas” e acenaram com papéis quando a 
primeira-ministra leu a notícia. Seu mari­
do, Dennis Thatcher, estava orgulhoso, 
sentado na galeria dos visitantes.

Posteriormente,  outros grupos 
juntaram-se em frente ao Parlamento, en­
quanto os congressistas e os ministros, ju­
bilosos, abandonavam a discussão progra­
mada para anteontem á noite, sobre o 
controle da poluição atmosférica na Escó­
cia, para comemorar.

Winston Churchill, neto do famoso
primeiro-ministro e parlamentar pelo Par­
tido Conservador, disse que a campanha
das Malvinas foi “ uma grande vitória.” 
Parece que a força-tarefa conseguiu todos 
08 objetivos fixados. Isto é um maravilho­
so tributo para eles. Agora, a questão é 
conseguir os barcos para enviá-los (os ar­
gentinos) de volta para o seu lugar” , 
acrescentou.

Anteontem foi “ o dia mais feliz da 
minha vida” , disse a mulher deRex Hunt, 
Governador expulso das Malvinas. Hunt 
estava fora, participando de um jantar 
particular, mas ela disse que quando ele 
chegasse em casa os dois comemorariam.

Acrescentou que infelizinente não ti­
nham champanhe, mas “ quando voltar­
mos para as Falklands, comemoraremos 
com champanhe. Espero que isto aconte­
ça o mais rapidamente possível” , 

í No Parlamento, houve reações mais 
sóbrias; David Owen, porta-voz do Parti- 
dò Social-Democrata, disse esperar que a 
rendição argentina não seja totalmente in­
condicional. “ Devemos deixar-lhes um 
certo tanto de dignidade” , afirmou. “ Isto 
valerá a pena, no final das contas” .

Prisioneiros são o problem a
- Mais de 16 mil soldados argentinos 

foram capturados nas Malvinas e repre­
sentam um verdadeiro problema para 
seus captores na questão do alojamento, 
disse ontem o secretário da Defesa John 
Nott.

“ A comida não é problema, mas o 
alojamento sim. Não existe alojamento 
para tantas pessoas” , declarou Nott, 
acrescentando que o problema se deve ao 
afundamento do Atlantic Conveyor, com: 
600 barracas a bordo.

“ As tropas argentinas nâo estão em 
boas condições. O clima é ruim. Existe um 
problema humano considerável” .

Nott declarou ainda que a Grã-

Bretanha receberia com satisfação a aju­
da de outros países que quiserem aliviar o 

dossofrimento dos argentinos. As tropas in- 
gelsas enfrentam as mesmas condições di- 
ficeis. Estáo há nove semanas no Atlânti­
co Sul e “ gostaríamos de mandar os na­
vios para trazê-los de volta” , mas isso terá 
que esperar até o final definitivo das hosti- 
hdades, prosseguiu o ministro.

A Inglaterra gostaria de devolver os 
prisioneiros argentinos em navios ingleses, 
mas só quando a Argentina garantir a li­
vre passagem e terminar todas as hostili­
dades, eles são prisioneiros de guerra. Va- 

os continuar a tratá-los segundo as con- 
inções de Genebra” .

Rainha Elizabeth está feliz
A rainha Elizabeth Segunda ficou 

“ encantada e aliviada” ao tomar conheci­
mento do fim do conflito nas Malvinas, 
disse ontem seu secre'tàrio de Imprensa.

,“ Em vista da noticia da noite passa­
da sobre as Falklands, gostaria de dizer 
que a rainha, que foi informada imediata­
mente, está encantada e aliviada” , disse 
Michael Shea em entrevista a imprensa.

A rainha, cujo segundo filho, principe 
Andrew, está servindo como piloto de he­
licóptero com as forças britânicas no 
Atlântico SuL estava no castelo de Wind­
sor, a Oeste de Londres, quando anotícia

do cessar-fogo foi anunciada ontem à noi­
te.

“ Ela está muito satisfeita e orgulho 
da coragem, determinação e profissiona­
lismo das forças (britânicas) e de todos os 
envolvidos” nas ações do Atlântico Sul, 
disse Shea.

O secretário de Imprensa, que estava 
em Edimburgo para decidir os planos 
para a viagem da rainha a Escócia neste 
mês, disse que a monarca ficou partieu- 
larmente triste com a perda de vidas no 
conflito. Esta tristeza “ chegava a sua casa 
todos oe dias”  com a ausência de Andrew

Superioridade bélica venceu
0  ministro das Relações Exteriores 

da Argentina disse ontein que a derrota de 
seu pais nas ilhas Falklands “ se deveu à 
superioridade material britânica e à avan­
çada tecnologia desenvolvida na OTAN e 
a cooperação e araio dos Elstados Unidos 
prestados a Grã-Bretanha” .

O^chanceler disse aos jornalistas que, 
apesar do desenlace atual da crise, “a Ar­
gentina, de modo algum, aceitará formas

pol
lor

ilíticas que signifiquem perpetuar o co- 
onialismo britânico nas ilhas e nunca 

aceitará, como não aceita agora, o cercea­
mento de sua integridade territorial.

“ A rendição nas Malvinas se deveu a 
superioridade material britânica e a avan­
çada tecnologia desenvolvida na Organi­
zação do Tratado do Atlântico Norte, as­
sim como a cooperação e apoio dos Esta­
dos Unidos.

Damasco dá 
apoio aos 
palestinos
Em resposta ao ultimato 

israelense de ontem o segundo 
idesde o início da invasão judia 
a 6 do corrente - para que as 
tropas sírias saiam de Beirute, 
Damasco declarou que suas for­
ças se encontram em território 
do país vizinho para defender o 
povo libanês e o palestino.

O ultimato foi transmitido 
laos sírios pelo comandante 11- 
ibanês da força de paz da Liga 
Arabe, cujos soldados são ex­
clusivamente sírios, brigadeiro 
Sami Al Khateeb, deu conta a 
rádio Damasco. Enquanto isso, 
os soldados israelenses avança­
vam ao longo da principal rodo­
via Beirute-Damasco, a partir 
das colinas ao redor do Palácio 
Presidencial libanês, em Baab- 
da.

“ O brigadeiro Sami Al 
Khateeb, o comandante das 
forças de dissuasão, disse ter re­
cebido uma advertência do co­
mandante israelense em Baab- 
da e de seu substituto imediato 
exigindo uma retirada militar 
Síria de Beirute. Nós lhe disse­
mos (a Khateeb) que as tropas 
;(sfrias) estão fio  Líbano sob as 
iordens da Liga Árabe e por for­
ças de uma decisão libanesa e 
estão lá para defender os povos 
libanês e palestinos” , expressou 
a emissora estatal.

A rádio nâo especificou 
quando expira o prazo final de 
retirada fixado pelo ultimato. O 
anterior exigia que os sírios 
saíssem da área dentro de pou­
cas horas e apontava até mes­
mo a rota de retirada que de­
viam tomar. Essa rota e outras 
que havia agora já estão corta­
das.

João Paulo 
denuncia 
a tortura
- 0  Papa João Paulo Se­

gundo, ao cumprir ontem movi­
mentada visita de um dia a Ge­
nebra na qual se encontrou in­
clusive com um representante 
da Oreanizaçâo de Libertação 
da'Palestina, denuncipu a tqr- 
tura como “ flagelo contempo­
râneo” e pediu uma “ nova soli­
dariedade”  dos trabalhadores.

Ignorando as ordens médi­
cas de limitar suas atividades, o 
Sumo Pontífice católico mergu­
lhou.num dia de 12 discursos e 
reuniões para abordar os temas 
da dignidade humana e conde­
nar a desumanidade entre os 
homens.

Joáo Paulo manteve uma 
reunião não programada com o 
representante da OLP em Ge­
nebra, Daoud Barakat, que
agradeceu seus apelos pelo fim 
da guerra no Onente Médio e
seu oferecimento para viajar ao 
Libano.

“ Disse-lhe que este é um 
momento difícil para o Libano, 
que está sendo submetido a 
agressão, e ele ouviu muito 
atenciosamente” , disse Bma- 
kat.

No fim do dia, João Paulo 
parecia visivelmente cansado e 
começou a enrolar as palavrasi 
nos discursos. Seu médico pes- 
isoal o havia aconselhado a
jcumprir um programa leve, 

elejavisando que ele estava exausto 
em consequência de sua cansa­
tiva missão de paz na Argenti­
na na semana passada.

Ein discurso na Conferên­
cia anual da Organização Inter­
nacional do Trabalho (OIT), o 
Pma, em aparente alusão a seu 
pais natal, a Polônia, exigiu o 
direito dos trabalhadores “ a se 
associarem livremente... em 
plena independência das autori­
dades políticas.”

João Paulo , atacou o cres­
cente desemprego, lembrou a 
fome e pobreza sofridas por cen­
tenas de milhões de pessoas.- ' 

Em discurso separado a 
Cruz Vermelha Internacional, o 
pontífice falou da “ tortura e ou­
tras atividades desumanas” e 
disse que é vital que os repre­
sentantes da CV tenham acesso 
aos presos para “ remover este 
flagelo contemporâneo da hu­
manidade” .

Camponeses exigem nô  
M éxico a libertação 
dos presos políticos

Cerca de 3.500 camponeses de 10 Estados mexi­
canos saíram em passeata pelo centro da Capital 
para exigir terras e pedir as autoridades que parem 
de os reprimir e libertem presos, políticos.

“ Assassinaram vários camponeses” , afirmou 
Gabino Gomez, um dos organizadores da Segunda 
Marcha Nacional Camponesa, que anteontem per­
correu parte da avenida Reforma, a via principal da 
Cidade do México, paralisando o tráfego por uma 
hora.

No começo do ano, disse Gomez, dois campone­
ses foram assassinados por exigir terras no Estado de 
Chihuahua, Norte do país, onde enfrentaram gran­
des proprietários de terras.

Em julho de 1981, dois meses depois de sua Pri­
meira Marcha Nacional, mais sete camponeses fo­
ram mortos no EJIDO (terra comunal) 15 de sep- 
tiembre, no Estado de Chiapas, Sul do México, fron­
teira com a Guatemala'afirmou Gomez, um d o s j  
porta-vozes da Coordenadoria Camponesa Plano de | 
Ayala, que congrega 20 organizações indígenas e| 
camponesas do país.

Um oficial da Polícia que vigiava a manifesta­
ção calculou em cerca de 3.500 camponeses os inte­
grantes da passeata, todos vestidos humildemente e | 
muitos descalços.

Em seu cartazes e faixas, os camponeses, proce­
dente dos 10 Estados do México, exigiram do Gover­
no que lhes entregue terras, créditos para cultivá-las 
e que castigue os chamados “ caciques” - os grandes 
latifundiários.

Os “ caciques” , em diversas ocasiões, balearam 
os camponeses para forçá-los a abandonar suas ter­
ras ou desalojar posseiros que ocuparam proprieda­
des dos latifundiários por desespero e por fome.

No dia 3 passado, um grupo de pistoleiros con­
tratados por pecuaristas matou 26 camponeses no 
Estado de Puebla. Os camponeses haviam ocupado 
as terras pensando que a lei os protegia.

Enquanto os camponeses da passeata se reuni­
ram diante da secretaria do Interior tentando falar 
com o titular. Enrique Olivares Santana, um dos 
líderes afirmou: “ queremos que as autoridades apre­
sentem os desaparecidos e parem dè ficar nos repri­
mindo” .

Esse mesmo dirigente, que pediu para permane­
cer anônimo a fim de “ evitar represálias” , explicou 
que no Estado de Guerrero, cerca de 400 campone­
ses, professores primários e dirigentes trabalhistas 
desapareceram nos últimos seis anos.

Outro grupo de camponeses de Juchitan, a 480 
Km da Cidade do México, exigiu que as autoridades 
digam o que aconteceu com Victor Pineda, estudan­
te desaparecido dia 11 de julho de 1978, quando foi 
sequestrado, supostamente, por um pelotão do 
décimo-primeiro Batalhão de Infantaria.

Raymundo Melendez, que liderava o grupo, dis­
se que 0 problema sério em Juchitan é a ocupação de 
terras, porque 68 mil hectares são de propriedade de 
quatro donos, enquanto 7 mil camponeses não tem 
onde trabalhar.
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Suzana Goretti d’Almeida

A Globo em Londreo
A semana passada, no National Film Theatro, 

em iMndres, foi inteiramenté dedicada â Rede Globo 
de Televisão. Foram mostrados, alérn de video­
graphics (exposUiâo da utilização degrafismo na TV- 
aberturas, vinhetas, etc. - com os trabalhos de Hans 
Doríner), alguns programas produzidos pela Globo. 
Foram apresentados:- os especiais Morte e Vida Se-, 
verina e Gal v Costa, dois episódios de Malu Mu­
lher; 0 show di Símone; Amizade Colorida, com o 
episódio As Dificuldades de Ser Homem; Plantão
íe Polícia, com Camisa de Força, os especiais musi­
cais do Caetano Veloso, Jorge Ben e João Gilberto; 
Romeu e Julieta; Quincas Berro d’Agua; o especial 
Gilberto Gil/Jimmy Cliff; Os Trapalhões; Vinícius 
para Crianças; e O Bem Amado, com o episódio A 
Greve Piscatória. ***

S u cesso  no F es tiv a l de C anes com  
Fritzcarraldo, e também na Itália e Portugal, 
onde passam as novelas em que participou, José Lew- 
goy anda realmente numa excelente fase profissio­
nal. Tanto que foi convidado para filmar em Lisboa, 
contracenando com Anouk Aimée.

Nos estúdios da Globo, muitos chegaram a es­
tranhar a dificuldade de Agildo Ribeiro para gravar 
um quadro para seu programa que falava sobre fute­
bol. Pouco depois ele explicava que o problema era 
realmente porque nada entendia do jogo. ‘ ’Então, 
para falar de coisas como pontas avançadas, nomes 
como Roberto Dinamite, Adüio, Zico e outros, a 
cabo tendo e decorar como papaguaio. Falo, mas não 
sei 0 que estou dizendo” .

ouvir
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Irece Botelho

O sucesso de Elba
Na.scida num dia 17 de agosto, Elba Ramalho 

começou sua carreira em 1966 em Campina Grande. 
E começou com um trabalho amador - um coral fala­
do - dirigido pela conhecida intelectual campinense 
Elizabeth Marinheini sendo a própria Elizabeth 
quem a incentivou a organizar um grupo que englo­
basse a poesia popular e erudita. E Elba passou a en­
carar com mais garra o seu trabalho como atriz.

Um dia, Elba decidiu ir para o Sul, onde as suas 
potencialidades artísticas encontrariam mais campo 
lara desenvolvimento e projeção a nível nacional, 
íntão, passado algum tempo, Elba Ramalho con­
quistou 0 público e a crítica de norte a sul do Brasil 
com os seus LPsJCBS) intitulados Ave de Prata, Ca­
pim do Vale e Elba.

Em julho do ano passado, Elba Ramalho foi 
convidada, juntamente com Moraes Moreira e To- 
auinho, para representar o Brasil no 15" Festival de 
Montreux, na Suíça. E lá, na distante Suíça, Elba 
Ramalho, a brasileira, fez enorme sucesso. Isto pode­
mos constatar ouvindo os aplausos recebidos por 
ela. E pelos comentários elogiosos a ela tecidos pela 
crítica suíça,, já que aplausos e elogios estão gravados 
e impressos^ respectwamente, no LP e na contra­
capa do álburrv gravado ao vivo no dia 4 de julho do 
ano passado. E nesse disco (Ariola). intitulado Night 
Brasil, estão gravadas três músicas com Bate Cora­
ção fCeceuj, Baião (Luiz Gomaga e Humberto Tei­
xeira). e Tudo Azul (Tadtu Mathias).

Em dezembro pas,sado, a Rede Globo de Televi­
são mostrou ao Brasil porque Elba Ramalho é cogno­
minada de camriz (cantora e atriz): no auto de Na­
tal Morte e Vida Severina, Elba Ramalho mostrou '' 
seu talento também como atriz.

Agora, estourando em todo o país com seu re­
cente LP, Alegria, da gravadora Ariola, - disco em 
quç está incluída a música Bate Coração, o sucesso, 
0 talento e a comunicabilidade da paraibana Elba 
Ramalho não estão apenas dentro do nosso Brasil, 
ppis.álém de já ter alcançado suce’sso na Suíça, ela, 
no dia 31 de rricUo passado, fez um show em Berlim, 

.Alemanha (o Sucesso de público e de crítica alcan- 
içado por Elba foi .grandioso!).

Sexta-feira passada Elba retornou ao Brasil e na 
manhã seguinte, após conceder diversas entrevistas 
em sua residência, no Rio, • viaiou para, com Alegria, 
jazer snows em diversas cidades ao Nordeste, como 
Eeira de Saritana, Petrolina. Aracaju, Arapiraca, 
Natal, Juazeiro do Norte, Salgueiro, Santa Cruz do 
Capibaribe, Caruaru e Recife.

Com a sua voz brejeira, agreste, sensual e sem­
pre bem empostadeu e com o seu jeito descontraído, 
cativante e cheio de Alegria, a paraibana Elba Rama- 
lho está conquistando as mais heterogêneas platéias.
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Os jogadores Fischer (da Alemanha), Mick Mills (Inglaterra), Bossis (França) e Victor (Espanha) atrações nos jogos transmitidos hoje pela lllobo

COTAÇÕES
• Ruim 

•» Regular 
•»• Bom 

• ••• Muito Bom 
••••• Excelente

NO CINEMA
DJANGO (*)  - Produção italiana. Direção de 

Sergio Corbucci. Um doa mais' famosos westerns 
produzidos na Itália, e um dos primeiros grandes 
êxitos comerciais do género. Estrelado por Franco 
Nero. A cores. 18 -anos. Mo Plaza. 14h30m, 

-16h30m, 18h.30m e 20h3üm.
AMÉRICA. NA ERA DO SEXO (V - Dire­

ção de Romano Vanderbes. Documentário de 
longa-metragem na tinha de Mundo Cão. A coçes. 
18 anos. No Municipal. 14h3üm, 16h30m, ISludOm 
e Z0h.30m.

DUAS ESTRANHAS MULHERES (V -
Produção brasileira. Direção de Jair Correia. Es­
trelado por Patrícia Scalvi e Hélio Porto. A cores. 
18 anos. No Taml)aú. 18h30m e'20n30m.

NA TV Bibi Andersop/e Max von Sydow: “A Paixão de Ana”, no Canal 10
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René Decol

Notas de Einstein
E natural que o grande sucesso alcançado por 

■um autor incentiva o editor a lançar outras obras 
suas. No caso destas Nota Autobiográficas, entre­
tanto, 0 editor cometeu um pequeno deslize, ou me­
lhor, um sutil embuste. Na verdade, elas se desti­
nam apenas a especialistas, ttão aos incautos que 
comprarão livro, na esteira do sucesso do antenor, 
Como Vejo o Mundo, julgando tratar-se de um texto 
autobiográfico.

Einstein muitas vezes referiu-se às Notas como 
seu ‘ ‘obituário ”; elas foram escritas para a Bibliote­
ca dos Filósofos Vivos (1949) como uma introdução 
ao volume que trazia ensaios escritos por seus cole- 
gas e colaboradores. Trata-se de uma biografia su­
cinta, não da vida do cientista (como o título da edi­
ção brasileira poderia sugerir, mas sim da teoria da 
relatividade.

No livro, Einstein descreve como nasceu e se de­
senvolveu a famosa teoria de forma eminentemente 
técnica. A orelha da edição brasileira reconhece, 
num texto não bastante esclarecedor, que a obra é 
‘ ‘um retrato do desenvolvimento de sua mente e do 
modo como evoluiu sua visão científica dos proble­
mas da física. Como todo gênio, ele não dá nenhuma 
importância d sua vida e não faz nenhuma referên­
cia a eia” .

Para os iniciados, trata-se de um documento in­
dispensável, onde Einstein apresenta as origens de 
sua teoria e revela a crença de que num desenvolvi, 
mento futuro dos seus estudos pudesse estar a soída 
para uma mecânica quântica onde o conceito de jtro. 
habilidade não desempenhasse papel tão fundamen­
tal.

íSíS:

GLOBO NA COPA -  No Canal 10. 
llháOm.

QUEM Ê QUEM - Mostrando os prin 
cipais jogadores dos selecionados ingleses e 
franceses. No Canal 10. 1lh50m.

INGLATERRA X  FRANÇA -  Por 
conta de uma ligeira contusão, ê incerta a 
presença do capitão Kevin Keegan na Sele­
ção da Inglaterra. Já a França aparece com 
uma escalação supreendente do técnico Mi­
chel Hidalgo: ele dei.xa no banco um dos as­
tros do time. Didier Six. Comentários de Jo­
sé Maria de Aquino. Narração de Carlos Va­
ladares. Transmissão direta do Estádio San 
Manés. em Bilbao. No Canal 10. 12h00m.

GLOBO NA COPA -  No Canal 10. 
I.')h2,'irp.

QUEM É QUEM - Revelando os até 
agora desconhecidos hondurenhos e a dispo­
sição da Espanha em ser mesmo candidata 
ao titulo da ('ona-82. No Canal 10. l.'ihJOrrf.

ESPANHA X HONDURAS -  Não há 
quase nada a discutir; o favoritismo da Se­
leção Espanhola é ahsolutissimo. Comentá­
rios de Márcio Guedes. Narração de Lucia­
no do Valle. Transmissão direta do Estádio 
Luis Casanova, em Valência. No Canal 10. 
Lbh.Wm

O BEM AMADO -  O vigário dei tjucu- 
pira (Rogério FróesI é chamano na cai^ das 
irmãs Cajateira. pois Zuzinhã e Dó (Kleber ■ 
Macedo e Ida (loines) estão muito aiíitas 
com o estranho coiit|)ortaiiiento de -tuju 
(Dirce Migliaccio). De donzela caseira, Juju 
passou a sair Irequenternente, semiire sozi­
nha, sem dizer aonde vai e nas horas mais 
estranhas. E o tema central de A Prração de 
■Juju. episódio da série O Bem .-Xmado. escri­
ta por Dias (iomes. No Canal 10. 22hlOm.

GABRIELA - CAPITULO  - Com
pacto em 12 capitulos da novela de VValter 
George Durst, adaptada do romance 
(iahneki. Cnn <1 c Canela, áe Jorge Amado. 
Com Sônia Braga, -losé Wilker e Armando 
Bogus, entre outros. No Canal tO. 22hl,5m.

ALEMANHA X ARGÉLIA -  Com'i 
pacto do jogo de estréia do grupo 2 da Copa 
do Mundo realizado á tarde (horário brasi­
leiro). em Gijón. Comentários de Sérgio No­
ronha. Narração de Galvào Bueno. No Ca­
nal 1(). 2Jh0õm.

A PAIXÃO DE ANA (**»**) -  Em A
Pai.xã(> de .Ino, um dos mais herméticos e 
experimentais tilmes do autorsueco Ingmar 
Bergman, seus temas dominantes (a angús­
tia de viver, a procura do amhecimento e a 
onipresença da morte) deparam com om 
simnolismo formal e cromático que se asse­
melha aos horrores abissais damintura de 
Hieronymus Bosch e .Salvador Dali. Nesse 
universo de distrúhios mentais e atos de viii- 
lência. personagens excêntricos e enigmáti­
cos vivem de inismo e mentira, encarcera­
dos entre sombrias e demoníacas muradas 
invisíveis. São seres que buscam a liberda­
de. A Paisagem é a ilha de Faro, no mar 
Báltico. ' Ali acham-se, isolados do mundo 
exteriof. quatro criaturas ambíguas que, na 
verdade, reencarnam precedentes tipos da 
galeria berganiana: Andreas Winkelman 
(Max von Svdów), artista solitário e insatis­
feito; AnnaTromm (Liv 1'llmann), aleijada 
por um acidente no qual ]ierdeú o marido e 
o filho; Eva Vergerus (Bibi Andersson), mu­
lher atormentada, casada com o arquiteto 
Elis (Erland Josephson), um cínico que ma­
nipula as pessoas. Como recurso de distan­
ciamento. os próprios intérpretes aparecem 
em vinhetas explicando sua concepção dos 
personagens. Fotografado pelo extraordiná­
rio Sven Nvkvist (o mesmo de GVífo.s eSus­
surrou). A 1'ai.xàn de Ana encerrou, em 1969, 
uma trilogia rodada na ilha de Faro e man­
tem fundas ligações temáticas e estruturais 
com os dois títulos anteriores; A Hora do 
Lobo e Vergonha. A cores. No Canal 10, 
OOhJOm.
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Uma peça 

a cinco 
mãos

As autoras Maria Adelaide Amaral, 
Jlenata Palpttini, Marta Góes. Leilah A s­
sumpção e Isabel Queirós Teles estão es­
crevendo uma^oeça em coniunto, sobre a

mulher, que sera apresentada durante o I  
Festival Nacional das Mulheres nas A r­
tes, de 3 a 12 de setembro, em São Paulo. 
0  festival, que está sendo organizado pela 
atriz e empresária Ruth Escobar e a re­
vista Nova, vem despertando grande in­
teresse no meio artístico, e já  conta com o 
apoio de nomes como Raquel Babenço e 
Tomie Ohtake, na área de artes plásti­
cas, À na Carolina e Simone Auskin, em  
cinema, Neide Archanjo e . Helena \ Sil­
veira, em literatura, Marika Gidali e Ma- 
rilena Ansaldi, em dança, Simone e Gal 
Costa, para ■ musica, e Dina Sfat, em tea­
tro. Além de compor um painel representa­
tivo da atuação da mulher na prod u ç^  
artística brasileira, o evento também 
promoverá seminários e debates, e mos- 
trjis de obras inéditas ou não em teatros, 
cinemas, galerias de arte e até praças da 
cidade.

Em  Cajazeiras, 
a luta pelo teatro

A luta pela construção do teatro de Cajazeiras: este é o 
tema para, este ano, do 4̂  Encontro de Artes Cênicas da Pa­
raíba, O Sertanejo, que a UFPb realiza anualmente naquela 
cidade, um dos polos teatrais do Estado de maior evidência 
em produção de espetáculos e criação de textos, Este tema 
visa sensibilizar as autoridadês da Paraíba no sentido de que 
o teatro daquela cidade seja construído o mais rapidamente 
possível, para abrigar a cjomunidade amadora.

Esse encontro de teatro será realizado no periodo de 24 de 
julho a T’ de agosto, reunindo grupos de teatro do nosso e de 
outros Estados, em Cajazeiras contando também com a reali­
zação de um curso de prática teatral com a professora Bárba­
ra Simonetti, da UFPb, alé^ de debates sobre a realidade 
teatral da Paraíba.

A promoção do IV Encontro de Artes Cênica é da Univer­
sidade Federal da Paraíba, através do Campus V e do NEC - 
Núcleo de Extensão Cultural, com o apoio da Diretoria Geral 
de Cultura do Estado, Prefeitura de Cajazeiras, Associação 
Universitária de Cajazeiras e Instituto Nacional de Artes Cê­
nicas.

Os grupos de teatro com espetáculos prontos poderão fa­
zer èuas inscrições na NTU - Núcleo de Teatro Universitário -, 
a rua das Trincheiras, com o teatj-ólogo Ronald Lira, ou em 
Cajazeiras, na sede do NEC. Os grupos participantes terão di­
reitos a alimentação e hospedagem além de pauta devendo 
apresentar certificado de Censura com liberação da SBAT.

Em recente pesquisa realizada em 
seis cidades do (Jentro-Sul brasilei­
ro - Rio de Janeiro, Belo Horizonte, , 
São Paulo, Campinas! Curitiba e 
Porto-Alegre, englobando 3.250 
mulheres casadas há mais de 10 
anos, a atriz e modelo Bruna Lom- 
bardi (na foto) foi eleita a Mãe de 
Ouro 82. A pesquisa, feita pelo De­
partamento de Marketing da Pa- 
card Internacional, comprovou que 
Bruna é considerada um exemplo 
de mãe dedicada, uma vez qi 
abandonou sua carreira durante ^  
nove meses de gravidez para 
ocupar-se exclusivamente do nas­
cimento do bebê, além de defender 
0 aleitamento materno e até posar 
para inúmeras revistas amamen­
tando seu filho. Bruna, que nos re­
sultados ficou à frente de Dina 
Sfat, Ângela Maria, Marília 
Gabriela e Rita Lee, foi homena- 
eada pelo Diretor da Pacord, Pau- 

■0 Cardoso de Mello, coniiim car­
tão de ouro com uma gravação re­
lativa ao Dia das Mães.
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Rosely e Altemir : na Gamela

EM  MOSTRAS
BXPOSIÇÁO DO ACERVO - Comemoran- 

ao dois anos de atividades, a Galeria de Arte Ga- 
niela expõe todos os artistas que fazem parte de 
seu acervo, dentro das mais variadas técnicas e 
liMuagem. São trabalhos de Flávio Tavares, José 
Altino, Chico Dantas, Zé Lucena, Tbta, Miguel 
dos Santos, Raul Córdula, Marcos Knto, Chico 
Pereira, D^va Oliveira, Alexandre Fijio, Manuel 
Anuda, J. M o ^  Prancto Neves, Swnioó e J^o 
Uamara. M  obras sâo financiadas ^ la  própria 

)avenida Almirante Barroso, 144 (fo-

OLINDA - Mostrando o trabalho dos irmãos 
A^gio e Frederico, esta exposição continua, de 
certa forma, a róne Olinda no NAC, iniciada côm 
a mmtra de Bajado. Sâo experiências com procee- 

‘mpressâo nas própriM calçadas de Olinda.
de Artè Contempo^ea da 

^ncheiras, 275). Das 8às 22 ho­ras. Até 7 de julho.
J. CRISÖLOGO - Os novos desenhos e pin- 

turas de J. Crisólogo, músico, cenógrafo e artista 
plástico. E a sua primeira mostra individual. 
tes elç tinha participado de coletivas como o XXII 
Salão Oficial de Arte de Pernambuco, a moetra de 
inauguração da Galeria Gamela, o iV Salão Na- 
cional de Artes e a I e II Expoei^o Internacional 
:de Art-Door (em Recife) entre outras. Na Gale­
ria Artea^itetura (rua das Trincheiras, 198 - fo- 
net 221-3099).
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^MAX KLIM

ÁRIES
31 de março a 20 de abril - Trabalho; Cli­
ma de certa insegurança na condução de ta­
refas de maior importância em seu traba­
lho. Seja rnais ordenado e firme ao tomar 
decisões. Finanças e Negócios: Aspectos de 
tranquilidade. Amor: Procure ser mais rea­
lista. Dia de comportamento sonhador e ir­
realista. Saúde: Regular.

TOURO
31 d«abril a 20 de maio - Trabalho: Ainda 
sâo boas as indicações de regência desta sua 
casa. Apoio t  bom entendimento no traba­
lho.  F in an ças e N e g ó c io s : A c u i ­
dade ,  „ me,ntal  e t i r o c í n i o  
as decisões mais importantes. Amor: Carên­
cia de entendimento ecompreensão. Saúde: 
Aspecto de grande vitalidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Esta 
quarta-feira marca a alteração, para pior, 
da influência astrológica sobre esta casa do 
geminiano. Resguarde-se diante de possí-

veis problemas. Finanças e Negócios: São 
boas as previsões para o trato'financeiro. 
Indícios de valorização material. Amor e 
• Saúde; Dia neutro.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Você 
poderá obter hoje, de parte de colega ou sus- 
perior, uma manifestação erwaidecedora de 
capacidade funcional. Finanças e Negócios: 
Hoje estão atenuadas as negativas influên­
cias dos últimos dias. Amor: Quadro de boa 
influencia. Comportamento terno e amoro­
so. Saúde: Debilitada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: 
Firmam-se, nesta quarta-feira, as boa con­
dições para um razoável desenvolvimento 
de seu trabalho de rotina. Finanças e Negó­
cios: Qualquer precipiração no fechamento 
de negócios importantes pôde resultar ex­
tremamente danosa. Seja cauteloso. Saúde: 
Não se exponha desnecessariamente. Dia 
positivo.

VIRGEM

S  ^  agosto a 22 de wtembro • Traba- 
iho: São favoráveis e muito produtivas asi 
cóndicões para a cóndüção regular de seu 
trabalho. Dia benéfico para iiviustriários e

para o trato com a água e líquidos. Finanças 
•e_Negócios: Dia tranquilo e boa disposi­
ção. Amor: Clima de disposição extrema­
mente positiva para compromissos, noivado 
e casamento. Saúde: Inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabaho: 
Alegriq no relacionamento profissional no 
correr deste seu bom dia em termos astro­
lógicos. Finanças e Negócios: Seu tempera­
mento cuidadoso e controlado o auxiliará 
hoje na solução de um problema Amor; 
Não se deixe levar por injustificada tristeza. 
Saúde: Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Hoje você se sentirá atraído de forma 
quase irresistível para novas tarefas. Aceite- 
as mos não deixe de lado obrigagações já as­
sumidas. Finanças e Negócios: Aspectos de 
benéfica influência. Tranquilidaae ^ o r :  
Boa disposição. Entendimento e reciproci­
dade. Saúde: Neutra.

SAGITÃRIO
22 de novembro a 21 de dezembro Ttaba- 
Iho: Bons aspectos em termos gerow, na 
análise de seu mapa astrológico pafn o tra­
balho. Retribuição efetiva. Finançé® ® Ne­
gócios; Estável. Acerto e tranquilo desen-

uolvimento nas questões pendentes. Amor; 
Momento muito agradável de satisfação in­
tegral de suas aspirações. Saúde: Boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Regência favorável para os aspectos maií 
frágeis de suas atividades profissionais. Po- 
sitwidade na busca de nova posição ou em­
prego. Finanças e Negócios: Dia neutro. 
Mantenha sua reserva diante de terceiros. 
Amor: Dia tranquilo e estável. Saúde: Inal­
terada.

AQÜÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho; 
Todo 0 seu dia poderá ser marcado por 
bons, ainda que pequenos, acontecimentos 
em seu ambiente de trabalho. Finanças« 
Negócios: Aspectos que o aconselham a in­
vestir em títulos de segura rentabilidade. 
Especulações favorecidas. Amor: Fase mui­
to favorável: Saúde: Regular.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabaho;
Na metade desta quarta-feira você se bene­
ficiará de um trânsito muito positivo de 
Mercúrio, com benéficas influências sobre 
seu comportamento profissional até metade 
do dia. Finanças e Negócios; Acerto e lu­
cros. Amor: Aspecto de entendimento fran­
co V terna Saúde: Dehilitnãn
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Leões foram 
a Palácio

• Uma representação do 
Gabinete da Govemadoria 
do Distrito'L-25, formada 
pelos leões Francisco 
Bezerra (Governador), 
Ediláudio Luna Carvalho 
(Secretário), Eduardo 
Gonçalves (Vice- 
Governador), Vantuiller 
Chaves (Presidente da 
Divisão D-1) e:Vicentç 
de Paula (Presidente da 
Divisão E-l)i visitou o 
Governador Clóvis 
Bezerra. Durante a 
visita de cortesia, foi 
dado ciência ao novo 
mandatário eétadual do • 
amplitude do Distrito 
L-25 de Lions e suas 
atividades no seio da 
comunidade. O Governador 
ficou satisfeito com 
as explicações.

Foto de Osiii îi

Num dos poucos 
intervalos do 
Encontro Norte 
e Nordeste de 
Delegados da 
Adesg, os seus 
participantes 
foram levados 
a visitar o 
Espaço Cultural. 
À frente da 
comitiva estavam 
0 G en. Aloysio 
Guedeà Pereira, 
presidente 
na cional da 
Adesg, e o prof. 
Otacilio 
Silveira, 
delegado da 
Adesg/Paraíba.

■ ßoC(ßcic(il9̂“

Trinta dias 
no exterior

• 0  Diretor Geral de Cultura da 
Secretaria de Educação, Rai­
mundo Nonato Batista, viajan­
do à Europa para uma perma­
nência de 30 dias, ao longo do 
eixo Portugal-Espanha-França- 
Itália.
• No lugar de Raimundo, assu­
miu a direção da DGC a profes­
sora Graça Coutinho, que conta 
com um staff de primeira or­
dem, integrado por, entre ou­
tros, Alex Santos, Domingos 
Azevedo Ribeiro, Antônio Arce- 
la e Eliane Lúcia.

Foto de Neywa

FIRMO E NORMA COM OS PAIS DELE GLÓRIA E FIRMO MUNIZ

••• Casal António (Socorro) Vi­
cente Pereira convidando para os 
15 anos de sua filha Fabricia, sá­
bado vindouro, em sua residência 
no Bairro dos Estados.

••• O Centro Cívico do Colégio e 
Curso 2001 confirmando para sexta- 
feira vindoura a realização da festa 
“ O 2001 na Roça” . O encontro será 
no Clube Astréa.

••• Roberto Nóbrega Santiago, 
dono da mais moderna Imobili^ia 
Portal, aniversaria hoje. Ao lado 
da esposa Waldiria, ele reune seus 
amigos e comemora o evento.

••• O medico Herul Sá (foto) ansio­
so por notícias de Sâo Paulo, dando

HERUL SÁ

conta do nascimento do primeiro 
neto (ou neta). Marilene está lá dan­
do assistência à filha Herusa

••• Colunista Josildo Albuquer­
que está cuidando a^ora dos pre­
parativos para o BaUe das Debif- 
tantes do Nordeste, marcado para 
16 de outubro, no Campinense Clu­
be.

••• Socorro Escort, da Ginga Bou­
tique, chegou do Riò de Janeiro tra­
zendo muita coisa bonita para as ele­
gantes pessoenses. Vale a pena ver o 
que ela trouxe para a época junina.

Dona Lidia completou 60 anos 
e junto ao marido Airton Barbosa 
Leão recebeu amigos eparentes 
para jantar em sua residência na 
Avenida Ruy Carneiro. .

••• Cristiana Neves (foto), modelo 
oficial de Guilherme Guimarães apa­
rece coin modelo assinado por Silva- 
na Tinelli, com muito ouro sobrepos­
to ao preto em malha, com aplica­
ções.

••• Comandante do RCMec pedin­
do a colaboração das organizações 
que tenham resçrvistas em seus 
quadros, para que os liberem, dia 
21, para o aniversário da guarni­
ção.

••• Voltamos a lembrar que será 
amanhã, no Lima Penante, a apre­
sentação do espetáculo “ Música” , 
com o cantor e compositor Milton 
Domellas.

••• Terminou ontem o prazo para 
inscrição de obra literária ao con­
curso aberto pela diretoria do Ban­
co do Nordeste para comemorar os ' 
30 anos da instituição.

••• A equipe da Rede Globo mobili­
zada para a cobertura da Copa da 
Espanha é integrada por 141 pessoas, 
sob a direção geral de Armando No­
gueira.

••• O mundo feminino de João 
Pessoa vai ser reunido no dia 7 de 
julho para ficar conhecendo as 
tendências atuais da moda. O des­
file será no Jangada Clube.

CRISTIANA NEVES

••• Está tudo certo: na noite do pró­
ximo dia 26 ó  novo Conselho Diretor 
do Lions Clube João Pessoa-Tambaú 
tomará posse, em grande jantar- 
assembléia. '

••• O novo proprietário da “ A 
Gauchinha”  conseguiu transfor­
mar o ambiente em ponto de reu­
nião. Muita gente está preferindo o 
seu churrasco e galeto, fu gindo 
dos altos preços dos restaurantes 
da cidade.

Junina alvirubra

V
AI ser um verdadeiro “ arraiá” , com 
muito baião, ciranda, xaxado, canji­
ca e milho assado, o Sâo João do pró­

ximo sábado no Ginásio “ Manoel Ribeiro 
de Morais” , em Miramar.
• Talvez vá ser esta a maior festa matuta 
oferecida em toda sua história pela atual 
diretoria do Cabo Branco.

Marcos Crispim resolve 
ser apenas observador

• A alguns de seus amigos mais chegados, o presiden­
te Marcos Crispim, do Jangada, tem afirmado que re­
solveu ser apenas um observador da batalha eleitoral 
que em dezembro apontará o seu sucessor. Para o diri­
gente esta lhe parece a posição mais correta... e como- 
da.

• Até agora, embora extra-oficialmente, apenas o mé­
dico Jacinto Medeiro tem se insinuado como provável 
candidato à presidência do Jangada, muito embora se 
saiba que outra facção tenta convencer o diretor social 
Joel Falconi a disputar o cargo. Depois da Copa do 
Mundo de Futebol, um melhor posicionamento será 
assumido.

Excursão 
à Europa

• Diversos casais da 
sociedade paraibana 
excursionarão ã Euro­
pa, para visita a dez 
países. A viagem será 
iniciada no dia de ju­
lho, em Jumbo da TAP, 
com saída marcada  
para os Guararapes.
• Os excursionistas te­
rão assistência de Ar­
naldo Von Shoesten, 
que os acompanhará 
durante todo o passeio, 
em ônibus, aviões e na­
vios.

S. Joâo no 
Itabaiana

• Tem tudo para ser 
dos mais animados o 
São João deste anó no 
Itabaiana Clube. No 
programa constam bai­
le caipira, dançadores 
de forró, comidas típi­
cas e outras atrações 
próprias da época.

• A festa será no dia 23 
e praticamente já foram 
reservadas todas as me­
sas, conforme infórma­
ções do seu presidente 
Arlindo Paulino.

Namorados tiveram boa 
festa no Iate Clube

• A Festa dos Namora­
dos no Iate Clube foi um 
sucesso, coroando o tra­
balho do seu diretor so­
cial Luiz Crispim. A 
atração foi o Conjunto 
“ Esquema Novo” , do Re­
cife, e as passagens aé-
reas sorteadas foram 
nhas pelo associado 
raldo Ramos Borba.
• Presenças dos casais 
Gen. Inaldo Seabra, Cel. 
José Alberto Tavares, 
Comandante Vital Bar- 
ros, Cel. Eduardo Facun­
do, Gilberto Targino, Jo-

sé Carlos Teixeira, Ozáes 
M angueira, Orlando 
Schuller, Ricardo Lom­
bardi, Maia Wanderley, 
Moacyr Rolim Manoel 
Paiva Martins, João Luiz 
de Araújo Moura Filho, 
Tatá Monteiro.
• E ainda; Wilson Pes­
soa, Anibal Moura Filho, 
Arael Costa, Wilmar Nu­
nes, Walderedo Nunes, 
Edrise Villar, Luiz Antô­
nio Lombardi, Ivan Tre­
vas, Emerson Moreira, 
José Juvêncio, Sebastião 
Amorim e outros.

Inicio da Copa 
teve recepção

• Um gmpo de amigos de Marlene e 
Nelson Negreiros foi recebido para al­
moço e para a abertura da Copa do 
Mimdo. Lá estavam Suzete-José Wál- 
ter Forte, Ana Maria-José Rodrigues 
Lem os, G ey sa -A lb in o  R ibeiro , 
Helena-José Waldomiro Ribeiro, 
Eleonora-Austregésilo Freitas, 
Terezinha-José Dantas Carneiro, 
Celj^-Gilvandro Furtado.
• E ainda: Francisco Arnaud, 
Onacilda-Joáo da > Silva, Roberta 
Aquino, Herul Sá, Aida Morais e o co­
lunista Nelson Negreiros Filho.

Matinê junina 
I>ara gurizada

• Péricles Athayde, o eficiente Diretor 
de Relações Públicas do Cabo Branco, 
lembrando ao quadro social que a agre­
miação - pela primeira vez - vai realizar 
festa de São João para a gurizada alvi­
rubra. O arrastapé mirim está marcado 
para sábado vindouro, na buate, come­
çando às 5 da tarde.
• O dirigente do CB informa também 
que não haverá reserva de mesas, poden­
do todas elas serem ocupadas livremen­
te.

ANNE ELISABETH CAVALCANTI

Grupo recebido 
pelos Cartaxo

• A sofrida vitória brasileira em seu jogo 
de estreia com a União Soviética, foi vis­
ta pelo redator em boas companhias. A 
convite estivemos ante-ontem na resi­
dência de Ana Emilia e Océlio Cartaxo, 
cumulados da proverbial gentileza do 
casal, ele diretor social do Cabo Branco.

• Lá também estavam Marcílio Carta­
xo, Wellington Nóbrega, Flávio Lessa, 
Violante e Saulo Sá Pereira, Lindu e 
Azuir Lessa, este convidando toda a tur­
ma para Brasil x Escócia, sexta-feira, 
em sua residência.

Olaf Bakke 
e Divonete

• Olaf Bakke, irmão da 
çolunísta Astrid di Pace, vai 
subir ao altar no dia 22 
deste mês. A noiva chama-se 
Divonete Alves e reside na 
cidade de Areia. O nupcial 
será ás 9 da manhã e após 
a cerimônia Olaf e Divonete 
ocupam por uns dias um 
apartamento no Vale das 
Cascatas. Depois, fixam 
residência em Patos.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica ,e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria ^prnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital dê Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
HospiUl de líase de

Brasília
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4úo6 
JOÃO PESSOA -  PARAIBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraiba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

■N Cm

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
cítocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÖGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Cliiúca Rcitauradora - Endodontia - Prótese# 

Ortodontia - Raios X

ProIlMlmiala:

Elisabeth de Fáthna M. C. da Cuaha 
Manoel Carneiro da Cmha 
Maria Hdana Gahrio 
Rmnualdo GuiUMnae 
Daisy Botelho

OmvImI«: DNU6 -  PATRONAL IAA - BAXLPA .  .  jtm.
NAM "A UNlAO", ”0  NCHITE” « "COBttlO DA PAXAMA*'

Conjunto Residencial D. Pedro II n* 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa. Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento da# 8:00 à# 12:00 e 14:00 ás 18:íKlhs
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Mediocridade 
e genialidade

N' a sua primeira grande batalha, 
em busca do título Mundial, o 

Brasil conseguiu derrotar a equipe 
russa pelo marcador de 2 x 1, depois 
de sofrer o primeiro tento, em Mance 
que o arqueiro Waldir Perez deixou 
patenteada a sua falta de prepara­
ção, pelo menos, para o jogo de 
segunda-feira,

A equipe dirigida pelo treinador 
Telê Santana apresentou, nesta sua 
intervenção inicial, uma variação 
muito grande, de comportamento, 
podendo-se dizer, até, que èla teve 
momentos de apresentação medíocre 
e chegou a desenvolver etapas de ver­
dadeira genialidade.

Desde o começo do jogo que os 
russos mostraram a sua eficiência, 
fazendo uma marcação rígida e bus­
cando o ataque em jogadas rápidas, 
enquanto os brasileiros passavam a 
maior parte, do tempo, no campo do 
adversário, realizavam muitos ata­
ques, porém, a bola acabava nas 
mãos do goleiro contrário, quando 
não atiradas pelo linha de fundo, E 
esta situação foi tão clara que, mes­
mo fazendo muitas incursões contra 
a meta adversário, o Barasil foi mui­
to mais ameaçado, relativamente, do 
que o seu oponente.

De uma coisa fiquei certo, du­
rante e depois do jogo número um: o 
Brasil precisa ter muito cuidado, nos 
seus próximos encontros, pois, da 
maneira que atuou, na maior parte 
do jogo, contra a seleção russa, ele 
poderá ser surpreendido e colocar por 
terra as grandes esperanças brasilei­
ras.

Enquanto os russos tiveram fôle-

Ro e puderam exercer o mesmo traba- 
10 ae destruição,, Sócrates e os seus 

companheiros ficaram inteiramente 
desarrumados, situação que perdu­
rou em todo os primeiros quarenta e 
cinco minutos.

Quando voltou para a etapa se­
gunda, com Paulo Isidoro em lugar 
de Dirceu, o Brasil veio com maior 
desenvoltura, e, à proporção que o 
tempo ia passando, a nossa seleção 
deixava de lado o espírito de medio­
cridade que se apoderou de muitos 
atletas, na fase primeira, sobrando 
lugar para a genialidade bem própria 
do futebolista brasileiro. .

Parece que nossos jogadores 
compreenderam que as bolas cruza­
das sobre a área adversário não da­
vam resultado, pois, como pode ser 
recordado, todas as elas terminavam 
nas mãos do vigoroso arqueiro russo. 
O toque de bola consciente passou a 
ser aplicado; Sócrates e Falcão foram 
mais à frente; Leandío e Paulo Isido­
ro faziam um bom trabalho de reve- 
samento com Júnior participando 
mais efetivamente das ações ofensi­
vas.

Como tudo isso acontecendo de 
maneira bem coordenada, faltavam 
tão somente, os chutes contra a meta 
adversária, pòr parte dos que vinham 
de trás, pois, na área, a marcação era 
rígida, com os zagueiros não dando 
nenhuma folga a Zico e Serginho.

E foi numa dessas chegadas que 
Sócrates, depois de tirar dois adver- 
spios da jogada, driblando à distân­
cia, acertou um violento chute, pelo 
alto, a direita do excelente arqueiro 
da Rússia, decretando o empate.

Com esta igualdade no placar, 
as coisas ficaram mais fáceis e daí 
para a vitória a distância foi bem pe­
quena. Bastou outra ação ofensiva, 
bem parecida com aquela que origi­
nou o tento de empate, para queE- 
der, aproveitando uma “ deixada” de 
Falcão, acertasse uma “ paulada” , de 
pé esquerdo, sem nenhuma chance 
de defesa para o goleiro contrário.

Aqaele era o momento que 
o. torcedor brasileiro estava espe­
rando. Alí, ele já esquecera que o 
nosso meio campo, formado por Fal- 
içâp, Sócrates, Z ico  e D ircêu 
(no primeiro tempo) fora muito “ ca­
marada”  com os russos, e em ne­
nhum momento, apertara a marca­
ção como fizeram os nossos oponen­
tes. Ele já não se lembrava de que as 
jogadas sobre a área, para as cabeça- 
das de Serginho* resultaram infrutí­
feras . Para á nossa tóréidá sô̂ ^̂ tó 
ressava a vitória par 2 x 1, o bom que 
a seleção fizera, passando a comemc,. 
rar como se a própria conquista do 
Mundial tivesse acontecido.
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O Botafogo há dois anos não consegue um bom time. Por cima, está com sua vaga ameaçada. O Naça precisa marcar oito gols

Bota ameaçado de perder a sua
v i^ a  no quadrangular dedsívo

N acional-C  
jogará em  
campo aberto
A torcida cabedelense 

começa a viver um cli­
ma de euforia com re­

lação ao jogo de domingo, 
entre Nacional e Santos, 
quando time o portuário jo ­
gará a sua última cartada 
com vistas d classificação ao 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno. O jogo será 
de portões abertos, no Está­
dio Francisco Figueiredo de 
Lima. e, se conseguir impor 
uma goleada de 8 a 0sobre o

adversário, o Nacional esta­
rá classificado.

0  presidente Luiz Gon­
zaga - também treinador da 
equipe - disse que o time es­
tá motivado e cresceu mui­
to de produção nestas últi­
mas rodadas do Campeona­
to, chegando a ser surpresa 
do primeiro turno. Ele ad­
mite que será uma tarefa di­
fícil fazer oito gols no San­
tos, mas garantiu que sua 
equipe vai jogar para fazer 
os gols que são necessários 
para a sua classificação. Em Cabedelo, o jogo será de campo-aberto

Auto vai reforçar time 
para o segundo turno

Após a campanha medío­
cre realizada no Campeonato 
Paraibano nesta primeira fase, 
com exibição abaixo da crítica, 
a diretoria do Auto Esporte es­
tá prometendo fazer algumas 
contratações para tentar me­
lhorar a participação da equipe 
no segundo turno, que deverá 
começar r a próxima semana.

Ontem os dirigentes do 
Auto realizaram uma reunião, 
e na oportunidade 
foram discutidos vários as­
suntos com relação aos proble­
mas enfrentados pelo clubè, 
desde a contratação de refor­
ços, dispensa de jogadores e 
pagamentos, dos salários atra­
sados, que deverão ser efetua­
dos ainda hoje, segundo admi­
tiu 0 diretor de patrimônio Pe­
dro Martins.

Embora continuem as co­
gitações de que o meio-campo 
Pedmho está' fora dos planos do 
Auto, em razão dos problemas 
criados junto a diretoria do 
clube, os dirigentes ainda não 
decidiram se vão dispensar o 
jogador, que tem passe preso 
no alvi-rubro.

Os maiores problemas que 
afligem a equipe giram em tor­
no do aspecto financeiro, em 
virtude do atraso dos salários e 
do não pagamento das gratifi­
cações. A preocupação dos di­
rigentes em construir a sede- 
concentração, empregando o 
dinheiro na obra em detrimen­
to do elenco, prejudicou o time 
que não teve nem assistência 
médica para os jogadores con­
tundidos durante o turno.

Raposa prepara a equipe
0  Campinense vai estudar a par­

tir de sta semana a renovação do con­
trato de alguns jogadores, entre eles o 
ponta-direita Gabriel, uma das princi­
pais peças do sistema ofensiva do 
treindor Walfredo Medeiros. O jogador 
rontinua nos planos do clube para 
mais  unyi t ê m p o r a
, embora diversas agreniiações, já ten­
tam demonstrado interesse pela sua 
contratação. 0  treinador Walfredo

Medeiros também estâ preparando o 
seu time com vistas ao quadrangular 
decisivo do primeiro turo, J que o obje- 
tigo é tentar proporcionar um melhor 
entrosamento entre ps atletas.

Embora tenfeSm especulado a pos­
sibilidade de o Campinense emprestar 
ó zagueiro Zé Carlos Macaé ao Botafo­
go, fontes rubro-negra desmitiram a 
noticia, explicando que o clube catola 
pe indo muito alto pelo jogador.

DEDE oi^aniza os Jogos
As Seleções de Handebol, 

Ginástica, Rítmica, Ginásti­
ca Olímpica,Folclore, Nata­
ção, Polo-Aquático, e de Saltos 
Ornamentais estão se ,prepá- 
tando para os Campeonatos 
Escolares Brasileiros que serão 
realizados no período de 17 a 
28 de julho, em João Pessoa, 
numa maratona que contará 
com a participação > de todos os 
Estados do Bf asíl.

O Colé^o Lyceu Paraiba­
no foi escolhido para ser a Cen-

tral dos Jogos, ao mesmo tem­
po em que alojará as delega­
ções que virão dos outros Esta­
dos. A Coordenação dos Jogos 
está sendo feito pela Secretaria 
de Educação e Cultura, 'atra­
vés do DEDE, onde todas.as 
providências estão sendo to­
madas.

Ainda falta ser confirmada 
0 dia da chegada das delega­
ções, 0 que deverá ocorrer até o 
dia 16, já que a abertura dos jo­
gos está prevista para o dia 17.

O Auto promete realizar modificação

Treze pode jogar 
amistok) contra 
o ABC de Natal

O Treze intensifica os treinamentos 
aguardando o quadrangular decisivo do pri­
meiro turno, cujo início está previsto para a 
próxima semana. Tentando dar maior movi­
mentação a equipe, já que o objetivo é tentar 
repetir a boa campanha da fase inicial do 
Campeonato, o treinador Alencar pretende 
realizar um amistoso neste final de semana.

Os dirigentes alvi-negros ainda não acer­
taram nenhum jc^o, mas o Supervisor José 
Santos está mantendo contatos e o clube mais 
indicado é o ABC de Natal, que também está 
fazendo modificações na equipe com vi<stas ao 
Campeonato do Rio Grsnde do Norte ® 
interesse em testar os seus jogadores.

Com um melhor condicionamento físico, 
já quem vem intensificando os treinafumitos 
visando recuperar o melhor da sua forma, o 
meio-campo Mazinho acredita que dufsute o 
quadrangular voltará a sua forma ideãl.

O Botafogo está seriamente 
ameaçado de perder a sua vaga no 
quadrangular decisivo do primeiro 
turno, pelo Nacional de Cabedelo, 
que ainda tem condições de chegar 
a classificação. Mas para que isso 
aconteça, será necessário o time ca­
bedelense aplicar uma goleada de 8 
a 0 sobre o Santos.

Os dirigentes do Botafogo em­
bora não se mostrem com excesso 
de otimismo, ressaltado que em fu­
tebol tudo pode acontecer, acredi­
tam que o Santos não vai se deixar 
golear por um placar tão elástico, 
mesmo considerando a boa fase cf  ̂
Nacional.

O treinador Pedrinho Rodri­
gues explicou que não acredita que o 
Santos tom.e uma goleada de 8 a 0, 
até porque a equipe santista tem 
um compromisso moral com ela 
mesma, no que diz respeito à tenta­
tiva, de se reabilitar das derrotas 
sofridas ultimamente.

Os jogadores do Botafogo são 
da mesma opinião do treinador Pe­
drinho Rodrigues e acreditam que 
Os jogadores do Santos não vão 
aceitar uma goleada pelo placar de 
8 a 0, 0 que seria um absurdo, le­
vando em consideração o nível téc­
nico do Nacional, mesmo atraves­
sando uma boa fase neste final de 
primeiro turno.

Botafogo discute 
contrato dos 3 
novos reforços ^

Depois de acertar a contrata­
ção dos jogadores Serjão, Rivaldo e 
Quinko, 0 Botafogo está discutindo 
os detalhes para assinatura dos 
contratos desses atletas, cuja dura­
ção deverá ser até o final do ano. O 
presidente Carlos Rangel está man­
tendo contatos com esses jogadores 
e não deverá haver problemas para 
a assinatura dos contratos.

O vice-presidente Jacy Pires 
viaja quinta-feira para São Paulo 
onde manterá contatos junto aos di­
rigentes do São Paulo na tentativa 
de conseguir mais alguns reforços 
para fortalecer o time com vista á 
conquista do primeiro turno.

O presidente Carlos Rangel 
desmentiu ontem que o Botafogo 
havia contratado o centro-avante 
Ivan e o ponta-de-lança Magno, ex­
plicando que o Santa Cruz não abre 
mão de foma alguma dos seus j<^a- 
dores, embora tivesse interesse ofi­
cializado por parte do tricolor, que 
gostaria de ter os dois jogadores no 
elenco.

Juraçy adia 
inicio do 
quadrangular

A Federação Paraibana de Fute­
bol resolveu adiar o inicio do qua­
drangular decisivo do primeiro turno 
- estava previsto para hoje -, em razão 
da vitória do Nacional de Cabedelo, 
sobre o Auto Esporte, que com isso 
mantém chahces de alijar o Botafogo, 
caso vença o Santos domingo, em Ca­
bedelo, pelo Placar de 8 aOi

A informação prestada ontem 
pelo presidente Juracy Pedro Gomes, 
da Federação Paraibana de Futebol, 
explicando que a tabela já estava 
pronta, mas diante da possibilidade 
de ò Nacional poder se classificar, foi 
adiada para a próxima semana. Logo 
após 0 jogo entre Nacional e Santos, 
domingo, no Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima, a FPF divulgará a 
tabela.

0  presidente da FPF, Juracy Pe­
dro Gomes, confirmou ontem que está 
com viagem marcada para o dia 26, 
com destino à Espanha, onde assisti­
rá as finais da Copa do Mundo.
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Soviéticos irritados 
com a atuação do juiz 
espanhol L ^ o  Castilo

Irritados, talvez temen­
do um deljochfi por parte da 
imprensa internacional, os 
jogadores e membros de 
toda a delegação soviética 
simplesmente se recusaram 
a dar qualquer declaração 
após a partida. O técnico 
Konstantin Beskov, ignorou 
de forma completa a confe­
rência de imprensa marca­
da para minutos depois do 
jogo, retirando-se do estádio 
Sanchez Pizjuan sem dizer 
qualquer palavra, certa­
mente revoltado com a 
atuação do juiz Augusto 
Lamo Castilo.

Beskov era esperado 
para uma entrevista coleti­
va depois de terminada a do 
técnico brasileiro. Os intér­
pretes - horrorosos! por si­
nal, já que tràduzem tudo 
errado - estavam indóceis 
aguardando ■ a presença do 
técnico e capitão da União 
Soviética (depois da desor­
ganização que envolveu a 
entrevista de Telê tudo era 
possível) quando um dos as-

sessores de imprensa do Co­
mitê Organizador da Copa 
do Mundo chegou perto do 
microfone da sala de confe­
rências e disse, müíto enver- • 
gonhado.

-  Senhoras e senhores, 
a delegação russa acaba de 
deixar o estádio. O técnico 
Beskov e os jogadores não 
quiseram falar. Perdoem- 
nos. ^

O curioso é que até al­
guns jogadores soviéticos re­
lutaram em trocar de cami­
sas com os brasileiros, tão 
irritados que estavam com o 
resultado da partida. Foi 
uma reação incomum dos 
jogadores que ficaram re­
voltados com a arbitragem 
mas concordaih em trocar 
suas camisas .após as parti­
das num sinal de coleguis- 
mo entre eles, mostrando 
que tudo tinha acabado no 
■apito final do árbitro, No 
entanto, talvez por sentirem 
escapar uma vitória impor­
tante e que parecia tão con­
creta, os russos simples­
mente se desesperaram.

César Menotti está muito preocupado

Ai^entinos acreditam 
na classificação da 
e q u ^  à segunda fase

Alicante - “Ainda acre­
ditamos na classificação” . 
Esse foi o “ slogam” que a 
maioria dos jogadores ar­
gentinos usaram para man­
ter o otimismo e a esperança 
de continuarem na disputa 
da Gopa do Mimdo após a 
primeira fase. Pasarella, 
m ostrando-se bastante 
tranquilo, disse que a derro­
ta estava nos planos da Ar­
gentina e por isso a equipe 
não ficou tão abatida. Con­
siderou o gol ilegal e espera 
que sua equipe faça uma ó- 
tima apresentação contra a 
Hungria, para apagar a má 
impressão que ficou no jogo 
de abertura da Copa.

-  Assim como a vitória 
estava nos planos da Argen­
tina, a derrota também fa­
zia parte deles. Agora va­
mos nos preparar para fazer 
uma boa partida com a 
Hungria. Precisamos ter 
cuidado porque eles vão 
querer se vingar da derrota 
sofrida em 1978. Além dis­
so, os húngaros possuem um 
futebol de toque de bola, 
muito parecido com o nosso 
e temos que ter cuidado. A 
Argentina se classifica para 
a segunda fase. Dissò eu te­
nho certeza.

Ramon Diaz, substituí­
do por Valdano, tem opinião 
idêntica e disse que a Ar­
gentina jogou muito mal. 
Achou que os argentinos 
mereciam o empate e não

soube explicar porque todos 
jogaram tão mal. Viu sua 
substituição com naturali­
dade, pois não estava bem 
no jogo. Valdano, que en­
trou aos 15 minutos dô se­
gundo tempo., três minutos 
antes do gol da Bélgica, es­
tava um pouco triste.

-  Estou triste com o re-: 
sultado e contente com mi­
nha atuação. Acho que a 
Argentina merecia ter con­
seguido o empate nos últi­
mos minutos, quando aper­
tou um pouco os belgas. O 
goleiro da Bélgica é muito 
bom e em alguns lances che- 
guei a ficar impressionado 
com ele, pois defendeu tu­
do. O gol foi de impedimen­
to.

Equilibrado e bastante 
sereno em suas afirmações, 
o goleiro Fillol também 
acha que a Argentina ainda 
se classifica. Disse que foi 
enganado por Vandenberg 
pois pensava que ele fosse 
cabecear a bola. Para ele, a 
Argentina não jogou bem 
mas merecia empatar a par­
tida no final.

-  Ele conseguiu me en­
ganar. Sai correndo para 
defender a bola. Quando vi 
que ele poderia cabecear, 
parei no meio do caminho. 
Mas ele escorou a bola no 
peito e chutou no canto. A 
Argentina jogou mal, mas 
ainda assim, creio, que me­
recia o empate.

Contra a Rússia, Zico não esteve hem

Lídio Toledo ebgia 
preparação física da 
Seleção Brasileira

G médico Lídio Toledo, 
durante muitos anos uma 
das figuras mais centrais da 
Seleção Brasileira, campeão 
em 1970 e atualm ente 
membro do corpo médico da 
FIFA, ficou mais do que sa­
tisfeito ao ver a vitória da. 
Seleção. Ao lado do ex- 
dirigente Antônio do Passo, 
Lídio Toledo afirmou que a 
vitória do Brasil foi princi­
palmente baseada no exce­
lente preparo físico dos jo­
gadores:

-  Nós ganhamos muito 
bem porque estamos muito 
bem' preparados. Ninguém 
avalia o que é preparar-uma

equipe fisicamente para jo­
gar nesse calor de Sevilha. 
E ganhamos exatamente 
porque tivemos maior pre­
paro físico do qüe os russos. 
Os brasileiros estão de para­
béns porque ganhar como 
ganhamos não é fácil.

Para Lídio Toledo, a vi­
tória não chegou a ser sur­
presa. Depois de levarmos 
aquele gol infeliz, num 
lance de rara infelicidade do 
Valdir, senti que houve uma 
certa desorientação. Depois, 
vencemos usando nosso pre­
paro físico e nossa técnica. 
Não é mole botar esse time 
rusço na roda.

Gilberto Tim: estamos 
preparados para jogar 
com qualquer Seleção

Ao tomar conhecimen­
to dos elogios do médico 
Lildio Toledo, o preparador 
físico Gilberto Tim ficou 
ainda mais orgulhoso. Um 
sorriso de Gilberto Tim não 
é fápcil arrancar, mas ele 
estava rindo frequentemen­
te. Afinal, o time brasileiro 
mais uma vez mostrou que 
está preparado para enfren­
tar 0 ritmo veloz num clima 
quente como o de Sevilha.

-  Já falei várias vezes 
que 0 time do Brasil não 
perde para ninguém no pre­
paro físico. É com orgulho 
que vejo um médico de 
fama internacional como o 
doutor Lídio Toledo elogiar

nosso trabalho porque onfe- 
lizmente no Brasil o prepa­
rador físico só é notado 
quando um jogador sofre 
uma distensão. Quando há 
uma lesão, aí a gente apare­
ce como principal responsá­
vel. Mas há dois anos esta­
mos mostrando que evoluí­
mos muito e que fisicamen­
te o Brasil está no ponto 
ideal. Se depender de pre­
paro físico, a Copa é nossa 
tranquula mente.

Gilberto Tim pediu pa­
ciência em relação as Zico, 
cuja atuação foi criticada 
pelos jornalistas de tocío o 
mundo.

Paulo Isidoro confia 
que será mantido no 
tim e contra Escócia

Considerado um dos 
responsáveis pela vitória de 
ontem do time brasileiro, 
que cresceu com sua entra­
da em campo, Paulo Isidoro 
ainda não se sente titular:

-  Tenho certeza que fiz 
0 que sei. Entrei em campo 
consciente de minha res­
ponsabilidade e de que está­
vamos perdendo a partida. 
Graças a Deus o time se su­
perou e acabou conseguindo 
virar o marcaaor. A vitória, 
no entanto, não quer dizer 
que me coloque como o titu­
lar da posição. Tenho que 
esperar para ver o que Telê 
decida e estou pronto para 
seguir suas ordens.

Isidoro lembrou que 
vem batalhando desde que 
foi convocado para a ponta 
direita a dois anos atrás 
para provar que merece um 
lugar no time titular e mos-

trou que esta em condições 
de segurar a posição:

-  Bempre manifestei 
confiança em mim e mesmo 
quando o Telê me colocou 
na reserva não me desespe­
rei. Sabia que tinha que 
ipanter a forma porque po­
deria surgir uma nova opor­
tunidade e ela apareceu 
nesta partida. Acho que 
condições para ocupar a po­
sição não me falta.

Indagado se considera­
va um pé quente porque 
sempre que entra em condi­
ções difíceis consegue equi­
librar a equipe brasileira, 
Paulo Isidoro, disse que 
sim.

-  Acho que sou. Pelo 
menos, sempre que entro as 
coisas melhoram. É claro 
que não sou só eu. Existe 
mais 10 jogadores em cam­
po lutando pela vitória mas 
sempre procuro dar minha 
colaboração.

Pelé, eufórico
com vitória do
time farasildro

Sevilha - Pelé, que as­
sistiu o jogo comentando 
para uma televisão mexica­
na, parecia eufórico após o 
jogo. Confessou que nunca 
sofreu tanto na sua vjda, 
mas que estava certo que o 
Brasil poderia virar e ga­
nhar o jogo.

-  Na derrota estava de­
primido, no Empate fiquei 
um tanto aliviado e no gol 
da vitória quase morri do 
coração.

Para ele o maior sofri­

mento foi ficar o tempo todo 
com os fones no ouvido, e 
sem poder torcer. Sentia 
que 0 Brasil iria ganhar o jo­
go, mas como comentava ti­
nha que frear seus impulsos 
e com isso sua angústia foi 
maior ainda.

-  Quando Sócrates fez 
o gol de empate fiquei tão 
feliz que não sabia o que di­
zer no meu comentário. A 
partir dai me tranquilizei 
um pouco e foi mais fácil 
dar minhas opiniões mas no

gol de Éder, a vontade que  ̂
tive foi tirar tudo do ouvido, ̂  
jogar para o alto e sair pu-7 
lando. '

O lucotor da televisão 
mexicana, sentado a seu la-' 
do, percebeu a sua emoção e i 
chegou a pedir que se acal-“ 
masse um pouco evitando- 
inclusive que ele falasse du- 
rante algum tempo para ■ 
que se recuperasse. Na sai-; 
da do estádio ele e o irmão; 
Zoca estavam felizes e cer-l 
tos de que o Brasil também ; 
vencerá a Escócia.

Zico reconhece má atuação 
diante do time soviético

Zico reconheceu que se 
saiu mal. Disse que tentou 
algumas jogadas indivi­
duais mas não deram certo, 
devido a severa marcação 
que recebeu durante toda a 
partida. Porém, lembra que 
de uma maneira geral o 
time se portou muito bem, 
tocando bem a bola, erran­
do poucos passes e impedin­
do que os soviéticos saissem 
jogando.

Ele estava abatido de­
vido as dores musculares 
que sentiu. Só se alegrou 
quando avistou os filhos 
quase na porta de saída do 
estádio, mas nem teve tem­
po de matar as saudades, já 
que o assédio de torcedores

e jornalistas era muito gran­
de e a segurança do Real 
Comitê não permitia que ele 
parasse até chegar ao ôni­
bus.

Na opinião de Zico, o 
Brasil deu um grande passo 
para a sua classificação. Ao 
analisar o comportamento 
da equipe mesmo após o gol 
dos, soviéticos, considerou-a 
madura, já que soube se 
controlar e partir para a 
reáção.

-  Estou satisfeito e o 
fato de não ter feito um gol 
não me abate em nada. Fui 
bem marcado. Mas p que 
tentei acabou hao dando 
certo, mas isto não quer di­
zer que tenha atuado mal e

quem viu a partida pode 
perfeitamente analisar que 
minha m o v im e n ta ç ã o  
atraindo meu marcador aju­
dou para que meus compa- ' 
nheiros penetrassem. Quan- ; 
tas chances criamos?

Zico acha que o Brasil . 
vai encontrar a mesma difi­
culdade diante d a . Escócia, , 
ma^ ao mesmo tempo diz ; 
que 0 pior já passou:

-  A estréia, sempre 
mexe com os nervos de to­
dos. Agora que começamos ■ 
bem, derrotando ò nosso ad- ! 
versário mais difícil do 
’Grupo jogaremos mais tran- • 
quilos- e nosso futebol ren­
derá bem mais. ^

Luisinho: o juiz agiu com 
precisão nos dois lances

Pelo menos em dois 
lances, um aos 17 minutos 
do primeiro tempo quando o 
jogo ainda estava Ox 0, e ou­
tro aos 36 minutos quando o 
marcador era de 1 a 1, Lui­
sinho teve uma participação 
importante na partida. 
Para todos os que estavam 
no estádio, dois pênaltis in­
discutíveis. Para ele, não, 
como explicou:

-  No primeiro lance o 
atacante russo veio com a 
bola dominada e acabou se 
chocando comigo. Ele se de­
sequilibrou e acabou per­
dendo 0 gol. No segundo 
lance, a bola veio centrada e 
coloquei o ombro. Inclusive 
0 juiz estava perto do lance 
e pode acompanhar com

atenção. Não houve pênal­
tis.

Abraçado e felicitado 
como um dos heróis da par­
tida, Luisinho atribuiu em 
parte a sorte a vitória.

-  Sem .sorte, nenhum 
time pode chegar a ser cam­
peão. Os russos tiveram 
suas chances e não conse­
guiram aproveitá-las en­
quanto nós soubemos virar 
a partida.

Luisinho achou impor­
tante a movimentação no 
segundo tempo do time bra­
sileiro elogiando a entrada 
de Paulo Isidoro.

-  O Isidoro esteve bem 
e deu equilíbrio ao setor di­
reito. Luisinho nega pênaltis ^

Éder considera o gol como 
o mais importante da vida

Foi 0 gol mais impor­
tante da minha vida. Eu 
que vinha aguardando a 
Copa com tanto entusias­
mo, esperando que a bola 
começasse a rolar para po­
der jogar e acabar com 
aquela ansiedade da espera, 
me sinto feliz em íTobro. 
Além de ter feito o que sem­
pre sonhei, um gol na es­
tréia do Brasil, ainda fiz o 
da vitória. É muita felicida­
de para um mineiro só. 

Assim Éder reagiu as 
primeiras perguntas, feitas 
em forma de avalanche pe­
los repórteres brasileiros, em 
relação ao gol. Herói pela 
certeira “ patada” , como de­
finiram os portugueses du­

rante sua permanência em 
Lisboa, o jogador afirma 
que sentiu o gol quando Fal­
cão fez o corta luz e pegou a 
bola:

-  Eu vinha na corrida e 
gritei deixa para o Falcão. 
Quando vi que ele abriu as 
pernas, senti aquele troço 
que a gente sente quando 
vai fazer alguma coisa im­
portante. Senti aquele 
pressentimento de que ia 
dar alguma coisa legal e en- 
chi 0 pé. E o curioso é que o 
Falcão só deixou a bola pas­
sar porque eu gritei. Ele não 
tinha hie visto nem tinha 
pressentido minha presen­
ça em soas costas.

Sotaque mineiro, Éder

achou boa a atuação da Se- ; ; 
leçâo principal mente no se- ^  
gundo tempo:

Eles marcara muito lí
bem, que marcação firme, - 
só mesmo se mechendo í  
muito que a gente consegue 3 
enganar os russos. Engraça- í 
do é que não é marcação ho- y. 
mem a homem. É por zona, > 
mas que tipo de marcação >| 
difícil. Felizmente conse- í  
guimos fazer gols de fora da > 
área porque lá dentro ia ser 
difícil. No primeiro tempo
não fui muito lançado e no vi 
segundo a defesa e o goleiro lí 
cortavam todos os centros. 
Tinha que ser de longe mes- :v|
mo. Cí
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t Saúde ainda 
t vacina contra 
^poliomielite

As crianças de zero a cin­
co anos que nâo foram vaci­
nadas no último sábado, po­
derão ser atendidas nos Cen­
tros de Saúde da Capital e 
das cidades do interior. A in­
formação é do secretário Ro- 
mildo Domingues, da Saúde, 
ao acrescentar que todo o Es­
tado dispõe de 2 mil e seis 
postos e nove mil pessoas a 
disposição da população.

Este ano, afirmou o se­
cretário, a procura foi bem 
menor se qcinparada com o 
ano passado. O motivo, se­
gundo ele, deve-se as diversas 
campanhas já realizadas que, 
a cada ano, boa parte das 
crianças ficam de fora devido 
ultrapassar a idade exigida.

Romildo Domingues sa- 
^  hentou ainda que já existe 
I ’ um bom nível de conscienti­

zação por parte dos país de 
famílias, “ preocupados na 
imunização de seus filhos 
contra a poliomielite” . Para 
tanto, destacou que a segvm- 
da dose ocorrerá no próximo 
dia 14 de agosto.

Rotary convida 
Clóvis para a 
festa de posse

Uma comissão do Rotary 
Clube da Paraíba, composta 
do presidente Delfay Fernan­
des de Medeiros, Eurico Soa- 

■ res de Aquino, Genival Luiz 
Pereira e do ejf rotarianoRuy 
Fortunato de Assis, levou 
convite ao governador para a 
solenidade de posse, conjun­
ta, do novo Conselho Diretor 
dos três clubes, a realizar-se 
no dia 6 de julho, no Esporte 
Clube Cabo Branco, num 
jantar festivo que dará início 
as comemorações do Cin­
quentenário de fundação das 
atividades rotarianas na Pa­
raíba.

O rotariano Genival Luiz 
Pereira destacou esse como 
um “ acontecimento inédito 
no nosso Estado e porque nâo 
dizer do Brasil, pois se encon­
tra entre as autoridades um 
sócio-fundador que é o Dr. 
Jújiio Rique, pessoa muito 
querida no nosso meio jurídi­
co e social” .

Na ocasião deste aconte- 
f cimento será feito o lança- 
V mento da Revista do Cin­

quentenário com uma mensa­
gem de autoria do governador 
Clóvis Bezerra.

. Amorim 
-é  sepultado 
em Guarablra

r Mais de mil pessoas par- 
' ticiparam ontem, em Guara- 

bira, do sepultamento do em­
presário Antonio Gentil Amo­
rim e da diretora da Coopera­
tiva Agrícola daquele municí­
pio, Maria Teresa de Souza., 
0  governador Clóvis Bezerra, 
acompanhado do seu filho,

, deputado Afrânio Bezerra, 
í dos candidatos a governador 

e senador pelo PDS, Wilson 
Braga e Amir Gaudêncio, res­
pectivamente, acompanha- 

5 ram o cortejo fúnebre. 
f-- G empresário era pro­

prietário da Expresso Guara- 
birense e pessoa das mais co­
nhecidas no Estado. Ele e 
Maria Tereza oe oniizà, sua 
tia, faleceram em desastre 
automobilístico ocorrido na 
última segunda-ieua, na BR- 
054, que liga João Pessoa a 
Sapé, quando seu auiomóvel 
chocou-se violentamente com 
outro, com dois ocupantes 
que também morreram no 
acidente.

Governador expõe planos do 
Estado a do Irum ,

Bertholdo Kruse foi recebido pelo governador em audiência especial

Construção de estradas no Brejo 
paraibano atrasada pelas chuvas

As construções das estra­
das na zona canavieira do 
Brejo Paraibano estão sofren­
do retardamento devido às 
constantes chuvas que vêm 
caindo na área, causando a 
paralisação das obras. Segun­
do informações do secretário 
dos Transportes e Obras, José 
Silvino, desde o dia 5 de 
maio, as chuvas têm prejudi­
cado a implantação das rodo­
vias Santa Ri ta -Sapé ,  
Alagoinha-Alagoa Grande, 
Guarabira-Mamanguape, BR 
- 101 a Conde, e BR - 101 a 
Jacumã.

Os prejuízos que as chu­
vas vêm causando às constru­
ções, segundo o secretário de 
Transportes e Obras, são de 
aumento doS custos da cons­
trução em razão da inflação e 
o atraso no cronograma ela­
borado pelo setor.

José Silvino informou 
ainda que já foram feitos en-

tendimentos pelo govemadoi 
Clóvis Bezerra e o secretário 
das Finanças, no sentido de 
se agilizar a liberação de re­
cursos para essas obras. “ An- 
o n t e m ,  o G o v e r n o  
do Estado liberou para o 
DER uma parcela da sua con­
trapartida do contrato de em­
préstimos, que tem com o 
BNDe, para a construção 
dessas rodovias, no valor de 
|216 milhões de cruzeiros” , 
àfirmou.

O eO N T R A TO  
Segundo o secretário Jo­

sé Silvino, o contrato realiza­
do entre o Governo do Estado 
e o BNDE, no dia 26 de agos­
to, é no valor aproximado de 
1,1 milhão de ORTN, hoje 
equivalente a aproximada­
mente 2,03 bilhões de cruzei­
ros. “ Deste total de recursos, 
há uma contrapartida do Es­
tado no valor aproximado de 
404 milhões de cruzeyros, cor­

0  Eng. Civil Saulo Ernesto de Melo assume hoje, às 12 horas, a
direção da Cinep em substituição ao economista Patrício Leal. 
Saulo Ernesto, que ontem esteve com o governador Clóvis Be­
zerra, acompanhado do deputado Afrânio Bezerra e do Secretá­
rio Patrício Leal, foi Chefe do Escritório da Empresa, em Cam­
pina Grande, e encontrava-se afastado por ter se investido no 
mandato de Prefeito de Queimadas. A solenidade de posse será 
no auditório da Cinep, em Jaguaribe.

Orquestra Sinfônica 
faz concerto amanhã

Mais um concerto da Or­
questra Sinfônica da Paraíba 
será realizado amanhã, às 21 
horas, nd Teatro Santa Roza. 
A regência está a cargo do 
maestro Simon Blech e o ir­
landês Eugene Egan partici­
pará como solista.

Na programação a ser 
executada pela Orquestra 
Sinfônica dá Paraíba, consta 
a Abertura Idomeneo de Mo­
zart, concerto para violino e 
orquestra de Mozart e a Sin  ̂
fonia n’  4 de Beethoven. A 
renda do espetáculo será re­
vertida em prol do I Encontre 
dos Deficientes Físicos da Pa 
raíba.

O maestro Simon Blech 
vive atualmente na Argenti­

na e sua carreira de regente 
teve início na Filarmônica do
Chile.

Dez anos mais tarde, foi 
titular da So'dré de Montevi­
déu e, a convite, regeu várias 
Orquestras das Américas do 
Sul e Central. Como regente 
de ópera, se apresentou no 
Teatro Solón, Teatro Argen­
tino de La Plata, Teatro Mu- 
licipal de São Paulo.

Este ano, o maestro Si­
mon Blech já se apresentoi 
com a Orquestra Sinfônica dí 
Porto Rico e realizou um ex­
tenso “ tovumée” pelos Esta­
dos Unido^ como regente da 
Orquestra Sinfônica da Vene­
zuela.

Acompanhado do filho, Clóvis Bezerra fni ao sepultamento do empresário

respondente a 20 por cento do 
total” .

Participam também do 
convênio o Bird, com finan­
ciamento de 32,8 por cento 
dos recursos, e o DNER, com 
financiamento de 10,2 por 
cento, “ sendo que os dinhei­
ros desses dois setores são 
concedidos sob a forma de 
empréstimo em condições es­
peciais de período de paga­
mento, de juros e correção 
monetária”

O secretário José Silvino 
disse ainda que esse convênio 
tem como objetivo melhorar 
as condições de tráfego na 
malha rodoviária básica da 
zona canavieira, do Estado da 
Paraíba, com consequente:' 
redução nos custos de trans­
portes da matéria prima e do 
produto acabado, “no caso o 
álcool e o' açúcar e da agro­
indústria da cana-de-açúcar 
do Estado” .

Mataraca terá 
associação 
dos moradores

Com a finalidade de fundar a 
Associação dos Moradores da Agrovi- 
la de Mataraca, viajam amanhã á- 
quele Município, o Secretário Adaíl- 
ton Coelho Costa, do Trabalho e Ser­
viços Sociais, a Coordenadora da 
Execução do Programa, assistente 
social Cleide Marques e a psicológa 
Maria LuizaDuarte. laqueia viagem 
serão mantidos contatos - para orga­
nização dos Estatutos.

O Secretário Adailton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviços So­
ciais, manterá entendimentos com o 
prefeito João Madruga para conse­
guir a doação do terreno onde será 
construída a Agrovila do Município 
de Mataraca, na mesma oportunida­
de, 0 Titular da SETRASS, tem reu­
nião com diretores da Destilaria Agi- 
can, para agilizar a terraplanagem 
la área onde será construída a Agro- 
dla, pela Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, com o apoio do Pro- 
canor.

Adailton disse que com as lOU 
casas que serão contratadas amanhã; 
para a construção da Agrovila de 
Mataraca,' será outra região benefi­
ciada e que aos poucos, toda a Zona 
Canavieira será atingida por esse 
Programa de grande alcance social”

As residências são dotadas de 
infra-estrutura, como fossas sépticas 
3 abastecimento dágua, que darão 
aos seus moradores as melhores con­
dições de habitação. Com a contrata­
ção da Agrovila do Municipio de 
Mataraca - adiantou Adailton - serão 
|300 casas construidas, de um total, 
em todo o Estado, de quase 700 mo­
radias.

Contando com experiência ad­
quirida na realização da III Colônia 
Integrada, que realizou em convênio 
com a Legião Brasileira de Assistên­
cia, a Secretaria do Trabalho e Servi­
ços Sociais, irá realizar, no. périodo 
de 17 a 31 de julho. Colônia de Férias 
para 3.360 crianças, foi o que nos in­
formou a Coordenadora d» 1’  Núcleo 
Regional, assistente Social Maria 
Lourdes Bezerra da Costa.

A realização da Colônia de Fé­
rias deste ano, será realizada em con­
vênio com FEBEMAA e INAC, sob a 
coordenação da Secretaria do Traba­
lho e Serviços Sociais que adquiriu 
experiência em idêntica atividade no 
ano passado, quando realizou-a com 
o apoio de outros órgãos.

As áreas atingidas serão: Man­
dacaru, Cruz das Armas, em João 
Pessoa; todo o Municipio de Cabe­
delo; o Municipio de Bayeux, que te­
rá trabalho concentrado no Conjunto 
Tambai, no Centro Social Urbano de 
Santa Rita. no Centro Social Urbano 
de Sapé. no Centro Social Urbano de 
Guarablra. no Centro Social Urbano 
de Itabaiana, no Centro Social Urba- 

i 30 de “ Monte Santo” * em Campina 
r- Grande, po Centro Social Urbano de 
: Esperança, no Centro Social Urbano 
de Areia, no Centro Social Urbano de 
Patos, no Centro Social Urbano de 
Sousa, no CSU de Cajazeiras e no 
Centro Social Urbano de Catolé do 
Rocha e ainda nos Núcleos Preventi­
vos da Fundação Estadual do Bem- 
Estar de XÍenor Alice de Almeida.

O trabalho determinado pélo 
Secretário Adailton Coelho Costa, 
atingirá também, as cidades de Ma- 
manguape, Alagoa Grande, Itapo- 
ranga e Monteiro, que explicou “ a 
certeza de que a Colônia de Férias 
deste ano integrará todo o Estado.”

O governador Clóvis Bezerra r®* 
cebeu, em audiência especial, 
pela manhã, em seu gabinete do Palá­
cio da Redenção, o presidente do Ins­
tituto de Alimentação e Nutrição 
Bertholdo Kruse Grande de Oliveira, 
que ouviu do dirigente estaduãl pa­
raibano, uma explanação sobre os es­
forços do Governo “ para melhorar a 
alimentação da nossa população” .

O Chefe do Executivo Estadual 
disse que a Secretaria de Agricultura 
está “ desenvolvendo todos os esforços 
possíveis para tornar produtivos os 50 
mil hectares de terras úmidas exis­
tentes na Paraíba, principalmente, as 
compreendidas pela área da Várzea 
paraibana. Até o presente, a partir da 
exploração destas partes úmidas do 
Estado, a Paraíba já produz mais de 
dez toneladas de arroz” .

O governador Clóvis Bezerra ex­
plicou, também, que “ ainda se desen­
volve, no Estado, o Programa Balcão 
da Econômia, que está levando para a 
população mais carente, além de vá­
rias dezenas de produtos no setores de

estivas e cereais, proautos provenien­
tes de hortas desenvolvidas na zona 
úmida paraibana pela Secretaria da 
Agricultura.

O Governador ainda fez uma bre­
ve exposição sobre as potencialidades 
da Paraíba “ para alimentar melhor a 
sua população, destacando a grande 
capacidade da zona nordestina, que 
tem nos açudes de Coremas e São 
Gonçalo, grande potencial, princi­
palmente, no setor pesqueiro, que se 
bem explorado, tem capacidade para 
alimenfar grande parte da população 
de todo o Estado” .

Acompanhando o presidente do* 
Inan, na visita ao governador, esteve 
o secretário Romildo Domingues de 
Melo, da Saúde, com quem esse diri- 
vente esteve reunido, durante a ma­
nhã, para tratar de assuntos ligados 
ao Programa de Nutrição e Saúde, e 
do projeto de Abastecimento de Ali­
mentos á População de Baixa Kenda, 
que têm a coordenação da Secretaria 
de Saúde.

Atendim ento de carros-pipa 
no interior sofre redução

“ Em razão das chuvas caídas na 
região semi-árida no interior do Esta­
do, houve uma redução na escala do 
serviço de abastecimento de água, 
através dos .carros-pipa” . A declara­
ção foi feita on^m pelo secretário de 
Transportes e Obras, José Silvino

Segundo eíe, no final do mês de 
abril, a Secretaria de Transportes e 
Obras chegou a ter 153 veículos, aten­
dendo a distribuição em quase todos 
06 municípios atingidos pela seca. 
“ No momento, estamos com forneci­
mento de água em '55 municípios, 
através de 91 carros-pipa, atendendo 
a uma população éstimada de 126 mil 
pessoas, em 287 localidades distintas, 
como vilas, povoados, sítios e zonas 
nobres das diversas cidades” .

José Silvino disse ainda que nos 
Cariris Velhos, no Agreste da Borbo- 
rèma e no Curimataú existem uma

maior quantidade de carros-pipa para 
o abastecimento de água, tendo um 
dispêndio mensal de aproximada­
mente 2,5 milhões de cruzeiros.

DIMINUIÇÃO E AUMENTO
O secretário José Si)''ino infor­

mou também que dUrante os meses 
de junho e julho, a tendência de 
carros-pipa nessas áreas é diminuir, 
tomando a aumentar a solicitação, a 
partir do mês de outubro até março, 
quando atinge um ápice.

Em função da construção de açu­
des, o secretário espera que haja uma 
redução de dispêndios e dè necessida­
de de carros-pipa. “Em razão do con­
junto de açudes de médio pijrte que 
foram implantados pelo governo do 
Estado, a maioria já com água acu­
mulada, esperamos que haja uma re 
dução do dispêndio e da necessicTác, i 
de carros-pipa nessas áreas” .

Venâncio assiste a reunião 
sobre política fazendária

o  secretário Milton Venâncio, 
das Finanças, participará amanhã, 
em Brasília, da reunião ordinária do 
Conselho de Política Fazendária- 
Confaz, evento que ocorre mensal­
mente para discutir a política fazen­
dária dos diversos Estados do pais. 
Milton Venâncio viajará para Brasí­
lia ainda hoje, onde deverá se encon­
trar com os demais secretários das Fi­
nanças de todos os Estados brasilei­
ros.

Essa será a 27’  Reunião Ordiná­
ria do Confaz, que terá início às 9 ho­
ras de amanhã, constando da pauta, 
alem de solenidade'de abertura, 
proposições e convênios que serão 
discutidos e aprovados pelos partici­
pantes.

De acordo com a programação do 
27’  Confaz, após a solenidade de 

abertura haverá a leitura e votação da 
ata da 26’  reunião ordinária,

seguindo-se as proposições de ajuste, 
contendo na discussão a ementa do 
convênio 01/82, que disciplina a docu­
mentação fiscal de exportação.

Nessa reunião também serão dis­
cutidos vários convênios, como: o 
que autoriza o Estado do Mato Grosso 
do Sul a conceder remissão e paralisa­
ção de fluência da correção monetá­
ria, nos casos que especifica; o que 
autoriza a dispensa do Estorno do 
Crédito Fiscal, no caso que especi^çíi: 
o que dispõe sobre a não exigêncitS^ 
recolhimento do ICM nas operações 
de saida de impressos, promovidas por 
estabelecimentos gráficos; o que au­
toriza os Estados e o Distrito Federal 
conceder anistia; o que autoriza o Es­
tado de Alagoas a conceder remissão e 
anistia; o que dispõe sobre a manu­
tenção do crédito de ICM nos casos 
que especifica, além de assuntos mais 
gerais.

Os líderes políticos de Caiçara, Ary Vilhena e Jurandir Carneiro, 
acompanhados do deputadof estadual, Afrânio Bezerra, comuni- 
cararn ao governador Clóvis Bezerra a disposição em apoiar as 
candidaturas dos correligionários Pedro Alves para prefeito, eBer- 
nadete Gomes de Almeida, pára vice-prefeito.'Salientaram tam­
bém apoio aos deputados Afrânio Bezerra, Joacil Pereira (reelei­
ção) e Wilson Braga a governador,

Mcáa Martins estabelece as 
diretrizes para sua gestão

Na manhã dé óiltem o secretário M m  
Martins, da Segurança Pública, esteve reunido 
cora todos os membros do Conselho Superi* ’̂^
Policia oportunidade em que debateu com 
auxiliares mais diretos todos os problemí®
ordem administrativa e policial. Na ocas*®° °  
coronel Maia Martins fez uma completa 
nação de sua sistemática de trabalho enfÇgçgQ 
do as diretrizes básicas.de sua adminisb.f,^. 
dentro da dinâmica administrativa do goví 
dor Clóvis Bezerra Cavalcante. jWi.

Inicialmente o titular da Segurança F.pigI 
ca disse de sua alegria e satisfação em conl; p  * 
todos os membros do Conselho Superior dc 
jeia, muitos deles já seus amigos de caser“ ® ® 

outras atividades.
No início de sua palestra para os membros

do Conselho Supèrior de Pplíeia o  secretário 
Maia Martins disse da responsabilidade de to­
dos com a Segurança Pública no Estado, afir­
mando ĉ ue parte desta responsabilidade tam­
bém cabia ao povo,* pois ambos, povo e policia 
trabalhavam em conjunto pelo bem da comuni­
dade paraibana. Diante deste quadro - disse o 
secretário Maia Martins da Segurança Pública 
- que preciso do apoio integral de todos vocês 
para que este nosso trabalho possa ser profícuo 
e duradouro, pois meu desejo é o de acertar.

“ Todos 08 problemas da Segurança Públi­
ca no Estado já é de nosso conhecimento, e 
dentro de poyco tempo vamos procurar apontar 
as soluções,! o que não é difldl, mas será' árduo.


